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Dedico esta dissertação em especial a palhaça Fúfia (Luiza Debritz) que nos vê de 

uma perspectiva mais ampla agora e ao palhaço Reticênte (João Vicente) pela 

transbordante inspiração em vida/arte, ambos desafiando todas as noções que eu 

trazia de vida e morte, saúde e doença… 

...à todas as crianças, pais, mães, profissionais da saúde diversos, funcionários e 

terceirizados que me brindaram com encontros em cada dia desses quatorze anos 

nos hospitais ...aos mestres e mestras da palhaçada, aos meus colegas nesta arte 

...e aos que seguem caminhando comigo e, ao brilhar os olhos, me convidam a 

ampliar minha visão, cutlivando minha afirmação diária de procurar sempre a poesia 

e me manter em estado de descoberta, como palhaça, como criança, viva no ato de 

criação e improviso. 
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Estar "entre", sugiro, é a própria condição do corpo vivo.  

Estamos vibrando entre nascimento e morte. Estamos formando e sendo formados 

por forças sociais e históricas, por cada uma e todas as relações que vivemos. 

Estamos em permanente movimento no movimento permanente. Porém, sugiro, se 

estar "entre" é condição psico-física, vivenciar e conhecer suas múltiplas potências 

não está garantido, não é da ordem do cotidiano ou do trivial. O teatro e a 

performance, em seus diversos agenciamentos, são práticas voltadas para o exame 

e a vivência do "entre"; são experimentos de formação, desformação, transformação 

do espaço, do tempo, dos corpos, do sentido, do mundo. 
 
 

Eleonora Fabião 



 
RESUMO 

 

A presente dissertação tem como objetivo principal refletir sobre as visitas virtuais 
entre palhaços, palhaças e crianças hospitalizadas realizadas por projetos artísticos 
profissionais durante a pandemia causada pelo novo coronavírus (covid-19) entre os 
anos 2020 e 2021. Para isso resgata a história do artista Michael Christensen que 
em 1986 nos EUA vislumbrou a potência do encontro entre palhaços e crianças 
hospitalizadas para ressaltar a contribuição da inserção desta arte no âmbito da 
saúde pública no Brasil no momento da implementação da Política Nacional de 
Humanização Hospitalar. Associa a isto a produção de encontros alegres como 
potencial gerador de transformações das relações humanas nestes locais a partir 
desta ação micropolítica. Convido o conceito de corpo relacional e a capacidade de 
afetar e ser afetado de Espinosa associado à arte palhaçada feita em hospitais e à 
noção de presença cênica para problematizar e contextualizar a experiência da 
autora de quatorze anos atuando como palhaça nestes locais e pensar os limites 
das noções de saúde e doença, arte e vida. Utilizando estes conceitos e seus 
desdobramentos, encontra nomeações possíveis como a noção de presença afetiva, 
trazida pela artista paulista Lu Lopes, a palhaça Rubra. O encontro entre palhaços, 
palhaças e crianças sobretudo durante a pandemia parece ter ressaltado a 
importância do cultivo de vínculos alegres e de práticas artísticas como dispositivos 
de criação e cultivo de relações geradoras de vitalidade que se aproximam de um 
conceito amplo de saúde. 
 
Palavras-chave: palhaços; crianças; corpo; presença; afetos. 



 
ABSTRACT 

 

The present dissertation aims to reflect on the virtual visits between clowns and 
hospitalized children carried out by professional artistic projects during the COVID-19 
pandemic between 2020 and 2021. To achieve this, it delves into the history of the 
artist Michael Christensen who, in 1986 in the USA, recognized the potential of the 
encounter between clowns and hospitalized children to emphasize the contribution of 
integrating this art into the realm of public health in Brazil during the implementation 
of the National Policy of Hospital Humanization. It connects this with the production of 
joyful encounters as a potential generator of transformations in human relationships 
in these settings through this micropolitical action. It draws upon the concept of 
relational body and the capacity to affect and be affected by Espinosa to the clown 
art performed in hospitals and the notion of scenic presence to contemplate the 
author's fourteen-year experience acting as a clown in these places. Using these 
concepts and their developments, it identifies possible designations such as the 
notion of affective presence, introduced by the artist Lu Lopes. The encounter 
between clowns and children, particularly during the pandemic, appears to have 
underscored the importance of fostering joyful connections and artistic practices as 
devices for creating and nurturing relationships that generate vitality, aligning with a 
broad concept of health. 
 
Keywords: clowns; children; body; presence; affections. 
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INTRODUÇÃO: O HOSPITAL AOS OLHOS DE UMA PALHAÇA 
 
 

 
De repente, corriqueira manhã de hospital, sem roupa de banho, 

mergulhei nos olhos de Sara. 
Tão pequenina, vi seus olhos e eles me desnudaram, 

mesmo já sem maiô. 
A única parte que se movia, as janelas da alma. Mergulhei e fiquei. 

“Debaixo d’água tudo era mais bonito, 
mais azul, mais colorido. Só faltava respirar.” 

Ela já me conhece. Ficamos assim, olhando, vendo. 
E eu não conseguia deixar aqueles olhos, não olhar além. 

Cheguei num lugar sem respostas. 
E saí, levando o mar comigo.1 

Shei-lá 

 
Ao dar início a este texto, o ano é 2022, pergunto-me: quando esta escrita 

terá começado? E arrisco responder com outra pergunta: teria sido em 1999, quando 

ingressei, ainda estudante, no Programa Interdisciplinar de Formação, Ação e 

Pesquisa Enfermaria do Riso2 no curso de Bacharelado em Interpretação Teatral na 

UNIRIO? Eu era aluna e naquele ano, no Centro de Letras e Artes, se formou a 

primeira turma do programa recém-criado pela professora Ana Achcar, onde se 

propunha uma ação de formação, pesquisa e extensão que aproximava as Escolas 

de Teatro e de Medicina. O Programa oferece uma formação inicial para alunos do 

curso de atuação cênica na linguagem do palhaço com o objetivo de atuarem como 

enfermeiros-palhaços. A formação abrange disciplinas práticas de palhaçaria, 

seminários teóricos e supervisão psicológica, e tem como desdobramento a seleção 

de participantes para atuação nas dependências pediátricas de hospitais públicos. A 

seleção de entrada aconteceu em uma oficina de palhaçaria para estudantes 

interessadas(os). Ali, ainda como um embrião começou a existir Shei-lá, minha 

palhaça, nome que somente meses depois se consolidou durante um exercício em 

 
1 Extraído de diário pessoal. Texto publicado no folder do projeto Roda Gigante 3ª edição 

distribuído nos cinco hospitais atendidos pelo projeto no ano de 2012. Contém trecho da 
canção "Debaixo d'água" com letra e música de Arnaldo Antunes. 

2 Integrei como aluna bolsista e depois colaboradora do Programa Interdisciplinar de Formação, 
Ação e Pesquisa Enfermaria do Riso, coordenado pela professora Ana Achcar na Escola de 
Teatro da UNIRIO. Essa primeira turma foi formada também por Flavio Souza, Layla Ruiz, 
Gyuliana Duarte, Flavia Pepe e Alexandre Barros. Atuei, sempre em dupla nas dependências 
pediátricas do Hospital Universitário Gaffrée Guinle (HUGG/UNIRIO) entre os anos de 2000 e 
2002. Informações atualizadas sobre o programa podem ser obtidas no perfil do Instagram 
(Programa [...], 2018). 
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sala de aula que veio como inspiração e ganhou contorno por um apreço especial 

por trocadilhos. 

Conclui minha formação em 2002 e, em 2005, passei a integrar o elenco de 

palhaços e palhaças da organização social Doutores da Alegria no Rio de Janeiro. 

Agora profissionalmente, o hospital passou a ser o local onde atuei com maior 

frequência. De 2005 até o ano de 2019 atuei como palhaça nos Doutores da 

Alegria3, no grupo Roda Gigante4 e no projeto Roda de Palhaço5. O Roda de 

Palhaço, criado em 2016 surgiu como um desdobramento do projeto Roda Gigante e 

manteve a atuação de duplas de palhaços em dois hospitais públicos federais onde 

estamos até hoje, 2024: Hospital Federal dos Servidores do Estado e Instituto de 

Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira da UFRJ localizado na Ilha do Fundão.6 

Neste projeto, além de palhaça, exerço a função de proponente, produtora e faço a 

coordenação artística junto a outro palhaço e produtor, Guilherme Miranda. 

Durante quatorze anos atuei como palhaça em intervenções artísticas de 

forma presencial, duas vezes por semana, dez meses por ano, com breves períodos 

de recesso. Curiosa de pensar a contabilidade desta trajetória, e considerando 

quatrocentos e cinquenta crianças por ano entre 2005 e 2019, chego, pasma, ao 

número estimado de seis mil e trezentas visitas realizadas às crianças 

hospitalizadas. As atuações, sempre em dupla, mantêm como base de atuação os 

princípios da arte da palhaçaria e acontece como uma intervenção artística guiada 

 
3 A organização Doutores da Alegria manteve uma unidade na cidade do Rio de Janeiro 

promovendo a visita de duplas de palhaços regularmente em hospitais públicos entre os anos 
1998 e 2008. 

4 O projeto Roda Gigante foi criado pelos artistas Julia Schaeffer, Guilherme Miranda, Flávia 
Reis, Eber Inácio, Kadu Garcia, Florencia Santangelo, Diogo Cardoso, Cristiana Brasil e 
Alexandre Boccanera em 2009 como continuidade ao trabalho desenvolvido pelos Doutores no 
RJ. Em seis edições anuais o projeto promoveu oficinas, dois espetáculos (O Sentido da Vida e 
Troca de Plantão) e intervenções artísticas regulares em cinco hospitais públicos do Rio de 
Janeiro: Hospital Universitário Pedro Ernesto (HUPE/UERJ), Hospital Municipal Salgado Filho 
(HMSF), Hospital Federal dos Servidores do Estado (HFSE), Hospital Geral de Bonsucesso e 
Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira (IPPMG/UFRJ). 

5 O Roda de Palhaço foi criado em 2016 por Julia Schaeffer e Guilherme Miranda e em sua 
primeira edição contou com a colaboração do produtor Alexandre Boccanera e da atriz, arte-
educadora e palhaça Laura Becker. Em 2020, Adriano Pelegrini, Cesar Tavares, Madá Nery e 
Wildson França, junto a Julia Schaeffer e Guilherme Miranda fundaram o Instituto Roda de 
Palhaço- arte, educação e saúde. Além destes artistas, desde 2022, Juliana Brisson, Eliza 
Neves e Antonio Valladares compõem a equipe que atua nos três hospitais atendidos. nos três 
hospitais atendidos. Para mais informações: Instituto Roda (2015; 2017; 20--). 

6 Em 2022 o projeto passou a ter mais um parceiro: o Instituto Fernandes Figueira/FioCruz no 
bairro do Flamengo. Guilherme Miranda, palhaço e sócio, e eu dividimos as funções de 
proponentes e produtores e fazemos a coordenação artística, sendo responsáveis pela 
administração do projeto e pelo treinamento artístico dos palhaços e palhaças que trabalham 
regularmente. 
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pelo improviso. Nos primeiros meses, as duplas eram compostas por um palhaço 

recém-chegado e outro experiente que compartilhava seus saberes na prática 

durante a proposição e o desenvolvimento de jogos durante as visitas às crianças. 

No treinamento semanal, os artistas se encontravam para aprimorar técnicas e 

aprender uns com os outros. As duplas se mantinham durante o ano em um mesmo 

hospital e recebiam, de tempos em tempos, a visita dos coordenadores que iam 

observar o trabalho e retornavam com apontamentos específicos. Complementando 

esse treinamento direcionado, eu segui participando de oficinas com mestres e 

mestras da palhaçaria do Brasil e do mundo. Mas o aprendizado mais importante 

sobre esta arte em hospitais acontecia no dia a dia, durante tentativas e erros para 

encontrar o jogo mais justo e a melhor interação com cada paciente. Assim, duas 

vezes por semana, atuar significava aprender a arriscar-me a partir de uma escuta 

atenta à dupla, mas sobretudo à criança, em uma relação de confiança que 

começava sempre pela permissão através do contato olho no olho. Gradativamente 

fui percebendo, a cada visita, o desenvolvimento de uma noção de dramaturgia 

daqueles encontros. 

Aos poucos, minha percepção foi se ampliando e me surpreendi com 

diferentes possibilidades de intervir no espaço físico com meu corpo, propor uma 

relação com a arquitetura e com o corpo da criança, brincar com deslocamentos, 

explorar dinâmicas de repetição, inventar lugares, ou simplesmente encontrar uma 

dinâmica de jogo e jogar. Concomitantemente, eu percebia os desafios pessoais e 

as belezas de desenvolver a escuta sensível nas proposições em dupla, ser 

testemunha do acontecimento, vendo-o reverberar em toda a enfermaria. Havia dias 

em que nada proposto parecia funcionar, como numa situação em que me senti 

completamente perdida numa enfermaria exclusiva para adolescentes. E dias de 

experimentar surpresas como constatar que os mesmos adolescentes, que dias 

antes resistiam a entrar em brincadeiras com os palhaços por não quererem mais 

serem vistos como crianças, se encantando com a delicadeza de ver, talvez pela 

primeira vez, a beleza das bolhas de sabão.  

O repertório de recursos para as interações ia se ampliando com o uso de 

canções e instrumentos musicais, podendo compor sons com os bips constantes das 

máquinas nos CTIs, e na interação por meio gestual quando a criança por algum 

motivo não podia fazer uso da fala. Aprendia sobre a hora de escutar e o momento de 

propor, sobre manter a interação viva entre frustrações e conquistas diárias. 
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Assim, na prática das atuações regulares duas vezes por semana, iam sendo 

assimilados conteúdos invisíveis. Aquilo que não era dito por palavras mas 

percebido através de olhares e silêncios, intuições, assim como as sensações e 

pensamentos que me acometiam durante as três, quatro horas de trabalho por dia. 

Nesses encontros, percebia a fragilidade e a potência da vida pulsando lado a 

lado numa mesma enfermaria, e, por vezes, numa mesma criança, habitando um 

mesmo corpo. Percebi, em muitos momentos, como algo quase palpável, que eu, 

como palhaça, bebia de uma mesma fonte criativa que as crianças, algo que era 

vital tanto para a manutenção da saúde como para a criação artística.  

Compartilho aqui breves relatos meus ora relembrados, que traduzem alguns 

desses instantes: 

 

 
a) No CTI do Hospital dos Servidores, um menino de uns seis anos que mal 

podia se mexer mas ria muito, cúmplice do palhaço Adamastor, que 
brincava de imitar a cara sisuda da Shei-lá; 

 
b) No Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira no Fundão 

(IPPMG/UFRJ), nos primeiros anos de trabalho, o encontro com a 
pequena D. seis anos aproximadamente que, contrariando o clima tenso 
que a equipe mantinha por saber da fragilidade de sua saúde, fez um 
pedido especial aos palhaços: ela queria ouvir a "música da bunda". A 
letra descreve as características desta parte do corpo cujo nome só podia 
ser mencionado dentro do hospital, local sério e respeitoso, enquanto 
entoavam juntos o refrão: "B.U.N.D.A, bunda, bunda!" Neste dia, a Dra. 
Shei-lá (eu) paspalha recém- chegada e dr. Clóvis Socó (Sávio Moll), 
palhaço muito experiente, atenderam ao pedido. Depois da atuação, 
conversando com a equipe médica sobre o acontecido, ouvimos a 
explicação de que naquele dia a criança teria recebido uma "visita da 
saúde", termo utilizado para explicar uma melhora súbita no quadro 
clínico de um paciente, o que pode ocorrer surpreendentemente, dias 
antes de vir a óbito, o que de fato ocorreu poucos dias depois; 

 
c) O jovem L.H. que, entre os sete e os quinze anos, ditou as rotinas e 

procedimentos que deveriam ser seguidos e repetidos à risca pela dupla 
de palhaços em suas visitas semanais que ocorreram durante os oito 
anos em que foi residente no Hospital dos Servidores; 

 
d) No Hospital dos Servidores, o dia em que a menina S. já muito conhecida 

não queria deixar ninguém entrar, mas permitiu a entrada de Shei-lá e seu 
violão que se ofereceu para tocar uma canção de ninar, já que ela parecia 
apenas querer dormir.7 

 

 
7 Relatos e memórias da autora sobre momentos da atuação nos hospitais mencionados. 
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Nos momentos mais delicados, posso afirmar que sempre que conseguia, junto 

com minha dupla, encontrar "soluções de palhaços" (Masetti, 1998), alcançamos uma 

potência de comunicação que nos colocava numa dimensão do jogo e da brincadeira 

que, mesmo em meio a quadros extremamente graves do ponto de vista da saúde da 

criança, pareciam redimensionar toda a situação. Manter a radicalidade do jogo do 

palhaço e da palhaça com a delicadeza necessária para atuar num hospital parece 

ser um dos grandes desafios deste trabalho. 

É a partir destas vivências e de afetos que construirei a minha escrita 

utilizando como objeto de análise os atendimentos realizados virtualmente.  

A relação estabelecida entre palhaços, palhaças e crianças hospitalizadas 

nomearei "encontro" ou por vezes "interação", aproveitando os termos escolhidos 

por Morgana Masetti, psicóloga e pesquisadora da atuação dos palhaços do 

Doutores da Alegria, que em sua tese Ética do encontro formula o conceito de ética 

da alegria, a partir das afecções produzidas nas visitas dos palhaços e palhaças. 

A palavra interação formada pelo prefixo vindo do latim inter significando 

“entre”, conjugado à palavra ação, do latim agere: “realizar, fazer”, se aproxima do 

sentido de algo que acontece numa relação entre dois agentes e tangencia a esfera 

do invisível, do intangível. "Chegamos ao outro através de um trajeto não virtuoso, 

anterior ao visível, pleno de sentido e afeto." (Achcar, 2016, p. 19). 

Outra noção importante que está presente nesta escrita é o que a psicanalista 

Suely Rolnik (1993) nomeia de marcas que são os impactos experimentados a partir 

das relações que estabelecemos entre nós e os ambientes visíveis e invisíveis e os 

corpos humanos e não humanos com os quais nos encontramos e pelos quais 

passamos. Essas marcas modificam, segundo ela, nossa composição atual, gerando 

estados inéditos que nos colocam diante da produção de um novo corpo em nós. Diz 

ela: "Cada um destes estados constitui uma diferença que instaura uma abertura 

para a criação de um novo corpo, o que significa que as marcas são sempre gênese 

de um devir." (Rolnik, 1993, p. 2). Este modo de perceber meu corpo e os 

acontecimentos que marcam minha vida contagia minha prática artística e permite 

pensar a atuação como palhaça sempre em mutação, elegendo o corpo como 

instância de aprendizados. 

Sobre o uso dos termos palhaço, palhaça ou clown entendo que com origens 

diversas, sem seguir uma linha contínua, mas preservando características em 

comum e diferenças entre as muitas expressões ao longo dos séculos, o que hoje 
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nomeio nesta dissertação de palhaço e palhaça é essa figura que é parte da história 

da humanidade e que se compõe e se modifica junto com as mudanças sociais, 

existindo e se reinventando desde o início dos tempos, remontando às tradições 

mais antigas. São figuras cômicas que têm suas origens ligadas aos jograis, bufões 

e aos saltimbancos das feiras da Idade Média, aos personagens da commedia dell' 

arte do século XVI, que já eram resultado de uma transformação vinda da Farsa 

Atelana em Roma do século II. A história deste arquétipo passa também pelos bobos 

e bobas da corte (sim, havia mulheres8), e passam pelos charlatões e 

prestidigitadores nas ruas que buscam atrair a atenção dos passantes para seus 

produtos ou para sua arte nas feiras populares (Castro, 2005). Mas o personagem 

que parece habitar o imaginário do senso-comum de uma forma geral ainda parece 

estar associado aos palhaços do circo moderno que tem seu início com o "circo de 

cavalinhos" de Phillipe Astley, em 1768, oficial da cavalaria inglesa a quem se 

credita a ideia de mesclar exercícios equestres com as proezas dos artistas de feira 

(Castro, 2005, p. 53). 

No Brasil, no final do século XX, e, com a entrada em cena oficialmente de 

mulheres ocupando cada vez mais o espaço da comicidade, também passamos a 

usar o termo palhaça, o que veio junto com as mudanças sociais em que as 

mulheres se inserem e passam a ocupar outros espaço e a ganhar cada vez mais 

reconhecimento. Historicamente vale registrar o que também nos conta Castro sobre 

a inserção das mulheres palhaças como parte de um movimento social de mudança 

em relação ao machismo estrutural que se revelava (e ainda se revela) nos 

costumes sociais e nas leis: 

 
Há que se considerar ainda que a Mulher - ser com uma identidade própria 

e completa - é uma novidade, coisa que só começou a ser admitida em 

meados dos anos 60 do século que passou. No Brasil, o código civil de 

1943 considerava a mulher parcialmente incapaz, assim como os índios e 

os loucos. (Castro, 2005, p. 34). 

 

Assim, no Brasil e no mundo, a história dos palhaços, das palhaças e da 

comicidade vai sendo escrita e ganha contornos junto com as mudanças sociais e 

políticas. Ficam de fora também outras raízes e heranças que não são contadas nos 

livros escritos por europeus e de certa forma pela marca da colonização cultural que 

sentimos aqui no Brasil como herança histórica. Herança esta da qual ainda sou 

 
8 Ver Castro (2005, p. 34). 
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herdeira pela formação escolar e acadêmica, recebendo ensinamentos de uma 

tradição de mestres e mestras vindos da Europa, dos Estados Unidos e do Canadá, 

com alguns contatos pontuais porém marcantes com brincantes da cultura popular 

no Rio de Janeiro e no interior do Ceará. A cena do riso e da palhaçada se amplia e 

se torna cada vez mais visível a sua diversidade, assim como estão em curso de 

mudança as referências dentro da universidade, ao que assisto como uma conquista 

social importante. Nesta dissertação porém, ainda mantenho algumas dessas 

referências coloniais, mas trago a contribuição de mulheres brasileiras para compor 

minha escrita, que são as referências mais importantes nesta caminhada. 

Então, quando for me referir ao trabalho realizado pelos palhaços e palhaças 

utilizarei o termo palhaçada.9 Os termos palhaço ou palhaça, por serem uma 

terminologia já assimilada pela língua portuguesa, são usados tanto por artistas 

pesquisadores como nas ruas no Brasil. Ainda que existam diversos tipos e 

maneiras de se jogar com "a menor máscara do mundo" que é o nariz vermelho 

como nomeia Jacques Lecoq (Achcar, 2007, p. 109), é por esse mesmo nome que 

as crianças reconhecem os artistas quando nos encontram nos hospitais. E, ainda 

que se torne repetitivo, vou acrescentar sempre depois do substantivo masculino 

palhaço o substantivo feminino palhaça como forma de afirmar a presença neste 

cenário da palhaçada feita em hospitais, multiplicar o registro deste termo e auxiliar a 

busca em pesquisas associado ao gênero feminino já que esta pesquisa é escrita 

por uma mulher palhaça. Dessa forma faço minha singela contribuição para a 

reflexão acerca da arte da palhaçada, que ainda é histórica e predominantemente 

associada ao gênero masculino. Acredito que, quanto mais escrevemos este termo 

no feminino, contribuímos para a ampliação do imaginário do leitor ou leitora. É 

também, particularmente, uma maneira de reconhecer e reverenciar as muitas 

palhaças que me antecederam, fizeram história e abriram espaço para que hoje a 

palhaçada feita por mulheres (incluindo artistas LGBTQIAPN+) tenha um espaço 

 
9 “Segundo Da Silva, o uso do termo ‘Palhaçaria’ tem gerado opiniões controversas entre os 

pesquisadores circenses. Bolognesi (2006) afirma que o termo tem sua origem na palavra 

‘clown’, anglo-saxão de origem, também adotado pelos franceses. Historicamente, os clowns 

ingleses dominaram os picadeiros e palcos parisienses no século XIX, consolidando um 

modo de comicidade. Com isso, o termo perdurou. Os franceses denominam a arte dos 

clowns de ‘clownerie’, assim, segundo o autor, ‘Palhaçaria’ vem a ser a transposição do 

francês para 22 o português. Bolognesi defende o uso do termo ‘Palhaçada’ em 

contraposição a ‘Palhaçaria’, encontrando sua raiz nas palavras ‘ayaso’ e ‘pagliasio’”. (Silva, 

2020, p. 21-22) 
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cada vez maior e reconhecido por sua relevância. Essa importância pode ser notada 

por uma dimensão íntima, ao ser cada vez mais comum ver mulheres utilizando o 

riso como ferramenta de trabalho e expressão, trazendo o ponto de vista do universo 

feminino, assim como o fato de ocupar mais espaços na esfera social e política. 

Intuindo que as palavras aqui utilizadas serão insuficientes, terei o auxílio de 

histórias, imagens e poesia. Para arejar um pouco a leitura, e não perder sua 

companhia, cara leitora e caro leitor, vou entremear a escrita com cartas que 

ajudarão a compor um movimento, buscando alternar o fio das citações a outros 

mais afetivos. Vamos à primeira: 

 
 

Carta para Ana nº 1 Querida Ana, 

Que saudades de estar em tua companhia! Quem sabe por aqui, sentimos 

um pouco o calor da presença e da vida em comum compartilhada, de que 

tanto gosto! Pois é por isso que te escrevo. Fiz uma descoberta e preciso 

contar para alguém que sei que vai apreciar o que tenho a dizer… Espero! 

 

É sobretudo sobre uma noção de presença que quero te contar. A pandemia 

trouxe uma visão diferente pra mim do trabalho dos palhaços e palhaças 

feito leito a leito no hospital, já que o que eu mais valorizava era justamente 

a presença. Eu me dedicava a pensar sobre o impacto nos corpos, sendo 

possível pensar até no "contágio" pela vibração, sobretudo a partir das 

intensidades do corpo com suas conexões e afetos. E valorizava também 

estabelecer uma comunicação a partir da criança, incluindo suas 

possibilidades naquele momento, guiada pela sensibilidade e utilizando 

incontáveis recursos. Pois na pandemia, passei a valorizar ainda mais os 

afetos gerados nos encontros. E nesse ímpeto de seguir encontrando as 

crianças, descobrimos uma forma de atuar que jamais imaginaria supor. 

 
Nós, artistas em casa, isolados, percebemos que estávamos vivenciando 

um pouco do afastamento que as crianças sentem quando estão internadas 

nos hospitais. Eu, particularmente, mesmo casada, me sentia um tanto 

solitária, percebendo a grande falta das conexões de pessoas amigas e 

familiares e, da mesma forma, das vivências que o trabalho me trazia. 

Conexões intensas com crianças e profissionais de saúde com que, duas 

vezes por semana durante quinze anos, me habituei a encontrar. Fiz uma 

conta, e cheguei, aproximadamente, claro, ao número de seis mil e 

seiscentos encontros vividos por mim durante esse tempo. Quantas marcas 

isso pode deixar?10 

 
Pois começamos os atendimentos virtuais. Visitas leito a leito com um tablet 

sendo conduzido por um funcionário do hospital. Por sorte, havia uma 

 
10 A psicanalista Suely Rolnik nomeia de marcas, os impactos experimentados a partir das 

relações que estabelecemos entre nós e os ambientes visíveis e invisíveis e os corpos 
humanos e não humanos com os quais nos encontramos e pelos quais passamos. Essas 
marcas modificam, segundo ela, nossa composição atual gerando estados inéditos que nos 
colocam diante da produção de um novo corpo em nós. Diz ela: Cada um destes estados 
constitui uma diferença que instaura uma abertura para a criação de um novo corpo, o que 
significa que as marcas são sempre gênese de um devir. (Rolnik, 1993). 
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pessoa à disposição para aproximar duas outras que estavam em dois 

pontos afastados da cidade. E que pareciam ainda mais distantes pela 

impossibilidade do encontro. 

 
Mas o que mais quero te contar é sobre COMO isso aconteceu. Eu, 

acostumada com uma dupla ao vivo, tinha agora uma criança que me via 

por uma tela e eu, sozinha. Tinha um computador, uma tecido verde atrás 

de mim para projetar imagens que simulavam cenários em "fundos de tela", 

instrumentos e objetos próximos, e MUITA vontade de encontrar uma 

relação viva e verdadeira através da minha palhaça Shei-lá. Trazia comigo 

uma boneca de pano da minha infância, a Mafalda, que serviu muitas vezes 

para alcançar uma identificação com a criança no seu mundo ao mesmo 

tempo em que trazia uma dimensão pessoal de memória afetiva ligada à 

brincadeira e à minha infância. 

 
Durante muito tempo foi assim, sozinha, para garantir uma conexão de 

internet mais estável. Eu transpirava, minhas ideias e intuições de como 

estabelecer contato iam e vinham em meio a racionalidades reinantes, e 

experimentava possibilidades de jogos ao longo do tempo, dia a dia, a cada 

encontro. Houve interação em que fiquei exausta! Minha atenção se 

deslocava como se pudesse furar a tela, ansiosa por estar junto, no espaço 

de relação, lá e cá ao mesmo tempo, onde afinal? E todos os meus poros 

engajados nessa tentativa. Com o tempo fui ficando mais à vontade para 

tocar o violão e acalmando a enorme ansiedade ao verificar que o diálogo 

estava acontecendo. Percebi a importância de aquecer meu corpo e me 

manter no eixo para me sentir presente e que não precisava falar tão alto, 

apesar da energia estar toda acionada para estabelecer um contato inteiro e 

intenso. Alguns dias eu ficava totalmente contagiada pela visita, era como 

se eu realmente estivesse em outro lugar. E isso me "salvou" muitas vezes 

ao voltar a sentir a vida como era na presença e na interação com a troca 

criativa e afetiva que não alimentava apenas os pequenos, mas muito a mim 

como pessoa e artista. 

 
O que percebi das crianças foi o que mais me impressionou. Tendo elas, a 

princípio, uma abertura e entrega para a brincadeira sem julgamentos, eu 

percebia que o corpo da criança estava de tal forma engajado na ação ou 

na brincadeira proposta que, por vezes, a dinâmica tomava toda sua 

atenção e interesse. Era incrível testemunhar isso, como se estivéssemos 

juntos no mesmo espaço físico! 

 
Pois trago a lembrança de um dia em especial numa das tentativas de estar 

acompanhada de uma outra palhaça em uma segunda janela virtual, 

propusemos um jogo de procurar enquanto a outra se escondia saindo do 

espaço da tela. E a criança, na terceira janela, percebendo a brincadeira e 

querendo avisar que a outra estava ali, usava todo o seu corpo, com voz e 

animação, como se estivéssemos no mesmo espaço que ela! A criança 

dizia: "Ela tá ali!". E o "ali", era onde? Ela apontava para a tela, mas no 

corpo dela a ação de apontar tornava seu corpo todo presente, ainda que 

estivesse diante de um espaço virtual! Isso é o quê? Evocação de presença! 

Ou não? O que é então? Mesmo sem saber como nomear, foi uma 

percepção muito clara e emocionante para mim. E assim nasceu esta 

pesquisa com o objetivo de averiguar se esse pensamento encontra eco em 

outros pensamentos já apreciados. 

 
Estou, afinal, falando de quê? De corpos e afetos? De interação virtual? De 

presenças em relação? De palhaços e crianças, ou da importância de 

vivermos relações afetivas? E qual é a relação disto com o processo de 

resgate da saúde? O que você sente quando te conto isso? Meu receio é 

estar tão apaixonada pela ideia de que isso é presença, que não queira ler 

nada que me diga que não é… e que não consiga me distanciar da questão 
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em perspectiva para ver mais claramente meu chamado “objeto de 

pesquisa”. Mas não é apaixonante? 

 
Espero uma resposta ansiosamente, com saudades e com vontade de ouvir 

suas sábias palavras, 

 
Julia 

 
 
 

 
 
Em busca da distância necessária 

 

Como forma de criar alguma distância do objeto estudado, nesta dissertação 

não utilizarei como base apenas a minha atuação. Para isso utilizei uma seleção de 

atendimentos virtuais e depoimentos de outros artistas do Roda de Palhaço e dos 

dois outros grupos pesquisados, o Instituto HAHAHA e a Operação Nariz Vermelho 

(PT). Os materiais aos quais tive acesso são muito diversos: do Roda de Palhaço 

tenho dezenove gravações, do Instituto HAHAHA cinco atendimentos de uma 

mesma palhaça e da ONV obtive relatos escritos pelas duplas de palhaços e que já 

foram editados a partir dos atendimentos do Palhaços na Linha que não puderam 

ser gravados, respeitando um acordo feito com os hospitais atendidos, além de 

depoimentos em publicações sobre o período da pandemia (Centro de Estudos e 

Pesquisa Operação Nariz Vermelho, 2021; Inquérito [...], 2021). 

No primeiro capítulo, faço uma breve reconstituição do contexto histórico em 

que Michael Christensen cria o primeiro programa de palhaços e palhaças visitando 

hospitais, em Nova York, em 1986 e uma análise que traz aspectos sociológicos.  A 

contribuição desta arte foi essencial para a ativação de circuitos de circulação de 

novas redes de emocionares (Maturana, 2004) dentro do sistema de saúde pública 

no Brasil, concomitante a um momento de abertura para a revisão de procedimentos 

e conquista de direitos e sobre a contribuição singular trazida por uma formação 

artística. 

No segundo capítulo, começo traçando um breve panorama social da 

situação vivida durante a pandemia para localizar dentro deste contexto a conexão 

estabelecida entre palhaços e palhaças, vista como uma prática de atenção como 

cuidado, considerando a cultivo destes encontros diante da disputa pelos espaços 

atencionais virtuais a que estamos expostos. Trago o ponto de vista da 

vulnerabilidade a que estávamos socialmente expostos, aproximando-a da condição 
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de fragilidade da criança hospitalizada assim como a um aspecto presentes no jogo 

do palhaço e da palhaça, como algo que os identifica e os aproxima dentro do 

ambiente hospitalar. Faço a descrição e comentários sobre um teleatendimento 

entre um artista do Roda de Palhaço e um criança internada no Instituto de 

Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira.  

No terceiro capítulo, procuro explorar e desdobrar a noção de corpo e de 

encontros alegres a partir da tradução dos termos espinosanos por Morgana Masetti 

(2003, 2018) e Suely Rolnik (1993, 2018) para refletir sobre a esfera relacional e do 

saber-do-corpo, entendendo como uma noção primordial na atuação de palhaços e 

palhaças. Este saber diz respeito aos aspectos subjetivos e invisíveis presentes nas 

visitas e na troca de afetos a ser explorado como potencializador da expressividade 

artística. 

Por fim, me parece importante explicitar o motivo do abalo na minha 

percepção sobre trabalho realizado durante a pandemia e que me convida 

particularmente a olhar para a força percebida na fragilidade que procuro encontrar 

no percurso desta pesquisa: a experiência de viver o diagnóstico e o tratamento de 

um câncer na mama, logo no início das aulas do mestrado. Dadas as circunstâncias 

favoráveis como parte de uma fatia da sociedade que não dispõe apenas dos 

serviços públicos de saúde, tive diagnóstico rápido e precoce através de exames 

que indicaram um tumor maligno, mas em fase inicial e com crescimento lento. 

Durante nove meses de cuidados e tratamentos intensivos, as relações afetivas e a 

necessidade de inventar novos recursos para lidar com os desafios na vida diária 

foram remédios preciosos para o cultivo e reequilíbrio de minha saúde. Assim, 

cultivei o desejo de encontrar desdobramentos sobre uma percepção adquirida 

nesses anos de prática artística: mais do que uma relação de parceria e 

interdisciplinaridade, estas ações têm revelado que é possível afirmar que vida, Arte 

e Saúde são esferas indissociáveis. Afinal, 

 
a fonte da criatividade artística, assim como de qualquer experiência 

criativa, é o próprio viver. Todos os conteúdos expressivos na arte, quer 

sejam de obras figurativas ou abstratas, são conteúdos essencialmente 

vivenciais e existenciais. Também os acasos podem ser caracterizados 

como momentos de elevada intensidade existencial, porquanto a 

criatividade é estreitamente vinculada à sensibilidade do ser. (Ostrower, 

1995, p. 7). 



 

1 POR QUE O PALHAÇO ENTROU NO HOSPITAL? 
 
 

Qualquer traço linha ponto de fuga 
um buraco de agulha ou de telha 

onde chova.11 

Arnaldo Antunes 

 
Ainda que essa história já tenha sido contada e recontada muitas vezes 

quando o tema é a palhaçada em hospitais, escolho contá-la mais uma vez. Ao 

estudá-la, percebo que o contexto social e artístico que compõe o cenário onde teve 

início o trabalho regular de palhaços e palhaças em hospitais em Nova York, em 

1985, possibilita traçar uma perspectiva sobre os desdobramentos gerados pela 

inauguração dessa ação artística no universo da saúde. A partir deste entendimento, 

é possível perceber o impacto que essa ação artística segue gerando, tanto nas 

estruturas das instituições de saúde, em seus usuários e funcionários, quanto na 

linguagem artística da palhaçada. 

Percebo um movimento expansivo de pessoas e grupos de diferentes áreas 

que têm se interessado pela alta tecnologia humana12 associada à arte da 

palhaçada. Não é a proposta deste estudo acompanhar as mudanças durante esses 

38 anos, mas parece importante destacar que, se hoje parece comum encontrar uma 

figura usando o nariz vermelho dentro de uma instituição de saúde - seja profissional 

ou amador, remunerado ou em ação voluntária, em atuação direcionada à crianças, 

adolescentes ou idosos - naquela ocasião, em 1985, este encontro seria impensável 

não fossem as mudanças em curso. Vale dizer que o interesse pelo uso do nariz 

vermelho13 e da arte da palhaçada segue se expandindo e, o que começou como 

uma intervenção que tinha nos recursos artísticos de um palhaço de circo sua tônica 

inaugural vem ganhando novas expressões, passando a incluir profissionais e 

voluntários amadores de outras áreas que não passam, necessariamente, por 

formação artística para realizar esta atividade. Considero que o motivo deste 

 
11 Trecho inicial da música Qualquer de Arnaldo Antunes / Hélder Gonçalves / Manuela Azevedo, 

2006. (Qualquer, 2015). 
12 Subvertendo o uso do termo tecnologia geralmente associado ao âmbito das ciências, 

máquinas e inteligência artificial, a arte da palhaçada pode ser entendida como parte da mais 
alta tecnologia pela complexa capacidade humana de se relacionar e criar mundos. Ouvi este 
termo pela primeira vez dito por Lu Lopes, a palhaça Rubra. 

13 É possível encontrar outras cores de nariz sendo usadas, mas a referência mais forte e mais 
comum é o nariz de cor vermelha. 



 

interesse se deve a ampla divulgação e notoriedade que esta arte ganhou no Brasil 

a partir da criação da organização social Doutores da Alegria. Uma pesquisa feita 

pelo Centro de Estudos desta organização identificou em 2001 o cadastramento de 

cento e oitenta grupos similares. (Masetti, 2003, p. 10). Não encontrei pesquisa com 

dados atualizados, mas percebo que este movimento segue crescendo passados 

vinte anos. Para aferir este cenário basta fazer uma busca em plataformas virtuais 

com as palavras palhaço / hospital / saúde /criança / riso que estará diante de uma 

série trabalhos escolares, monografias, artigos, relatos, pesquisas, matérias 

jornalísticas, teses e dissertações de áreas diversas como educação física, 

psicologia, e terapia ocupacional e enfermagem além de grupos e projetos que usam 

o nariz vermelho dentro de instituições de saúde com abordagens distintas.14 

Sob a perspectiva da história das artes, Hall Foster, em seu texto O artista 

como etnógrafo (Foster, 2014) faz análise do momento de mudança de paradigma 

na produção da "arte de ponta de esquerda" (Foster, 2014, p. 161) no final do século 

XX, ocorrido entre as décadas de 1960 e 1970 até o final dos anos 1990 nos EUA. O 

panorama traçado revela que a arte produzida neste período faz parte de um 

movimento maior numa trama complexa de mudanças. Foram pautas políticas e 

sociais que ganharam visibilidade e expressividade nas ruas de grandes cidades 

como Nova York e passam a ser absorvidas pelas artes, como a luta pela 

visibilidade da comunidade LGBT junto à conscientização sobre o surgimento da 

AIDS e as manifestações do movimento negro pelo fim do Apartheid15 nos EUA, por 

exemplo. 

Essa mobilização revela uma mudança de paradigma que, segundo Foster, é 

uma passagem, um "desvio de um sujeito definido em termos de relação econômica 

para um sujeito definido em termos de identidade cultural" (Foster, 2014, p. 161), 

engendrando o encontro do artista com um outro cultural e/ou étnico em nome de 

quem o artista engajado luta. O autor associa o procedimento do artista que vai ao 

 
14 Dois exemplos de pesquisas encontradas são: Palhaçoterapia em ambiente hospitalar: uma 

revisão de literatura (Catapan; Oliveira; Rotta, 2019) e Efeito da interação com palhaços nos 
sinais vitais e na comunicação não verbal de crianças hospitalizadas (Alcântara et al., 2016). 

15 A segregação racial nos Estados Unidos, como um termo geral, inclui a segregação baseada 
em discriminação racial em instalações públicas e privadas, serviços e oportunidades (a 
moradia, cuidados médicos, educação, emprego e transporte). A expressão é aplicada em 
situações onde a separação de raças (principalmente para com os afro-americanos) foi 
imposta de forma legal (no âmbito da lei) ou por imposição social. Ela é também aplicada para 
situações normais de discriminação e racismo pela comunidade branca contra os não brancos. 
(Segregação [...], 2023). 



 

encontro da alteridade ao método de pesquisa de campo na antropologia que trata 

do contato inter-subjetivo entre o pesquisador e seu objeto, seja uma aldeia indígena 

ou grupo social. No deslocamento para ir ao encontro desta nova plateia, há uma 

expansão dos espaços tradicionalmente destinados à arte como museus passando a 

incluir locais de trânsito coletivo como ruas, praças e construções. Estendo aqui esta 

noção às instituições de saúde pública, lugar de convívio social onde usuários 

podem ser identificados por um recorte social e econômico como esse outro social. 

Além dos espaços, as novas proposições e meios de interação impactam a relação 

dos corpos entre si e com a cidade, gerando novos modos de percepção e novas 

tensões. 

Assim, percebo como parte desta abertura o que ocorreu como consequência 

do aceite ao convite feito pelo Babies and Children’s Hospital em Nova York, 

Estados Unidos, para que o artista-palhaço Michael Christensen fizesse uma 

apresentação para crianças hospitalizadas recém operadas. O ano era 1985 e 

Michael atuava como palhaço em seu circo, o Big Apple Circus16, do qual era 

cofundador e diretor artístico junto a seu sócio Paul Binder, que trazia uma 

concepcão bastante singular: 

 

[Nossa] visão de usar a excelência artística [é] lembrar às crianças e adultos 

das emoções positivas que as pessoas possuem. Ao fazer isso, celebramos 

a possibilidade humana. A tenda íntima de pista única em que realizamos é 

fundamental para esse intercâmbio. Porque cada um de nossos assentos 

fica a 15 (quinze) metros do espaço de apresentação na arena, nosso 

público são mais que observadores; eles são participantes. E porque ao 

sentar em roda, eles compartilham sua alegria não apenas com os artistas, 

mas também uns com os outros – e isso aumenta ainda mais a experiência. 

(Hospital Clown Newsletter, 1999). 

 

Conta-se que Michael entrou no hospital usando um jaleco branco e uma 

maleta de médico antiga recebida como presente de seu irmão mais velho, falecido 

meses antes. Este fato também é apontado por ele como marcante para o que iria 

acontecer depois. Sr. Stubs, seu palhaço, neste dia foi apresentado pelo mestre de 

cerimônias do evento como Dr. Stubs17 o novo médico-chefe do hospital. Logo após 

 
16 Na descrição obtida em um boletim informativo, o circo estreou em 1977 em uma tenda em 

Battery Park, em Lower Manhattan e era considerado pequeno com uma única pista de 
apresentação com 1.700 assentos em formato de arena. Texto extraído do Boletim Hospital 
Clown Newsletter, traduzido por mim a partir do original em inglês. (Hospital Clown Newsletter, 
1999). 

17 "Dr. Stubs recebe esse nome por suas pernas “peludas”. Na verdade são meias cor de carne 



 

essa experiência, em 1986, Michael funda o Clown Care Unit (Hospital Clown 

Newsletter, 1999), uma ação ligada ao Big Apple Circus, passando a prestar um 

serviço na cidade e que logo se ampliou. 

Três a cinco dias por semana, 50 (cinquenta) semanas por ano, esses 

palhaços “médicos"[...] examinam [...] as crianças em seus jalecos brancos 

(com a logomarca do Clown Care Unit em vermelho nas costas). São 64 

(sessenta e quatro) médicos palhaços em dez hospitais [...].Estes não são 

voluntários, são artistas habilidosos (mágica, mímica, malabarismo, 

músicos), que fazem testes e são escolhidos por sua sensibilidade, bem 

como por suas habilidades de palhaço. Eles recebem seis meses de 

supervisão e treinamento, aprendendo higiene adequada e procedimentos 

hospitalares. Eles são assalariados pelo Big Apple Circus, uma organização 

sem fins lucrativos. O financiamento vem do hospital, das apresentações do 

Big Apple Circus e captação de recursos. O chefe de Pediatria de cada 

hospital supervisiona as atividades da CCU. Os palhaços visitam crianças 

nos serviços pediátricos em todos os hospitais, incluindo unidades de 

terapia intensiva, salas de emergência, fisioterapia e clínicas de cuidados 

intensivos. (Hospital Clown Newsletter, 1999). 

 

Encontrei relatos de outros palhaços que fizeram apresentações em 

instituições de saúde, inclusive a dupla famosa Fotit e Chocolat como pode ser visto 

no filme Chocolat18. No Brasil, ouvi relatos em conversas informais sobre 

apresentações pontuais de palhaços notórios, como Carequinha, convidados a fazer 

suas performances em instituições de saúde. Porém, a meu ver, a dupla revolução 

iniciada pela visita de Michael pode ser entendida tanto do ponto de vista da 

inserção da arte num espaço institucional e disciplinar deslocando o protagonismo 

do artista para uma atuação colaborativa junto à criança, quanto ao transgredir a 

hierarquia vigente ao associar a figura de maior poder dentro do hospital ao mais 

bobo dos artistas.19 Esta ruptura encontrou eco e desdobramentos sobre essas duas 

esferas envolvidas pelo menos. Nascia ali a noção de encontro sobre a qual me 

aproximarei nesta dissertação. 

 
 
 
 

 
com pequenos pedaços de fio marrom saindo esparsamente, [...] fantasia para “pernas 
peludas”. (Hospital Clown Newsletter, 1999). 

18 A história da famosa dupla Footit e Chocolat foi retratada no filme francês Chocolat 
(Chocolate). O longa-metragem de 2016 conta a vida de Rafael Padilha, nascido em Cuba em 
1868 e vendido quando ainda era criança. Anos depois Padilha passa a ser conhecido como 
Chocolat, tornando-se o primeiro artista circense negro na França, um grande sucesso no final 
do século XIX. Chocolat, que torna-se, em 1886, o primeiro artista negro da cena francesa. O 
filme revela a complexa trama de condições sociais e culturais das quais esta dupla de 
palhaços é exemplo. 

19 Ver entrevista completa em Crockett (2015). 



 

1.1 Arte relacional 

 
Assim como Foster, Nicolas Bourriaud em 1998 refletiu sobre a mudança no 

panorama das artes e cunhou a noção de estética relacional. O termo permite 

identificar algumas características presentes na proposta artística mencionada. 

 
A possibilidade de uma arte relacional (uma arte que toma como horizonte 

teórico a esfera das interações humanas e seu contexto social mais do que 

a afirmação de um espaço simbólico autônomo e privado) atesta uma 

inversão radical dos objetivos estéticos, culturais e políticos postulados pela 

arte moderna. (Bourriaud, 2009, p. 7). 

 

O autor identifica nessa transição uma evolução do que era feito 

anteriormente na chamada arte moderna causado em parte pela conjuntura no 

processo de urbanização generalizada. Estas mudanças passam a interferir 

diretamente na vida dos habitantes das cidades de forma estrutural, aumentando a 

mobilidade e a circulação humana e de informação entre locais distantes, 

diversificando os espaços de convívio social. Esta ampliação "alcança as relações 

interpessoais, propondo dinâmicas, encontros e práticas geradoras de 

subjetividades, tendo como como tema central o estar-juntos, o encontro entre 

observador e quadro, a elaboração coletiva do sentido." (Bourriaud, 2009, p. 7). 

 
Em outros termos, as obras já não perseguem a meta de formar realidades 

imaginárias ou utópicas, mas procuram constituir modos de existência ou 

modelos de ação dentro da realidade existente, qualquer que seja a escala 

escolhida pelo artista. (Bourriaud, 2009, p. 6). 

 

Essa mudança teve impacto no posicionamento crítico no entendimento de 

que "a arte contemporânea realmente desenvolve um projeto político quando se 

empenha em investir e problematizar a esfera das relações" (Bourriaud, 2009, p. 8). 

Em 1991, no Brasil, inspirado pela iniciativa de Michael com quem atuou por 

três anos no CCU (Clown Care Unit), Wellington Nogueira fundou a associação 

Doutores da Alegria20. Além desta iniciativa, o Le Rire Médecin (Le Rire [...], 201-) na 

França e o Die Clown Doktoren (Die Clown Doktoren EV, 2024) na Alemanha são 

desdobramentos diretos da iniciativa de Michael. Assim, a partir do início dos anos 

 
20 Doutores da Alegria é uma organização da sociedade civil sem fins lucrativos que introduziu a arte 

do palhaço no universo da saúde, intervindo junto a crianças, adolescentes e outros públicos em 
situação de vulnerabilidade e risco social em hospitais públicos. (Doutores da Alegria, 20--). 



 

1990, passa a ser cada vez mais comum encontrar palhaços (profissionais e 

amadores) atuando em hospitais.21 

No âmbito da Saúde, um outro fator que aproximou o espaço hospitalar ao 

nariz vermelho foi a repercussão do filme "Patch Adams: o amor é contagioso"22 – 

EUA, 1998 –, inspirado na vida do médico Hunter Doherty "Patch" Adams, vivido 

pelo ator e comediante Robin Williams. Hunter, um autodeclarado ativista político 

pela paz, justiça e cuidado, é um médico estadunidense que propôs uma mudança 

radical no atendimento a pacientes em hospitais em 1971, com a fundação do 

Instituto Gesundheit23. Uma das revoluções de sua prática foi o uso do bom humor e 

da brincadeira como forma de se relacionar com seus pacientes. Tive a oportunidade 

de assistir a uma palestra de Patch Adams, em que a plateia era composta em sua 

maioria por estudantes de medicina. Ele não propunha uma metodologia, mas 

incentivava os futuros profissionais da saúde a terem interações intermediadas por 

uma dose de descontração, bom humor e práticas mais amorosas. A abordagem de 

Patch era muito distinta da formação pela qual eu havia passado como artista para 

atuar em hospitais e, no meu entender, trazia uma contribuição importante para 

pensar a formação médica e o modo como esta interfere na relação que o 

profissional de saúde estabelecerá com seus pacientes. Afinal, 

 
a relação médico-paciente existe. É tão potente que provoca doenças 

iatrogênicas, geradas pela forma como se constrói essa interação. Elas 

podem surgir, por exemplo, como sintomas similares a uma enfermidade 

suspeitada pelo médico, enquanto aguarda o resultado de um exame. 

Segundo Evans (1985), a relação entre os dois é tão potente que os 

placebos (pílulas de açúcar sem evidência objetiva de atividade terapêutica) 

são até 60% tão ativos quanto às medicações. Inúmeros fatos demonstram 

que formas de intermediação na relação médico-paciente podem atuar 

sobre o corpo, seja provocando um sintoma ou ajudando no processo de 

cura. (Masetti, 2003, p. 29). 

 

Entendo que tanto Patch quanto Michael trazem à tona a importância de 

considerar as dimensões subjetivas e sensíveis presentes nas relações humanas 

 
21 Um exemplo disso é o grupo Doutores Palhaços criado no Rio de Janeiro pelos artistas Dani 

Barros, Flavia Reis, Sávio Moll e Fábio Florentino que começam a atuar no Instituto de 
Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira da UFRJ em 1995 com financiamento da Fundação 
Theodora, Suíça. Este grupo de artistas passou a fazer parte da primeira equipe do D.A. no 
Rio de Janeiro em 1998. Como informa a matéria do Jornal Extra on line de 14/11/08. Para ver 
toda matéria: Ong [...] (2008). 

22 O longa-metragem é inspirado na história real de Hunter Doherty "Patch" Adams, um médico 
americano que revolucionou o atendimento a pacientes em hospitais do mundo inteiro em 
1971, com a fundação do Instituto Gesundheit. 

23 Para mais informacões, The Gesundheit Institute (2024). 



 

vividas nestas instituições, sobretudo pela condição de maior fragilidade e 

vulnerabilidade a que estão expostos os usuários. Os palhaços-médicos que atuam 

parodiando suas consultas passam a revelar por espelhamento a construção 

identitária que há no funcionário médico, que carrega um "discurso cifrado" 

(Masetti, 2003) e simboliza o mais alto cargo de poder dentro da instituição diante 

do paciente. 

O que quero destacar é a dimensão do encontro que foi inaugurado com a 

entrada dos palhaços e palhaças e que permite vislumbrar os impactos dessa 

presença fundadora de uma abertura sob o ponto de vista dos conceitos de 

saúde e doença. Pois as instituições de saúde tradicionais são regidas a partir de 

um eixo que é ciência médica e promovem medidas que tendem a reforçar este 

saber. Assim "esse conhecimento é capitalizado pelo sistema universitário, que 

trabalha na formação da identidade do médico em sua estreita relação com o 

saber. [...] A medicina se constrói na relação instituição médica-doença” (Masetti, 

2003, p. 27-28). 

 

1.2 Humanização: o encontro entre macro e micropolítica24 

 

No Brasil, esta ampliação no panorama de atuação das artes acontece em 

consonância com a necessidade de uma mudança estrutural na área da saúde 

pública que culmina com a criação do Programa Nacional de Humanização da 

Assistência Hospitalar (PNHAH) (Brasil, 2001). Antes de ser organizada oficialmente 

como programa, outros movimentos, como a luta antimanicomial (Agência Senado, 

2021) na área da Saúde Mental e o movimento feminista pela humanização do parto 

e nascimento na área da Saúde da Mulher, começaram a ganhar espaço (Rios, 

2009) revelando a necessidade de repensar o uso de técnicas e tratamentos 

prescritos pelas instituições de saúde até então. Em relação às crianças 

especificamente, as mudanças são recentes. Em 1990, é promulgado o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, em 1995 são publicados os Direitos da Criança e do 

Adolescente Hospitalizados pelo Ministério da Justiça e é instituído o Conselho 

 
24 Micropolítica" é o nome que Guattari deu, nos anos 1960, àqueles âmbitos que, por serem 

considerados relativos à avida privada" no modo de subjetivação dominante, ficaram excluídos 
da ação reflexiva e militante nas políticas da esquerda tradicional: a sexualidade, a família, os 
afetos, o cuidado, o corpo, o íntimo. (Preciado, 2018, p. 18). 



 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente25. Um dos direitos que passa a 

ser garantido por essa resolução é o da criança de ser acompanhada por sua mãe, 

pai ou responsável, durante todo o período de sua hospitalização, bem como ter os 

direitos constitucionais e os contidos no ECA estendidos ao período de 

hospitalização (Resolução [...], 2017). 

O PNHAH foi implantado entre 2000 e 2002 pelo Ministério da Saúde e trouxe 

como proposta um conjunto de ações integradas que visavam mudar 

substancialmente o padrão de assistência ao usuário nos hospitais do Brasil, 

melhorando a qualidade e a eficácia dos serviços prestados por estas instituições. 

Ao valorizar a dimensão humana e subjetiva, presente em todo ato de assistência à 

saúde, o PNHAH apontou para uma requalificação dos hospitais públicos, que 

almejavam tornar-se organizações mais modernas, dinâmicas e solidárias, em 

condições de atender às expectativas de seus gestores e da comunidade. Masetti 

nos ajuda a entender a proposta: 

 
Qual seria o termo adequado para definir a essência da questão 

genericamente chamada de humanização? A essência está ligada à 

qualidade das relações desenvolvidas entre equipe de saúde e pacientes, ao 

que é comunicado nessa interação e, sobretudo, ao exercício das 

potencialidades dos seres humanos. (Masetti, 2003, p. 28). 

 

Assim, a proposta da Humanização traz para a cena um debate amplo e 

complexo, configurando um desafio na prática, a começar pelo vocábulo escolhido. 

Masetti analisa como o uso deste termo faz parte do mesmo sistema que separa 

corpo e mente e que pode ser visto na divisão de setores dentro do hospital. Pois, 

diante desta visão setorizada, "psicólogos e assistentes sociais cuidam do choro, da 

morte, da tristeza, enquanto o médico dedica-se a tratar o corpo". (Masetti, 2003, p. 

28). Morgana argumenta que "esse caminho tenta rejeitar a visão cartesiana, 

usando-a. Dessa maneira, a reforça." (Masetti, 2003, p. 28). 

 

Quando se diz: é preciso ver que existe a enfermidade além do enfermo, o 

doente além da doença, ao mesmo tempo em que se critica o cartesianismo 

e se esforça para integrar o homem, manifesta-se a cisão repudiada. 

Doença é doente, doente é doença, tudo faz parte de um único ser. Esse 

raciocínio é que avaliza o uso da palavra humanização. É impossível 

 
25 No contexto europeu, em 1988 foi disposta a “Carta Europeia dos Direitos da Criança 

Hospitalizada”, um documento preparado por várias associações europeias e, posteriormente, 
sujeito à votação do Parlamento de Estrasburgo, à do Conselho da Europa e à da Organização 
Mundial de Saúde. (Brasil, 2001; Caires; Masetti, 2015). 



 

desumanizar. Caso contrário, seria necessário operar como em certos 

procedimentos da biologia: matar seres viventes para colocá-los numa 

lâmina e depois estudá-los. Não é o caso das relações humanas. 

Felizmente! Trata-se, portanto, de apropriar-se de suas implicações. 

(Masetti, 2003, p. 29). 

 

Portanto, parece evidente a convergência entre os campos das artes e o da 

saúde no sentido de abertura para novas práticas. O curioso é que, ainda que 

separadas como áreas muito distintas, parecem ter chegado a uma conclusão 

similar: algo acontece no contato entre os seres humanos que têm impacto direto no 

corpos e nos sujeitos. 

A presença e as visitas regulares de palhaços e palhaças em hospitais faz unir 

essas duas instâncias, constituindo na prática a garantia de parte dos direitos propostos 

pela Humanização na esfera micropolítica, entendendo que esta se refere:26 

 

[...] àqueles âmbitos que, por serem considerados relativos à vida privada no 

modo de subjetivação dominante, ficaram excluídos da ação reflexiva e 

militante nas políticas da esquerda tradicional: a sexualidade, a família, os 

afetos, o cuidado, o corpo, o íntimo. (Preciado, 2018, p. 18). 

 

Assim, entendo que as proposições no âmbito das políticas públicas são a 

expressão macropolítica e a atuação dos palhaços e palhaças propõe o 

estabelecimento de novos vínculos afetivos e criativos, passando a fazer parte do 

processo de recuperação da saúde a nível subjetivo. 

 

1.3 Mudança de perspectiva 

 

No início deste processo, como vimos, o palhaço entra no hospital porque, 

digamos, a porta foi aberta, e ele, ainda sem saber o que ia encontrar, diz "sim" para o 

novo desafio desconhecido que se apresenta. Metaforicamente, este mesmo sim será 

dito pela dupla de palhaços e palhaças a cada vez que estão diante de um quarto ou 

enfermaria em que dispõem de suas habilidades, mas não sabem o que irão encontrar. 

Identifico na atitude de Michael um impacto social e um ato criativo 

 
26 Este termo criado por Guattari tem desdobramentos no pensamento de Suely Rolnik que faz 

algumas distinções por exemplo entre a micropolítica ativa e a micropolítica reativa. Rolnik 
mantém vivos estes e outros conceitos utilizados por ela, ajustando e modificando seu uso em 
consonância com as mudanças sociais e políticas que se mantêm em constante transformação 
suas contribuições para o pensamento. 



 

singularizante, como a criação de uma linha de fuga27, pois esta ação que tomou 

forma na esfera social foi primeiro gerada numa esfera criativa, afetiva e subjetiva de 

Christensen em sua performance com as crianças hospitalizadas, reverberando este 

encontro como força motriz. 

O que Christensen e os besteirologistas fizeram depois desta primeira visita foi 

se adaptarem ao novo ambiente incluindo o respeito a regras e medidas de assepsia e 

o estabelecimento de horários integrados às equipes de saúde. A intervenção artística 

acontece como uma interrupção na rotina de cuidados médicos e, na maioria das 

vezes, são dois palhaços e palhaças diante de uma única criança e seu acompanhante 

por vez. Assim, a prática desta interação passou a revelar outras formas de relação 

possíveis naquele ambiente que necessita de assepsia, regras e procedimentos. Afinal, 

"alguns médicos poderiam dizer "hospital não é lugar de palhaço" ao que Michael 

respondeu: "… bem…nem de criança." (Crockett, 2015, tradução nossa). 

 
1.4 A arte da palhaçada 

 

Florencia Santangelo é atriz e palhaça e atuamos juntas nos hospitais 

atendidos pelo grupo Roda Gigante durante cinco anos. Sua monografia na pós- 

graduação da faculdade Angel Vianna versou sobre o preparo do artista no hospital 

e traduz sua compreensão sobre a ação de palhaços e palhaças como uma 

experiência estética. Ela diz: 

o palhaço que intervém no hospital não deve perder de vista que seu trabalho 

é provocar uma interrupção no fluxo cotidiano do hospital. Promover uma 

interrupção não violenta, mas subversiva. Ele deve pensar o que é subversivo 

nesse momento, não é possível generalizar. Proporcionar a possibilidade da 

experiência, nesse caso, estética. (Formento, 2014, p. 25). 

 

Reconheço a importância da presença dos palhaços e palhaças enquanto 

manifestação artística dentro do contexto hospitalar, pois esta é a experiência vivida 

por mim e parece importante sustentar que meu ponto de vista sobre essa atuação 

carrega uma força que está aliada à perspectiva de invenção e revelação de outras 

 
27 A linha de fuga é esta linha que arrasta toda a subjetividade para um campo novo e a 

transfigura no processo, por isso podemos dizer que a linha de fuga não é uma fuga, é muito 
mais uma linha de subjetivação que faz um mundo fugir, porque leva o conjunto para um lugar 
novo. Ao se descobrir algo novo, é toda uma subjetividade que passa a ser afetada de uma 
maneira diferente" (Rolnik, 2002, p. 14). 



 

realidades possíveis por meio da arte e do preparo em bases, princípios e recursos 

alcançados por uma formação artística. O que Santangelo destaca e que eu trago 

como contribuição importante para esta reflexão é a possibilidade de subversão 

contida no fazer artístico ligado a instâncias efêmeras, da qual também fala Masetti. 

 

Falar dos processos que envolvem o encontro do artista com o paciente, 

familiares e profissionais no hospital implica um terreno de outra ordem. Ao 

contrário do figurino ou da corporeidade marcante do palhaço no hospital, 

sua ação interventora liga-se a sinais sutis, silêncios, pausas e 

contratempos - liga-se, em suma, a forças invisíveis.(Masetti, 2018, p. 37). 

 

Segundo Cristiane Paoli Quito28, diretora, pesquisadora da commedia dell'arte 

e referência quando se fala na formação de palhaços e palhaças na cidade de São 

Paulo, "a máscara é um estimulador de conteúdo e não é o conteúdo em si. Por isso 

esta manifestação não se sustenta por si, em si. Caso não tenha ferramentas para 

sustentar sua presença, a conexão despertada pelo uso do nariz vermelho se 

perde." (Quito, 2005, p. 149). Identifico que o contato com o palhaço e a palhaça 

gera um afeto relacionado ao nariz, que pode ser observada na criança que, em 

geral, se conecta e parece entender que diz respeito a ela o motivo daquela figura 

estar ali. Mas, como diz Quito, o nariz serve apenas como um código de abertura. 

 
O nariz vermelho faz outras requisições para aquele que o porta, aquele que 

o veste. Na verdade, quando comecei o trabalho com a máscara com 

Philippe Gaulier em 1989, foi extremamente revolucionário na minha vida na 

medida que exigiu uma entrega absoluta. [...] Me fez ver coisas da minha 

relação pessoal de uma maneira diferente. (Quito, 2005, p. 149). 

 

Quito (2005) revela aspectos sobre a experiência que a formação com a 

máscara despertou em si, o que inclui a criação de subjetividades como parte do 

processo, aliada à percepção ampliada que ela vive também como professora em 

cursos de formação com estudo a partir da noção do nariz como uma máscara. 

A formação artística por si não garante esse olhar sensível que estou enfatizando. 

Mas o contato com essa máscara é uma experiência que pode ir além das técnicas 

de jogo e que exige certa disponibilidade e abertura, podendo alcançar uma 

dimensão mais íntima e singular, que não se dá apenas pelo risível, mas que 

 
28 Cristiane Paoli Vieira é diretora, pesquisadora e educadora teatral e umas das criadoras do 

Studio Nova Dança 4. Projeta-se na cena teatral paulista nos anos 1990 através de seus 
espetáculos recheados de técnicas e referências da commedia dell'arte. Na segunda metade 
da década, volta-se para a dança, e desenvolve linguagem própria, voltada para a pesquisa 
sobre a dramaturgia do intérprete em improvisação. 



 

convida uma fragilidade a vir à tona, como um abalo, um curto-circuito, que abre um 

caminho de jogo e de relação consigo mesmo, num terreno até então desconhecido. 

E por que entendo que esse mergulho é importante? Porque sinto que, para ter a 

possibilidade de mover algo sensível no outro diante de mim, e ser possível abrir 

novas perspectivas a partir deste encontro com o outro, necessito ter experimentado 

o percurso de algo similar antes, em mim. E a ampliação desse espaço interno 

passa a ser mais um recurso na manutenção do jogo com a dupla e com a criança 

hospitalizada. Identifico que essa dimensão subjetiva é parte dos componentes 

invisíveis. Entendo que é a partir desses preparo e abertura que podem surgir 

verdadeiras transformações individuais e um convite para dimensões 

extraordinárias, sementes provocadoras de outras ações derivadas que podem 

durar. Aí talvez resida um aspecto do caráter transgressor de que o palhaço e a 

palhaça no hospital não deveriam abrir mão. 

 
1.5 Culturas humanas em construção 
 
 

Qualquer dobra, nesga, rasgo, risco 
Onde a prega, a ruga, o vinco da pele apareça.29 

 
Arnaldo Antunes 

 
Humberto Maturana30, neurobiólogo chileno, propõe uma visão sobre o que é 

a cultura humana e cria uma perspectiva que gostaria de trazer como forma de 

pensar as relações estabelecidas dentro das instituições de saúde. Assim, primeiro 

vejamos sua definição sobre a cultura humana: 

 
Nós, humanos, surgimos na história da família dos primatas bípedes à qual 

pertencemos quando o linguajear - como maneira de conviver em 

coordenações de coordenações comportamentais consensuais - deixou de 

ser um fenômeno ocasional. (Maturana, 2004, p. 31). 

 

Assim, diz ele: 
 

 

 
29 Trecho do meio da música Qualquer de Arnaldo Antunes / Hélder Gonçalves / Manuela 

Azevedo, 2006. (Qualquer, 2015). 
30 Humberto Maturana (Santiago, 14 de setembro de 1928 – 6 de maio de 2021) foi um 

neurobiólogo chileno, crítico do realismo matemático e criador da teoria da autopoiese e da 
biologia do conhecer, junto a Francisco Varela. É um dos propositores do pensamento 
sistêmico e do construtivismo radical. 



 

[...] penso que, ao aparecer o humano - na conservação transgeracional do 

viver no conversar -, todas as atividades humanas surgiram como 

conversações (redes de coordenações de coordenações comportamentais 

entrelaçadas com o emocionar). Portanto, todo o viver humano consiste na 

convivência em conversações e redes de conversações. Em outras 

palavras, digo que o que nos constitui como seres humanos é nossa 

existência no conversar. (Maturana, 2004, p. 32). 

 

A partir desta concepção, que insere a noção do conversar como base da 

forma de viver característico do humano, postula que: 

 
Assim, caçar, pescar, guardar um rebanho, cuidar das crianças, a 

veneração, a construção de casas, a fabricação de tijolos, a medicina… , 

como atividades humanas, são diferentes classes de conversações. 

Consistem em distintas redes de coordenações de coordenações 

consensuais de ações e emoções. (Maturana, 2004, p. 32). 

 

O autor destaca que as relações de submissão ou colaboração, relações 

hierárquicas ou horizontais, por exemplo, são percebidas não pelas atividades e 

rede de conversações em si, mas que é a emoção envolvida que revela algo sobre 

as nuances percebidas em cada relação. Assim, é por meio das conversações 

(relações interpessoais) e das emoções presentes nestas que as culturas se 

conservam. E, como desdobramento dessa ideia, ao mesmo tempo em que se 

conservam e se estabelecem saberes e hábitos, é também por meio das 

conversações que mudanças culturais podem ocorrer de tempos em tempos 

(Maturana, 2004, p. 21). Sendo assim, a cada interação estamos exercitando 

coletivamente a capacidade de sermos humanos sendo humanos. Como parte da 

cultura humana viva, praticamos uma ética, uma estética. Deste ponto de vista 

vislumbro que a visita regular de palhaços e palhaças passa a instaurar uma nova 

rede de conversações e de emoções geradas dentro da cultura presente na 

instituição hospitalar. Vejo estas visitas como criadoras de uma fissura na estrutura 

estabelecida anteriormente. E esta abertura trazida pelo trabalho artístico revela algo 

que já estava ali em potencial como necessidade de mudança e que buscava 

encontrar expressão. 

 

1.6 Inauguração de mundos 

 

Qualquer vento, nuvem, flor  
Que se imagine além de onde o céu acaba 

Qualquer carne, alcatre  



 

Quilo, aquilo sim e por que não? Qualquer migalha, lasca 
Naco, grão, molécula de pão.31 

 
Arnaldo Antunes 

 

A presença da criança no hospital por si desorganiza normas e planejamentos 

e traz a possibilidade de pensar sobre a capacidade humana de criar parte da 

realidade diante de si. É isso que palhaços e crianças fazem quando se encontram: 

inauguram mundos. Diferente das máquinas e medicações em todo o espaço 

hospitalar e ao lado de seu leito, o jogo com o palhaço e a palhaça se estabelece 

numa relação que pode ser um convite a subverter lógicas, dilatar o tempo e revelar 

singularidades, mantendo-se na linha tênue da percepção sensível que se sustenta 

na conexão de um olhar que procura ver, ao mesmo tempo que permite ser visto. 

Neste espaço de criação, as sutilezas ganham expressão, as bobeiras e bobagens 

podem ser um elo de conexão, gerando abertura para outras realidades tecidas a 

partir do alargamento dos espaços afetivos dentro do cotidiano da internação. Nada 

disso que estou dizendo é novo, mas pretendo manter o olhar sobre este ponto, para 

ver o que mais se pode revelar quando olhamos para o que pode acontecer num 

encontro entre dois seres neste local, sendo eles um palhaço [ou palhaça] e uma 

criança. Assim, identifico a arte da palhaçada como dispositivo de relações sensíveis 

dentro da cultura hospitalar, um campo de experimentação artística que vai de 

encontro às práticas de resgate da saúde.32 Ainda que a criança seja a principal 

motivadora e beneficiada por aquela presença, a entrada e permanência nos 

hospitais convida a trazer à tona o que acontece nos entre-espaços das relações 

humanas dentro do hospital como um todo. Sugiro que os emocionares presentes 

nestas novas redes de conversações são aberturas por onde, aos poucos, podem-se 

criar outras redes com novas cores e linhas que ampliam e modificam tanto o 

linguajear quanto os percursos e tecidos afetivos bordados dentro das instituições de 

 
31 Trecho final da música Qualquer de Arnaldo Antunes / Hélder Gonçalves / Manuela Azevedo, 

2006. (Qualquer, 2015). 
32 Há pouco tempo recebi uma mensagem enviada por uma atriz-palhaça e arte educadora de 

São Paulo que procurava alguém na cidade do Rio de Janeiro para desenvolver uma atividade 

com um grupo de alunos de uma faculdade de Medicina. Assim, tive conhecimento que em 

São Paulo existem grupos de alunos de Medicina que criam condições para receberem uma 

formação exclusiva durante sua formação, que inclui aulas de teatro e dos princípios das 

máscaras da commedia del'arte e da palhaçaria para depois terem uma experiência de 

atuação na pediatria como palhaços e palhaças. Aqui no Rio desconheço se esta prática 

acontece. 

 



 

saúde. Além de pintar as paredes brancas de outras cores, refiro-me à possibilidade 

de descobrir que novas cores precisam ser pintadas em nossas paredes/peles e 

experimentadas em nossos corpos, pulsos, coração, mente, imaginação, artérias. 

Neste processo, arte e vida se tocam e se retroalimentam.33 

 

 
 
 

 
Carta para Morgana 
 

 
Saquarema, 16 de setembro de 2022. Olá Morgana! 

Demorei a ter coragem de te escrever esta carta! Mas… como não consegui fazer a 

entrevista com você, queria te contar que você traz uma contribuição fundamental para 

embasar, provocar sensibilidades e ancorar minhas reflexões! Fiquei encantada com sua 

tese! E talvez por isso com tanta informação e inspiração, senti que já tinha muito conteúdo 

a explorar e citar. 

É uma visão que gostaria de compartilhar. Tem a ver com seu trabalho com profissionais de 

saúde. Me refiro às oficinas e aos textos e artigos onde explora a importância de 

compartilhar com profissionais da saúde, e sobretudo médicos, jogos e dinâmicas que 

proporcionem experiências lúdicas e sensíveis. Também já ministrei algumas destas oficinas 

e daqui sigo tentando manter o olhar sobre o corpo. 

Pois parece possível afirmar que palhaços/palhaças e profissionais de saúde vêem diante 

corpos distintos, ainda que estejam diante das mesmas crianças. Quero dizer, que o olhar 

clínico do médico e o olhar afetivo do palhaço/palhaça definiriam as maneiras de ver e 

entrar em relação. 

Isso talvez seja uma percepção um tanto óbvia ou romântica, mas este é o ponto: penso que a 

diferença do olhar é consequência da maneira que cada um vivencia e experimenta o próprio 

corpo, e de como vive a relação deste na interação com outros corpos e com as coisas do 

mundo diária e intimamente. Ou seja: a maneira pela qual vê o corpo do outro é um reflexo 

do que vivencia como corpo em si. 

A partir desta diferença, a pergunta filosófica "o que pode um corpo?" traria respostas 

diferentes dependendo tão somente da percepção do olhar de quem vê. Porque cada olhar 

traz uma visão em perspectiva. E como se forma este olhar? 

 
33 Após a leitura deste capítulo, recomenda-se, antes de seguir, ler D.1 Carta para Morgana Masetti, 

disponível no Apêndice D. 



 

 

Essa maneira de sentir o corpo associada as experiências vividas pelo corpo durante sua 

formação profissional, se manifestariam no modo de exercer sua prática profissional 

direcionando sua ação em escolhas éticas e técnicas (e poderia dizer também existenciais?). 

O corpo é a matéria bruta pro ator e pro médico? É o objeto de estudo sobre outro corpo que 

não o seu, o corpo de um outro ? 

Esta diferença está obviamente conectada aos propósitos distintos das visitas. O que 

modifica muita coisa, a começar pela noção de encontro. 

Afinal, o quanto a formação médica permite que o encontro aconteça no sentido do afetar e 

ser afetado? Pois imagino este olhar clínico contagiado pelo que você nomeia de "discursos 

cifrados". Em contraponto, o olhar do palhaço se aproxima da ideia de cunhada por Manoel 

de Barros de "transver o mundo", manifestando o que está invisível através de sua ação 

artística. São corpos com práticas muito distintas! 

 

Penso que por isso é que quanto mais o palhaço ou a palhaça mantém uma relação de 

curiosidade e estranheza na relação de seu corpo com o ambiente do hospital, trazendo 

sonoridades, palavras, desvios no espaço, mais é possível alcançar com sua atuação uma 

esfera não-cotidiana, conduzindo a criança para uma possibilidade de também transver o 

mundo não só pelos olhos mas na relação direta, por seu corpo e sua expressividade. 

Viajei? Ou é muito óbvio? Que me diz? 

 

Preciso voltar para minha escrita, mas anseio por uma conversa quem sabe num café, se eu 

tiver coragem de te mandar outra mensagem! 

 

Obrigada por toda inspiração através de sua escrita, das histórias que entremeou dos 

autores, das poesias e filosofias e que traduziram tão belamente sua vivência e trajetória 

pessoal e profissional cheia de arte, curiosidade e amorosidade pela vida. 

 

Um abraço cheio de admiração! 

Julia. 
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2 CONEXÕES VIRTUAIS 
 
 

 
A virtualização dos corpos, das mensagens e da economia ilustra um 

movimento contemporâneo muito mais geral em direção ao virtual. 

Proponho pensar esse movimento como a busca de uma hominização 

continuada. Com efeito, nossa espécie, [...] constituiu-se na e pela 

virtualização. Sendo assim, a mutação contemporânea pode ser entendida 

como uma retomada da autocriação da humanidade. Neste ponto, 

reencontramos mais uma vez um caráter importante da virtualização: ao 

liberar o que era apenas aqui e agora, ela abre novos espaços, outras 

velocidades. Ligada à emergência da linguagem, surge uma nova rapidez 

de aprendizagem, uma celeridade de pensamento inédita. A evolução 

cultural anda mais depressa que a evolução biológica. (Levy, 1996, p. 71). 

 

Pierre Levy é um estudioso e entusiasta do uso da internet. A autor entende a 

rede de conexões virtuais como a tradução do funcionamento da mente humana. 

Sua explicação é que a forma de comportamento desta rede explicita a conexão da 

teia subjetiva da humanidade que nada mais é que uma rede de pensamentos e 

ideias individuais e coletivas que estão constantemente influenciando uns aos outros 

e acontecendo o tempo todo. Um rede sendo tecida. Seu otimismo reside em 

acreditar que o ser humano tem, com esta ferramenta, uma chance de se reinventar 

e aproveitar ao máximo estas misturas e influencias mútuas, criando uma nova 

maneira de ser e estar no mundo. Acontece que, segundo percebo, estamos ainda 

distantes de fazer bom uso das tecnologias e das Inteligência Artificial. Nesta 

pesquisa as tecnologias de comunicação on line intermediaram encontros que 

durante a pandemia representavam uma ameaça a saúde. Assim, como veremos, a 

potencialidade desta interação tangenciou a potência dos encontros presenciais. 

Porém, não tem como alcançar, nem substituir, segundo entendo, a força e a 

importância das conexões vitais que o corpo experimenta nos encontros promovidos 

pela tecnologia humana da presença. Por este motivo também, como poderá 

perceber os leitores e leitoras, volto minha atenção à observar o que se passa nos 

corpos durante as interações presenciais, e que, ao explora-las, permitiram a análise 

do que foi possível se manter na condição virtual. Mas vamos ao contexto do 

momento histórico em que esta pesquisa tem início.  

Estamos em Saturno e olhamos para o planeta Terra a partir de um telescópio 

de alta potência. Yves Citton em seu livro Da economia à ecologia da atenção 
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(Citton, 2018)34 se utiliza deste ponto de vista ficcional para fazer uma reflexão que 

contempla os impactos de uma mudança que começa a ocorrer no comportamento 

humano a partir do século XVIII. Acelerando a velocidade das imagens captadas por 

esse aparelho ao longo do tempo até os dias de hoje, seria possível perceber a 

diminuição da circulação dos corpos cada vez mais estáticos diante de telas 

luminosas. Em contraponto à diminuição da atividade dos corpos está o aumento na 

movimentação de um aglomerado de redes midiáticas que conectam estes 

indivíduos e se dedicam a atrair sua atenção individual, que passa a estar 

direcionada aos mesmos eventos. O autor nomeia essa rede de "midiasfera", à qual 

estamos interconectados e para onde levamos, também de maneira crescente, 

nossa atenção coletiva. 

 
No início do terceiro milênio, a superfície das regiões habitadas da Terra 

parece estar completamente coberta por uma espessa e densa nuvem de 

mensagens, sons e imagens circulando em muitas direções – vamos chamar 

isso de 'mediasfera' – para na medida em que, em meio a esse emaranhado, 

fica muito difícil distinguir quem está falando e quem está ouvindo, quem está 

produzindo e quem está recebendo, quem está trabalhando com cuidado e 

quem está se divertindo. (Citton, 2017, p. 29, tradução nossa). 

 
É como se estivéssemos no meio da disputa entre produtos e informações 

com o intuito de fisgar nossa audiência e diante da impossibilidade de usufruir da 

oferta de aulas, lives, cursos, espetáculos, debates, livros, conteúdos, muitos deles 

gratuitos. Os conteúdos disponíveis parecem infinitos, mas o tempo para consumi- 

los é finito. Assim, nos dias de hoje, anos de 2023/2024, não é difícil perceber como 

a atenção é o produto cobiçado nesse mercado de informações e produtos. 

Vinculados por essa rede envolta em uma esfera afetiva somos incentivados ao 

consumo e à produção de mais conteúdos, o que contribui para a manutenção dessa 

economia que cresce na lógica de excesso de oferta e escassez de tempo e de 

atenção para consumi-los, movendo desejos e frustrações. 

O que me parece inquietante nesse contexto é: o quê, em nós, escolhe para 

onde direcionamos nossa atenção? Até que ponto somos sujeitos ativos a cada 

escolha, ou ficamos passivos? Nossas ações refletem uma escolha deliberada em 

direção ao que nos importa? Tornamo-nos parte de uma engrenagem para a qual 

trabalhamos gratuitamente ao mesmo tempo em que fornecemos informações 

valiosas sobre nossas preferências e estilos de vida. 

 
34 Artigo que traz a tradução do texto de introdução do livro Pour une écologie de l’attention, de Yves 

Citton (2014). 
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Esse ecossistema funciona como uma câmara de eco, cujas reverberações 

'ocupam' nossas mentes (no sentido militar do termo): na maioria das vezes, 

pensamos (no nosso 'coração dos corações') apenas o que é feito para 

ressoar em nós no cofre da mídia pelos ecos com que nos cerca. Em outras 

palavras, os encantamentos midiáticos criam um ECOSSISTEMA, 

entendido como uma infraestrutura de ressonâncias que condiciona nossa 

atenção ao que circula ao nosso redor, através e dentro de nós (Citton, 

2014, p. 29). 

 

Assim, interessa pensar as consequências desta nova forma de tecer 

relações numa trama em que se articulam afetos, produtos, vida pessoal, consumo e 

descarte, gerando interferências no funcionamento de nossas mentes e nas 

interações interpessoais e comportamento individual. Como aponta Citton, há um 

desafio coletivo de ter que lidar com "um deslocamento fundamental, ao mesmo 

tempo vasto e rápido, dos regimes atencionais e dos modos cognitivos peculiares" 

(Citton, 2014, p. 24)35. Passamos a ter de lidar com o aparecimento de novas 

patologias, os chamados distúrbios de atenção, em adultos e crianças. 

 
Os TDAH são reveladores, então, do distúrbio (individualizado, 

personalizado ou mais precisamente neurologizado) e do déficit (os 

neurônios não trabalham rápido o suficiente). [...] Foram esquecidos a 

aceleração das comunicações, os novos dispositivos midiáticos, a 

sobrecarga de informação, enfim, toda “a evolução das configurações do 

capitalismo” que “impulsiona continuamente a atenção e a distração para 

novos limites e limiares”, tal como relatado por Jonathan Crary. Da 

“persistente crise de capacidade de atenção” induzida há pelo menos cento 

e cinquenta anos no seio do conjunto de nossas populações e de nossos 

modos de vida, restam apenas os indivíduos-sujeitos patologizados por “não 

prestarem atenção aos detalhes”, “serem distraídos por estímulos externos” 

ou “terem dificuldade de esperar sua vez”. (Citton, 2014, p. 31).36 

 

O autor critica a medicalização como solução encontrada, visto que 

individualiza o problema do sujeito em sua esfera pessoal e familiar, quando 

deveríamos considerar o contexto da vasta economia da (des)atenção contida no 

que ele nomeia de doença socioeconômica que é o capitalismo atencional37. 

Estudado por muitos autores por nomes similares, este se insere, em linhas gerais, 

numa lógica em que o tamanho da riqueza de uma pessoa é igual ao tamanho da 

atenção que tem de seu público passado e presente (Citton, 2014, p. 45). Parece 

 
35 Esta tradução é de Carolina Forastieri e Clarissa Ribeiro feita apenas da introdução. 
36 A página situa onde foi mencionado o termo na introdução. A explicação do conceito 

mencionado com citação do autor do termo (Franck, 2005) vai ser desenvolvido no capítulo 1 
Collective Attention no sub.item Attenctional Capitalism. 

37 Citton explica: Michael Goldhaber sugeriu uma equação concisa: 'atenção riqueza = tamanho x 
atenção de seu público passado e presente'.2 Essa riqueza de atenção prevalece assim que se 
reconhece que 'dinheiro agora flui junto com a atenção':3 as pessoas ficam ricas porque se 
tornaram famosas (mais frequentemente do que se tornam famosas porque são ricas).  
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que estamos diante de um novo paradigma, inclusive das definições do que 

podemos classificar como doença ou saúde observados no comportamento humano 

nas esferas individual e coletiva, diante de mudanças que afetam a todos e a tudo o 

que está ligado a esta rede. 

Pois é neste cenário que acontece a chegada da pandemia da covid-19 que 

suspende grande parte das atividades presenciais no mundo. O distanciamento 

social, recomendado como forma de prevenção ao contágio pelo coronavírus, 

alterou de forma radical as condições de vida da maior parte da população. Numa 

aproximação figurativa, é como se estivéssemos num grande hospital, com leitos 

individuais e coletivos representados por cada moradia, e pudéssemos vivenciar 

uma parte da experiência reservada aos pacientes internados em recuperação, 

incluindo cuidados com a assepsia permanente diante da ameaça vinda do mundo 

de fora. O isolamento, condição antes reservada aos pacientes internados em 

instituições de saúde, passou a ser regra para todos. 

Nesse contexto, com a maior parte da população condicionada a ficar em casa, 

a chamada midiasfera (internet e conteúdos diversos, canais de streaming, TV, rádio, 

podcasts conversas telefônicas, redes sociais), que já fazia parte da vida diária e íntima 

sobretudo das novas gerações, passou a ter mais atenção e maior importância como 

fonte de informação vital ao nortear as medidas de cuidados necessários, assim como 

acompanhar, em tempo real, a contagem das mortes e o crescimento do contágio. 

Paradoxalmente foram também as redes sociais, plataformas e os aplicativos de 

reuniões virtuais que ofereceram, em muitos casos, a única forma possível de manter 

as relações interpessoais sem riscos. Assim, as relações familiares e as amizades, que 

fortalecem os elos afetivos, também estavam condicionadas a se adaptarem a esse 

novo meio de comunicação e interação. As atividades sociais realizadas em escolas, 

universidades e ambientes de trabalho passaram por transformações radicais para se 

adaptarem a essa nova realidade. Escritórios fecharam suas portas, instituindo o home-

office como novo modo de funcionamento; alunos e professores inventaram modos de 

manter a transmissão de conteúdos encarando dificuldades relacionadas à nova 

linguagem e à tecnologia, e deixando exposta a exclusão digital, num cenário de tensão 

que não tinha previsão para terminar. 

Dada a complexidade das condições, a população que se mantinha 

confinada em suas residências tomando as precauções devidas para evitar o 

contágio pelo coronavírus estava sujeita aos adoecimentos ligados ao 
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desequilíbrio da saúde mental. Uma pesquisa feita pelo Instituto de Medicina 

Social, Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), realizada em abril de 

2020, constatou que: 

 
Em situações de epidemia, o número de pessoas psicologicamente afetadas 

costuma ser maior que o de pessoas acometidas pela infecção, sendo 

estimado que um terço a metade da população possa apresentar 

consequências psicológicas e psiquiátricas caso não recebam cuidados 

adequados (CEPEDES 2020a; Ornell et al., 2020). Revisão de estudos 

sobre situações de quarentena apontou alta prevalência de efeitos 

psicológicos negativos, especialmente humor rebaixado e irritabilidade, ao 

lado de raiva, medo e insônia, muitas vezes de longa duração (Brooks et al., 

2000). Contudo, dado o caráter inédito do distanciamento e isolamento 

sociais simultâneos de milhões de pessoas, o impacto da atual pandemia 

pode ser ainda maior, levando à hipótese de “pandemia de medo e 

estresse” (Ornell et al., 2020). (CEPEDES, 2020a; Ornell et al., 2020, 

Brooks et al., 2000 apud Lima, 2020, p. 1). 

 

No Brasil, os espaços de atendimento da rede pública de saúde ligados ao 

SUS38 ganharam destaque nas notícias. Agravada pela emergência da pandemia, 

testemunhamos a crise da gestão destas instituições, o que expunha toda a 

população. As carências e os privilégios socialmente verificados se mostraram ainda 

mais evidentes e a população em situação de rua, circunstancialmente visibilizada, 

refletia a falta de medidas eficazes para sua proteção.39 

De uma forma ou de outra, todos ficamos vulneráveis. Seja como parte de 

uma organização social de contradições e carências, ou individualmente pela 

condição de ter de lidar diária e emocionalmente com a mudança radical nas 

formas de viver diante da ameaça ou do contágio propriamente dito de uma 

doença contagiosa e fatal. Esta condição geral nos deslocou de uma perspectiva 

individualizante, que isola e separa o doente. A morte e a doença, assuntos 

evitados pela maioria dos cidadãos saudáveis no cotidiano da vida, não poderiam 

mais ser ignoradas, o que permitiu nos reconhecermos diante de uma fragilidade 

comum. 

 

 
38 O Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais complexos sistemas de saúde 

pública do mundo, abrangendo desde o simples atendimento para avaliação da pressão 
arterial, por meio da Atenção Primária, até o transplante de órgãos, garantindo acesso integral, 
universal e gratuito para toda a população do país. Com a sua criação, o SUS proporcionou o 
acesso universal ao sistema público de saúde, sem discriminação. A atenção integral à saúde, 
e não somente aos cuidados assistenciais, passou a ser um direito de todos os brasileiros, 
desde a gestação e por toda a vida, com foco na saúde com qualidade de vida, visando a 
prevenção e a promoção da saúde. Para mais informação: Brasil (202-). 

39 Sobre o assunto ver: Honorato e Oliveira (2020). 
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Norbert Elias, sociólogo alemão, em seu livro A solidão dos moribundos 

(1990), aponta a dificuldade que percebe em lidar com o tema da morte nas 

sociedades atuais. Ele identifica um desconforto do ser humano ao lidar com os 

doentes terminais (moribundos) e os idosos, pois esta convivência o faz ter de 

encarar sua própria finitude, revelando esse recalque como parte do que ele chama 

de um impulso civilizatório. Assim, 

 
[...] todos os aspectos elementares e animais da vida humana, que quase 

sem exceção significam perigo para a vida comunitária e para o próprio 

indivíduo, são regulados de maneira mais equilibrada, mais inescapável e 

mais diferenciada que antes pelas regras sociais e também pela 

consciência. De acordo com as novas relações de poder, associam-se a 

sentimentos de vergonha, repugnância ou embaraço e, em certos casos, 

especialmente durante o grande impulso europeu de civilização, são 

banidos para os bastidores ou pelo menos removidos da vida social pública. 

(Elias, 2001, p. 18). 

 

A consequência deste banimento para o que ele chama de bastidores da vida 

social impõe a estes – que supostamente estariam mais próximos do fim da vida – 

uma situação de maior isolamento. 

Numa perspectiva ligada à qualidade das relações humanas e do cultivo de 

um sentido ético de valorização da vida, a pandemia poderia servir como um convite 

a repensar escolhas e valores dentre as relações que cultivamos e fortalecemos e 

para as quais dedicamos nossa atenção e nossa energia diariamente. 

 

2.1 Atendimentos virtuais 

 

Andavam os Doutores Palhaços conduzidos pela educadora nas 
visitas virtuais no serviço de cirurgia. Entre apresentações de 
“olá, eu sou a Dra. Francesinha” ou “olá, eu sou o Dr. Paco”, 

deparam-se com o Rodrigo, 4 anos, sentado na cama. Ele olha 
para o tablet, para a mãe… e a educadora lhe diz: 

— São os Doutores Palhaços! 
De olhos fixos, Rodrigo solta: 

— Uauuuu! Isto é mágico!40 
 

Palhaços na Linha 

 
 

 
40 Relato intitulado Isto é Mágico do atendimento virtual realizado por Dr. Paco E Dr.ªFrancesinha na 
ação nomeada de Palhaços na Linha levantados por Iêda Alcântara do Centro de Estudos e Pesquisa 
da organização social Operação Nariz Vermelho (2022), Portugal. 
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Como parte das medidas preventivas emergenciais adotadas, hospitais e 

instituições de saúde e de longa permanência para idosos (ILPIs) foram os primeiros 

a fechar suas portas e a restringir a entrada de pessoas ligadas aos serviços 

indispensáveis e aos casos de covid. Encarando a dura realidade, as atividades 

prestadas por estes locais, que carregavam a importância de salvar vidas 

diariamente, passaram a representar ao mesmo tempo uma ameaça à vida de seus 

trabalhadores e usuários. 

Depois de um primeiro susto e tensão generalizada, uma das medidas 

adotadas pelos projetos que promoveram intervenções artísticas com uma dupla de 

palhaços e palhaças a crianças internadas foi a produção de vídeos e a criação de 

canais exclusivos nas plataformas de streaming pela internet no intuito de manter 

suas atividades e gerar conteúdos para alcançar e interagir, de alguma forma, com 

as crianças nas instituições atendidas. Tempos depois, esses projetos encontraram 

nos atendimentos virtuais por meio de um tablet conectado à internet (também 

nomeados de visitas virtuais, teleconsultas, teleatendimentos ou visitas por 

videochamada) uma medida encontrada para manter sua principal atividade 

profissional:  as  visitas  semanais  de  uma  dupla  de  palhaços  a  crianças 

hospitalizadas. Intermediada por um funcionário do hospital que conduzia o tablet 

até a criança e intermediava os encontros que aconteciam a partir da permissão 

desta, a visita aconteceu como na atuação presencial, leito a leito. 

Para seguir o raciocínio iniciado no tópico anterior, aproprio-me da questão 

formulada por Yves Citton: em que direção e para que fins – orientar a atenção que 

dirige nosso futuro? E a refaço: em que direção e para que fins o palhaço orienta sua 

atenção durante sua intervenção? Que relação o palhaço e a palhaça buscam 

estabelecer? Quais os princípios norteadores de seu trabalho? 

Ao assistir a alguns atendimentos gravados, identifico que essa interação se 

aproxima de um tipo de atenção que foi nomeada pelo autor parágrafos depois: a 

atenção como cuidado. 

 
A co-construção das subjetividades e das competências intelectuais exige a co-

presença de corpos atentos compartilhando o mesmo espaço, por meio de 

sintonias afetivas e cognitivas infinitesimais, mas decisivas. Encontraremos aí o 

fundamento de uma qualidade particular da atenção, que é o cuidado – isto é, 

uma consideração cuidadosa da vulnerabilidade do outro, de nossa 

solidariedade e nossa responsabilidade em relação a ele (Citton, 2014, p. 33). 
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Esta qualidade específica apontada como cuidado difere da atenção midiática 

e é parte de uma classificação que psicólogos nomeiam de atenção conjunta, que 

inclui a atenção compartilhada em salas de aula e em espetáculos ao vivo. No trecho 

destacado, aparecem duas ideias que trago para serem melhor observadas. A 

primeira é a "coconstrução de subjetividades e de competências intelectuais" 

associada à "copresença de corpos atentos compartilhando o mesmo espaço". Nos 

atendimentos virtuais, os corpos estão em espaços distintos mas, ainda assim, 

muitas vezes parecem estabelecer uma relação de atenção que envolve "sintonias 

afetivas e cognitivas infinitesimais", segundo meu entendimento. Neste sentido, 

parece possível falar do encontro entre palhaços e crianças por meio virtual 

utilizando esta mesma ideia de corpos atentos que parecem afetar e ser afetados 

por meio dessas "sintonias afetivas e cognitivas infinitesimais" mediadas por um 

espaço virtual, que é coconstruído. 

Pierre Levy, estudioso das tecnologias, entende que o mundo virtual funciona 

como o sistema cognitivo humano: uma rede de conexão comum em constante 

colaboração e transformação, entendida pelo autor como a manifestação de uma 

inteligência coletiva. Assim: 

 

Nós, seres humanos, jamais pensamos sozinhos ou sem ferramentas. As 

instituições, as línguas, os sistemas de signos, as técnicas de comunicação, 

de representação e de registro informam profundamente nossas atividades 

cognitivas: toda uma sociedade cosmopolita pensa dentro de nós. (Levy, 

1996, p. 95). 

 

A rede de internet seria para o autor a extensão desta rede conectada, 

primeiramente, por sintonias cognitivas. E esta conexão, segundo Levy, acontece 

diretamente ligado à afetividade. Diz ele que "sem afetividade, o sistema 

considerado retorna à insensibilidade, à exterioridade e à dispersão ontológica do 

simples mecanismo. (Levy, 2005, p. 104). É assim que: “Por natureza, e embora 

esteja sempre conectado a seu corpo, o sujeito afetivo se desdobra para fora do 

espaço físico. Desterritorializado, desterritorializante, ele existe, isto é, cresce de fato 

para além do “aí” (Levy, 2005, p. 104). Isso colabora para o que vislumbrei acontecer 

nas interações via tablet, pois as redes cognitivo-afetivas se manifestam além do 

"aí", além do corpo, na esfera virtual. 

Destaco o trecho de um atendimento virtual feito pela organização social 

Operação Nariz Vermelho realizada em dupla. Trata-se do relato editado de uma 
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visita com uma criança no Hospital Barreiro (PT), com os palhaços Dr. Choca Pic 

(Valdemar Pacas) e Dra. Acredita (Patrícia Pais).41 

 

 
O Dr. Choca Pic quer mostrar o seu barco e surge a balançar uma banana 

em que a vela do barco é um papelinho. Logo o Enzo, 7 anos, afirma: 

— Isso não é um barco, é uma banana. 
Os Doutores Palhaços insistem que é um barco, sim! 
— Queres ver como é um barco, sim? Vamos ver se ele flutua com a 

tempestade que aí vem! 

De imediato, a Dra. Acredita mostra um lenço azul a imitar um mar em 

tempestade que faz o barco do Choca Pic balançar. A tempestade se 

intensifica. A Dra. Acredita continua a balançar e a enrolar-se no próprio 

lenço. 

Quando os Doutores Palhaços se dão conta, estava o Enzo sentado na 

cadeira a olhar para o écran e a balançar como se também estivesse no 

mar. 

 

Aqui, para além da situação de jogo e brincadeira que convidam o menino a 

imaginar e crer que a banana é barco, é o seu balanço em coordenação com a 

movimentação dos palhaços que reforça a afetação entre sintonias afetivas e 

cognitivas e que se traduzem pela reverberação em seu corpo. O que destaco 

como singularidade é a relação que se manifesta entre os corpos, de forma similar 

ao que poderia acontecer se estivessem em um mesmo espaço. Arrisco dizer que 

o jogo estabelece uma dimensão espacial comum. Este aspecto parece fornecer 

pistas sobre a dimensão invisível deste campo de interação que é criado e que 

torna possível a circulação de afetividades e de manifestações de estados de 

presença. 

Sob esta perspectiva algumas intervenções on-line encontravam um fluxo 

criativo quando o artista se deixava contagiar por sentidos mais amplos da 

conversação, ou dinâmicas de ação física. Nessas situações, desafiando a 

banalidade de se tornar mais uma chamada de vídeo, algo mais envolvente se 

estabelecia. Eu vivia uma insegurança diante de uma experiência sem precedentes, 

pelo receio de não encontrar o elo, o assunto ou a dinâmica que fizesse a verdadeira 

conexão com a criança. Em muitos momentos, cheguei a questionar se eu estava 

sendo totalmente palhaça, digo, se me mantinha na linguagem, ou se eu estava 

renunciando a isso para estar a serviço de estabelecer contato, usando as 

ferramentas que eu conhecia, não apenas como Shei-lá. Onde, afinal, termina e 

 
41 Outro relato das visitas virtuais na ação Palhaços na Linha intitulado O barco banana e a 

Tempestade enviado por Iêda Alcântara do Centro de Estudos e Pesquisa da organização social 
Operação Nariz Vermelho (2022). 
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começa Shei-lá? Pensar a linguagem do que significava ou não "estar palhaça", por 

vezes foi menos importante do que perceber que eu estava ali, alcançando uma 

qualidade de interação viva que me conectava a algo importante e que parecia fazer 

muito sentido. 

No caso do Roda de Palhaço e do Instituto Hahaha, a atuação acontecia com 

apenas um palhaço ou palhaça por vez e não mais em dupla. Juliene Lellis, palhaça 

do Instituto HAHAHA, revelou algumas dificuldades encontradas sobretudo pela 

esfera de intimidade e pelos assuntos cotidianos que surgiam nas chamadas, feitas 

da sua casa. Essa desconstrução ficcional dificultava para ela encontrar ferramentas 

para acreditar na qualidade do jogo estabelecido. 

 
[…] era difícil às vezes, dava algum bug assim no cérebro, tipo: "ai meu 

Deus, ficou muito real É tudo verdade, sabe?" A loucura da palhaça ficou de 

verdade.[…] eu tenho um objeto que eu levo pro hospital que é uma xicrinha 

bem pequena. Aí eu falava que eu ia fazer um café, mostrava uma chaleira 

enorme porque ia tomar lá e todo mundo, as senhoras falavam assim ó: 

“Não, cê vai tomar isso tudo de café?” Aí eu falava: “Não, eu vou tomar só 

essa pequenininha, uma pequenininha só”. E aí eu fiquei pensando “Gente, 

mas isso aqui é tão assim, nada a ver, não é... não é uma loucura 

construída, é de verdade, acabou, acabou a fantasia. Acabou a fantasia do 

palhaço, a doideira dele”. Foram para mim tempos tortuosos mesmo, 

assim.42 

 

Assim como Juliene percebia que quando interações que aconteciam de 

forma coloquial, se assemelhando a interação cotidiana, minha energia se esvaziava 

e era mais difícil encontrar uma dinâmica que instigasse a criatividade e o interesse 

da criança e minha para seguir. Passei a fazer os atendimentos em pé para ampliar 

a possibilidade de movimentação e manutenção de um nível de energia mais 

dinâmico e substituí os fones com fio por uma caixinha amplificada para ter mais 

mobilidade. Relacionava a dificuldade de encontrar uma interação com a falta de 

engajamento do corpo. Como se realmente precisasse despertar uma fisicalidade, 

ainda que limitada em sua expressão, para ampliar a possibilidade de conexões 

possíveis. Um caso particular despertou minha atenção sobre isso: 

 

 

 

 
 

42 Entrevista cedida pela artista Juliene Lellis do Instituto do HAHAHA a Julia Schaeffer on-line em 09 
de novembro de 2023 (Apêndice B). 
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Figura 1 – Teleatendimento. 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2021). 

Legenda: “Ele tinha um outro tablet em seu colo, com o qual ele dividia sua atenção. Quando 

perguntei seu nome ele respondeu baixinho e iniciou uma ação de bater levemente em sua cabeça de 

maneira repetitiva com os dedos da mão direita. Eu imitei seus movimentos e inventei outros 

movimentos semelhantes no meu rosto. Ele repetiu. Ficamos nesse diálogo que incluía sons de 

percussão corporal, gestos que eu repetia-espelhava dele e vice-versa, fazia algumas perguntas 

junto, mas que não eram respondidas por palavras. É curioso que as crianças internadas que já 

conhecemos e estabelecemos uma interação que se estabelece no registro não verbal em geral 

manifestam uma conexão desde a entrada dos palhaços no espaço da enfermaria ou quando 

chegamos próximos ao leito, sobretudo quando estamos com instrumentos musicais. Os corpos se 

agitam, vibram ou se movimentam, o que é possível perceber por um aumento de tônus na 

musculatura.”43 

 

2.1.1 Fragilidade e práticas de cuidado 

 

A figura do palhaço e da palhaça abrange o reconhecimento da fragilidade 

inerente à condição humana que não se dá não pela identificação de uma fraqueza, 

mas por um tipo de riso que envolve o reconhecer-se falível sobretudo diante de si 

mesmo. É o riso do tropeço, o bobo que deixa ver sua forma singular de ver o 

mundo. Afinal, o palhaço é risível, não exatamente porque ele cai, mas porque 

insiste em se levantar, mesmo sabendo que cairá novamente logo em seguida 

(Achar, 2016, p. 15). 

Na minha trajetória pessoal e profissional como palhaça, fui ao encontro de 

uma expressividade singular. Vivenciar uma graça pessoal que era percebida ao me 

deixar ver pelos olhos do outro, em jogos coletivos, em dupla ou solitários como os 

 
43 Anotações pessoais acerca do teleatendimento realizado no dia 25 de maio de 2021. Não foi 

possível obter a liberação de uso das imagens das crianças. Por isso optei por não utilizar as 
imagens gravadas em vídeo e inserir tarjas como esta que preservam a identidade do menor 
atendido. 
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de picadeiro44. Nestes, revelaram-se aspectos de minha maneira de agir que, nas 

dinâmicas do mundo social, eu procurava controlar, esconder ou simplesmente 

desconhecia. Reconhecia essa mesma descoberta nos colegas em aulas e oficinas 

com mestres e mestras da palhaçada. Ultrapassadas as resistências pelo 

desconforto de me ver exposta, são esses aspectos únicos que vão gerar um riso 

original pela aceitação de si, de sua figura, seu corpo e sua imagem, deixando ver 

uma fragilidade. O palhaço e a palhaça no meu entender são uma persona, uma 

expressividade singular num exercício permanente de se colocar a serviço da 

produção de encontros alegres. Portanto, distinguindo-se da figura de autoridade do 

médico e das rotinas de cuidados diários da equipe de enfermeiros, terapeutas e 

técnicos na administração de tratamentos e medicações, o palhaço e a palhaça têm 

na tolice e na vulnerabilidade uma de suas características fundamentais. O encontro 

entre estes e as crianças internadas passa por essa identificação entre dois seres 

que não pertencem àquele mundo de prescrições e discursos cifrados (Masetti, 

2003, p. 27) regido por regras e hierarquias próprias. A partir deste reconhecimento 

afasta-se qualquer possibilidade de uma relação vertical estabelecida por 

submissão, piedade ou constrangimento e é possível estabelecer uma conexão que 

valoriza e fortalece a ambos. 

Diante da perspectiva da atenção como cuidado trazida por Yves Citton, o 

palhaço exerce, nessa análise, o papel do cuidador, e a criança é a parte vulnerável. 

O enfoque que desperta interesse é a descrição do que seria esse cuidado, 

traduzido como uma consideração cuidadosa com a vulnerabilidade do outro 

(Citton). Nela, o autor se refere à vulnerabilidade no encontro entre duas pessoas, 

isto é, de um em relação ao outro. A definição da palavra vulnerabilidade encontrada 

no dicionário Michaelis é: 1.Qualidade ou estado do que é vulnerável. 2. 

Suscetibilidade de ser ferido ou atingido por uma doença; fragilidade. 

3.Característica de algo que é sujeito a críticas por apresentar falhas ou 

incoerências; fragilidade. (Vulnerabilidade, 2022). Se pensarmos na criança 

internada, para a qual se dirige a atenção do palhaço e da palhaça, identificamos 

 
44 Estou nomeando jogos de picadeiro os exercícios em que o participante esta sozinho no centro ou 

diante da plateia formada pela turma. Nestes exercícios almeja-se despertar uma condição de 
vulnerabilidade em meio a um espaço seguro e de confiança criado para que se permita perceber 
em si aspectos tolos, singelos, ridículos e genuínos que brotam como impulsos e permitem deixar-
se ver. Através deles podemos criar uma conexão afetiva com a plateia e o riso pode aparecer a 
partir de uma vulnerabilidade potente e autêntica. Isso não tem nada de mágico nem de 
superpoderes, mas de uma prática e uma disposição para descobrir em si um estado propício a se 
manter no jogo. 
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mais facilmente esta condição devido à sua patologia e à circunstância de sua 

internação, somado ao afastamento de seu ambiente familiar. Porém, 

diferentemente das relações que estabelece com os profissionais da saúde do 

hospital, dedicados a tratar os sintomas de sua doença, o artista se dedica a 

estabelecer contato com outros aspectos da mesma criança. E, no trabalho 

presencial ou on line, o trabalho do artista é, em parte, perceber para onde a criança 

direciona seu interesse e a isso dar atenção, nutrindo uma dinâmica que a inclua, 

estimulando sua participação ativa. Para isso, o palhaço exercita a escuta sensível e 

a percepção do espaço, da criança e dos componentes ao seu redor. É por daí que 

vai compor sua ação, utilizando recursos e habilidades de que dispõe e que darão 

suporte para sustentar e desenvolver a interação tanto nos atendimentos virtuais 

como nas atuações presenciais. 

Antes de ir adiante, parece necessário fazer uma distinção desta figura que 

estou identificando como o cuidador. Importante ressaltar que o trabalho do artista 

que está dentro do hospital e para o qual dedico esta pesquisa não deve ser 

confundido com um trabalho assistencialista ou recreativo. Acontece que a entrada 

de palhaços e palhaças em hospitais, apontado no primeiro capítulo, acontece 

concomitantemente a um movimento de implementação do Programa de 

Humanização nos hospitais pelo S.U.S. visando à melhoria das relações humanas 

entre público usuário e profissionais da saúde. Assim, fazendo a ponte entre dois 

mundos aparentemente inconciliáveis – ciência médica versus subjetividade da arte 

–, o artista precisa estar atento ao desafio de manter contato com a dimensão 

transgressora dessa máscara para não ser capturado por uma visão romantizada e 

associada às práticas de "fazer o bem", do ponto de vista moral. Assim, apesar de 

exercer nesta análise um papel como cuidador, convém lembrar que o artista se 

utiliza de recursos outros: 

 
A experiência do humor que ele propõe é um cuidado que ele oferece ao 

outro, e a ele mesmo. Mas, fundamentalmente, ele é um palhaço, um 

revolucionário, um transgressor, um artista. A possibilidade de transposição 

da realidade que ele possibilita ao propor um jogo ficcional e crível só se 

torna aproveitável se for mantido formalizado o aspecto artístico da sua 

figura (Achcar, 2007, p. 178). 

 

Ana Achcar e outros pesquisadores dedicados à arte da palhaçada em 

instituições de saúde chamam a atenção para esse aspecto diante do risco de uma 
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docilização ligada a essa figura. Associam as capturas da força desta linguagem 

como parte das práticas de controle dos corpos (Foucault, 2001) e da banalização 

do riso, que torna-se raso, sintoma de uma sociedade que pasteuriza as 

experiências. 

Flávio Souza, artista pesquisador que integrou comigo a primeira turma do 

programa Enfermaria do Riso/UNIRIO, sinaliza que o palhaço tem sido utilizado por 

não profissionais para serem figuras portadoras de um discurso edificante sobre a 

positividade diante da vida (Carvalho, 2015, p. 86). De fato, é fácil ser visto como 

dócil num ambiente por onde circulam emoções ligadas à piedade e à compaixão, e 

que carregam a herança de uma história associada a práticas cristãs (Masetti, 2003). 

É comum em dias de trabalho ouvir elogios carregados dessa conotação. Porém, no 

meu entender, o potencial curativo que podemos associar ao riso e à palhaçada 

como parte de um conjunto de práticas de cuidado e resgate da saúde integral está 

ligado à manutenção dessa dimensão transgressora, mantendo sua presença em 

certo atrito com o ambiente. A interação com a dupla de palhaços e palhaças é a 

possibilidade de viver a manifestação do corpo criativo da criança que tem seu fluxo 

interrompido, suspenso, desestabilizado pela territorialização que a doença ou 

machucado lhe conferem. Dessa maneira, o riso e a experiência da alegria junto a 

uma postura ativa podem ser experiências transgressoras dentro do ambiente 

hospitalar, onde os corpos se mantêm em geral sob uma condição passiva tendo 

seus cuidados terceirizados. 

André Rodrigues, pesquisador e palhaço, reflete sobre as fronteiras entre a 

suavidade presente da linguagem em contraponto com sua força de transgressão. 

 

Diante dos processos de docilização, entendemos o jogo das qualidades 

transgressivas como um exercício de resistência necessário ao palhaço, 

capaz de problematizar suas atuações e colocá-las em atrito em relação à 

sua banalização e ao esvaziamento de suas potências. Nesta experiência 

dos afetos, o palhaço desenvolve suas atuações sobre uma linha tênue que 

fricciona suas qualidades mais suaves e os processos transgressivos, 

caminhando numa corda bamba que torna seu trabalho passível de todos os 

riscos e, justamente por isso, cheio de beleza. (Ferreira, 2013, p. 9). 

 

André destaca, no entanto, do ponto de vista social a figura do palhaço e da 

palhaca ganha força transgressora, tendo na manifestação desta singularidade um 

contraponto à força de conservação de costumes e tradições criando, pela 

diferenciação, novos modos de ser. 
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[–] O palhaço, no jogo entre limite e transgressão, coloca em evidência a 

existência como diferença. Incapaz de seguir a lógica padronizada do 

mundo, não por ter como objetivo a rebeldia, mas por sua inadequação, o 

palhaço possui uma lógica cômica que é anterior aos moldes formais e ao 

senso comum. (Ferreira, 2013, p. 4). 

 

No hospital, o palhaço deve estar aberto às possibilidades de estabelecer 

contato com a criança através do brincar e não à busca do riso a qualquer custo, 

priorizando um diálogo a partir da confiança e do jogo. Aparece aí mais uma vez a 

dimensão do cuidado relativa a esta abordagem. Torna-se necessário portanto estar 

disposto a encontrar outras formas de transgressão por meio de um trabalho que 

pode acontecer na esfera do riso e, ao mesmo tempo, da delicadeza e do sensível. 

Emerson Merhy45, médico sanitarista e pesquisador brasileiro, postula que "no 

campo da saúde, o objeto não é a cura ou a promoção e proteção da saúde, mas a 

produção do cuidado, através do qual poderão ser atingidas a cura e a saúde, que 

são, de fato, os objetivos que se quer atingir" (Merhy, 1999, p. 3). Merhy chama a 

atenção para os diferentes meios que compõem o ato médico, e cria uma 

classificação que inclui três categorias de tecnologia: duras, leveduras e leves. 

Dentro dessa distinção, as chamadas tecnologias duras seriam as máquinas e 

aparatos técnicos como os aparelhos de raio-x, os exames laboratoriais, etc. que 

fornecem informações necessárias sobre o corpo para uma abordagem mais 

completa do quadro clínico do paciente; já as leveduras são as que dizem respeito 

aos "conhecimentos sobre a forma de saberes profissionais, bem estruturados, 

como a clínica do médico, a clínica do dentista, o saber da enfermagem, do 

psicólogo, etc.” (Merhy, 1999, p. 3); e as tecnologias leves são as que o autor 

 
45 Emerson Elias Merhy possui graduação em Medicina pela Universidade de São Paulo (1973), 

mestrado em Medicina (Medicina Preventiva) pela Universidade de São Paulo (1983) e 
doutorado em Saúde Coletiva pela Universidade Estadual de Campinas (1990). Livre-docente 
em Planejamento e Gestão em Saúde, pela Unicamp (2000) e Professor Titular de Saúde 
Coletiva da Universidade Federal do Rio de Janeiro desde 2012, Campus-Macaé. Professor 
Doutor Honoris Causa da Universidade Nacional de Rosario, Argentina, desde 05 de novembro 
de 2019. Professor do Mestrado Profissional em APS da UFRJ. Professor Permanente da Pós 
Graduação do Instituto de Psicologia da UFRJ - EICOS. Professor do Programa de Pos Grado 
do Instituto de Salud Colectiva da Universidade Nacional de Lanus, Argentina. Tem 
desenvolvido estudos no campo da psicossociologia crítica, comunidades ativas e a produção 
cotidiana como território de construção das redes vivas de existências, dando foco aos 
processos de subjetivação e os devires-vidas, humanas e não-humanas. Coordenador dos 
Grupos de Pesquisa Micropolítica, Cuidado e Saúde Coletiva, e Rede de Observatórios de 
Políticas Públicas, Educação e Cuidado em Saúde, que se estendem às UFMG, UFF, UNIRIO, 
UFES, UFPB, USP, UNICAMP, UFMS, UERJ, UEL, entre outras. Mantém vínculo de ensino e 
pesquisa com o Instituto de Salud Colectiva - Universidade Nacional de Lanus, Argentina, com a 
Universidade Nacional de Rosário, Argentina, teve atividades junto a Universidade de Barcelona 
através do Grupo Profa Margarida Pla Consuegra. Teve relações de intercâmbio científico com a 
Universidade de Bolonha pelo Centro de Saúde Internacional. 
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nomeia como trabalho vivo em ato, que seria a essência das relações humanas 

traduzidas por ele como: 

 
um encontro entre duas “pessoas”, que atuam uma sobre a outra, no qual 

opera um jogo de expectativas e produções, criando-se intersubjetivamente 

alguns momentos interessantes, como os seguintes: momentos de falas, 

escutas e interpretações, nos quais há a produção de uma acolhida ou não 

das intenções que essas pessoas colocam nesse encontro; momentos de 

cumplicidades, nos quais há a produção de uma responsabilização em torno 

do problema que vai ser enfrentado; momentos de confiabilidade e 

esperança, nos quais se produzem relações de vínculo e aceitação. (Merhy, 

1999, p. 3). 

 

No artigo “O ato de cuidar”, Merhy investiga as queixas dos usuários em 

relação ao atendimento no serviço de saúde no Brasil e, segundo sua análise, estas 

não se dirigem aos avanços tecnológicos, mas recaem sobre as dimensões 

subjetivas envolvidas, onde as reclamações são "da falta de interesse e de 

responsabilização dos diferentes serviços em torno de si e do seu problema. Os 

usuários, via de regra, sentem-se inseguros, desinformados, desamparados, 

desprotegidos, desrespeitados, desprezados (Merhy, 2004, p. 114). 

Parece evidente que a presença de palhaços e palhaças e de intervenções 

artísticas nestes locais encontram ressonância na esfera das tecnologias leves 

dentro dessa engrenagem, estando assim mais uma vez associadas à esfera do 

cuidado relacionadas às ações para suprir essa deficiência identificada por Merhy. 

Por isso, pensar as relações interpessoais estabelecidas dentro das instituições de 

saúde permite vislumbrar como cada encontro é gerador de marcas relativas a estas 

experiências, sobretudo pela condição de fragilidade vivida durante o processo de 

hospitalização. É importante esclarecer que não se trata de definir como age o 

médico ou o palhaço, mas de resssltar a importância das trocas afetivas neste 

ambiente. 

Voltando à análise em questão, no atendimento virtual, a percepção do 

espaço e da criança estão bastante limitados. A leitura da situação acontece a partir 

dos elementos disponíveis no que está aparente na tela e na capacidade perceptiva 

e dedutiva do artista que, em alguns casos, conhece anteriormente o local de 

atuação. Esta leitura da situação e do momento teve a contribuição fundamental dos 

funcionários que conduziam o tablet, presentes no mesmo espaço físico que a 

criança. Com muitas restrições, e lidando com as condições técnicas disponíveis, 

cativar a atenção da criança é um dado primordial para que a comunicação se 
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estabeleça. Importante destacar um aspecto trazido por um palhaço do projeto ONV, 

determinante para que os atendimentos pudessem acontecer. 

 
[...] O fato é que as telas estão no dia-a-dia das crianças, elas estão muito 

habituadas a terem os tablets e as telas. Por esse lado, há já um hábito para 

lidar com esse meio. Mas, para nós, para nosso trabalho que é de 

improviso, especificamente para aquela criança que encontramos, foi um 

desafio enorme. E, para mim, foi uma surpresa o quanto que nós, mesmo 

nesse meio, conseguimos perceber e chegar à criança [...] (Antunes, 2021 

apud Achcar, 2022, p. 16). 

 

A esta percepção soma-se uma inversão na relação com o uso das 

tecnologias, aparelhos de reprodução audiovisual e mídias virtuais. Durante os 

atendimentos presenciais, as telas com músicas, desenhos animados, filmes, séries, 

telenovelas, programas de televisão, e conteúdos disponíveis por plataformas como 

o YouTube e redes sociais eram um elemento que capturava o interesse da criança, 

interferindo como um obstáculo difícil de contornar. Muitas vezes, pedimos aos 

responsáveis que os celulares fossem deixados de lado para que a relação em 

presença pudesse acontecer com mais qualidade de atenção e presença. Ocorreu 

que, no contexto da pandemia, estes elementos perturbadores garantiram a 

viabilidade dos encontros. 

Para seguir refletindo sobre a atenção como cuidado, farei a descrição de um 

trecho de um atendimento virtual que, do ponto de vista técnico, aconteceu de forma 

bastante precária. Quando o escolhi para contribuir para esta análise, imaginava 

estar diante de um exemplo em que a relação não funcionou. Porém, ao revê-lo e 

fazer sua transcrição, percebi, para minha surpresa, que a interação entre palhaço e 

criança se manteve viva, ainda que intermediada por dificuldades técnicas que não 

se resolveram até o final. 

A visita foi realizada por Guilherme Miranda, palhaço Adamastor, que integra 

o elenco do Roda de Palhaço e aconteceu no IPPMG/UFRJ, única instituição de 

saúde em que conseguimos dispor das condições mínimas: um tablet em conexão 

com internet e um funcionário disponível para implementar a ação. No atendimento 

realizado via aplicativo Zoom, em outubro de 2020, a qualidade do som está 

prejudicada e o palhaço não consegue entender o que o menino fala inúmeras 

vezes. 
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2.2 Roda de Palhaço 
 

Dado o ineditismo da empreitada, cada projeto teve uma trajetória muito 

particular diante dos desafios de estabelecer uma nova forma de atuar. E, apesar de 

compartilharmos muitas dificuldades, a estrutura financeira, as questões técnicas e a 

disponibilidade da equipe nos hospitais compuseram cenários diferentes para cada 

projeto, interferindo diretamente nos experiências. Vale ressaltar que alguns grupos, 

mesmo contando com recursos financeiros, não puderam levar adiante a empreitada 

dos atendimentos virtuais. Foi o caso do Roda Gigante (RJ) e do grupo Terapia da 

Alegria (PR) que deram este testemunho numa série de entrevistas documentadas 

numa publicação produzida pelo programa Enfermaria do Riso/Unirio46. 

Sobre o projeto Roda de Palhaço: Desde 2016, em edições anuais, o projeto 

manteve a visita de uma dupla de palhaços nos setores pediátricos de dois hospitais 

federais: o Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira/UFRJ e o Hospital 

Federal dos Servidores do Estado. Em março de 2020, depois de ter realizado o 

cortejo de carnaval com o bloco Breque no Piripaque e ter oferecido uma oficina de 

recepção de residentes junto ao Departamento de Ensino e Pesquisa do HFSE, o 

projeto suspendeu sua atuação quando a pandemia foi anunciada pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) em 11 de março de 2020. O projeto ainda não havia 

alcançado financiamento via lei de incentivo a cultura para as ações do que seria 

seu quinto ano de atuação consecutivo, mas mantinha as principais ações com 

recursos próprios no intuito de manter os vínculos de confiança estabelecidos, 

seguindo os trâmites para captação de recursos, ainda que diante de um quadro 

político desfavorável pela recente destituição do Ministério da Cultura (MINC) no 

primeiro dia do governo Jair Bolsonaro, em janeiro de 2019. 

Assim, depois de uma produção inicial de vídeos veiculados em suas redes 

sociais e da criação do canal de Youtube Bobo Canal, os artistas integrantes do 

projeto criaram uma campanha de financiamento coletivo47 e alcançaram um mínimo 

 
46 O Programa Interdisciplinar de Formação, Ação e Pesquisa Enfermaria do Riso realizou uma 

cerimônia de lançamento do 7º volume da Coleção Cadernos em versão digital. Intitulado 
Caderno de Textos sobre O riso na saúde em tempos de pandemia, o evento acontece no dia 
6 de julho de 2022, às 19h. O evento aconteceu on-line, com transmissão por meio do canal 
audiovisual do Programa Enfermaria do Riso e contou com representantes de importantes 
grupos da palhaçada de hospital: Terapia da Alegria (PR), Instituto HAHAHA (MG), Roda 
Gigante (RJ), Roda de Palhaço (RJ), Cia. do Solo (RJ), Operação Nariz Vermelho (RJ) e 
Doutores da Alegria (SP). (Lançamento [...], 2022). 

47 Para a campanha de financiamento coletivo O Roda não Pára com imagens e textos, ver Schaeffer 
(2020). 
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de recursos que tornou possível viabilizar a compra de um tablet, uma pequena 

caixa de som, além de recursos básicos de iluminação e um tecido chroma key para 

cada artista realizar os atendimentos e a produção audiovisual do canal. Alexandre 

Villarinho, funcionário da Humanização, setor responsável por intermediar a relação 

entre o hospital e as atividades para as crianças internadas e que acompanhava de 

perto a atuação dos palhaços e palhaças, ofereceu-se para fazer a experiência que 

vimos acontecer com projetos similares de visitas aos hospitais. Foi ele quem se 

manteve na condução do tablet durante os meses de atendimento o que possibilitou 

a manutenção destes. Cada pequena dificuldade identificada demorava a ser 

resolvida pois tínhamos sua presença apenas uma vez por semana no hospital e a 

comunicação nem sempre era feita de forma eficiente, já que enfrentávamos muitos 

desafios e demandas na esfera da vida pessoal. 

Durante a pandemia, os palhaços e palhacas visitaram todas as enfermarias 

deste setor em que era permitida a entrada do funcionário. Os atendimentos on-line 

aconteceram de julho de 2020 até setembro de 2021, sempre às quartas-feiras, 

tendo início às dez horas da manhã. Visando garantir melhor estabilidade na 

conexão, tivemos que fazer os atendimentos com apenas um artista e não mais em 

dupla como acontecia no formato presencial que se revezavam semanalmente nos 

atendimentos de acordo com a disponibilidade. Os atendimentos virtuais foram 

realizados na UPI – Unidade de Pacientes Internados, onde as crianças recebiam a 

visita de uma dupla, leito a leito, desde 2016. São oito enfermarias separadas por 

suas especialidades. Algumas delas foram isoladas para uso exclusivo de pacientes 

com covid até que o hospital providenciasse um setor exclusivo para maior controle 

dos pacientes infectados. 

 
DESCRIÇÃO DA GRAVAÇÃO DO ATENDIMENTO VIRTUAL FEITO PELA 

PLATAFORMA VIRTUAL ZOOM, OCORRIDA EM 21 DE OUTUBRO DE 2020, 
QUARTA-FEIRA. OS ATENDIMENTOS ON-LINE TIVERAM INÍCIO EM JULHO DE 
2020, SEMPRE ÀS QUARTAS-FEIRAS ÀS DEZ HORAS DA MANHÃ. NESSE DIA, 
A PEDIDO DO FUNCIONÁRIO, O ATENDIMENTO TEVE INÍCIO AO MEIO-DIA. 
 

A GRAVAÇÃO TEM INÍCIO COM A IMAGEM DE UMA JANELA VIRTUAL 
ONDE VEMOS GUILHERME MIRANDA CARACTERIZADO COMO O PALHAÇO 
ADAMASTOR. 

ABRE-SE MAIS UMA "JANELA" ONDE VEMOS O FUNCIONÁRIO DO 
SETOR DE HUMANIZAÇÃO, ALEXANDRE VILLARINHO, CONDUZINDO O 
TABLET. ELE USA UMA UMA MÁSCARA CIRÚRGICA DE COR AZUL NO ROSTO. 
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ESTÁ NO CORREDOR DA UNIDADE DE PRONTA INTERNAÇÃO (UPI). 
SAÚDA GUILHERME E COMENTA SOBRE O FUNDO DE TELA DIFERENTE, 
CELEBRANDO A NOVIDADE. ELE SE REFERE À IMAGEM QUE O PALHAÇO 
TEM ATRÁS DE SI DE UMA SALA DE ESTAR DE DESENHO ANIMADO, 
RECURSO DISPONÍVEL PELA PLATAFORMA DE REUNIÕES QUE PERMITE 
INSERIR UM CENÁRIO VIRTUAL E QUE PODE SER TROCADA PELO ARTISTA 
DURANTE A ATUAÇÃO. 
 
Figura 2 – Teleatendimento 2. 

Fonte: Arquivo pessoal (2020). 

Legenda: Print de tela do teleatendimento feito por Guilherme Miranda dia 21 de outubro de 2020. Na 

imagem, na tela à direita Guilherme como palhaço Adamastor e a esquerda Alexandre Villarinho, 

funcionário do setor de Humanização do Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão 

Gesteira/UFRJ. 

 

 
ELE AVISA QUE VAI ENTRAR NA ENFERMARIA DE HEMATOLOGIA, 

PRIMEIRO LOCAL VISITADO DEVIDO AO RISCO DE INFECÇÃO DOS 

PACIENTES EM TRATAMENTO. 

AINDA DE LONGE, A IMAGEM MOSTRA A PASSAGEM PELA PORTA DE 
VIDRO QUE SERVE DE ENTRADA PARA A ENFERMARIA. DE REPENTE, A 
IMAGEM CONGELA. A CONEXÃO PARECE TER CAÍDO. A IMAGEM FICA FIXA 
POR ALGUNS SEGUNDOS. O PALHAÇO ESPERA E OBSERVA. TESTA 
CONTATO: 

GUILHERME/PALHAÇO ADAMASTOR: - Alexandre? 
 
A IMAGEM DO HOSPITAL SOME E VEMOS QUE A CONEXÃO SE PERDEU. 
 
PALHAÇO (PARA SI MESMO) — Caiu? 
 

A CONEXÃO VOLTA E A IMAGEM MOSTRA A APROXIMAÇÃO DE UM 
LEITO. VEMOS UM MENINO DE APROXIMADAMENTE SETE ANOS 
ACOMPANHADO DA MÃE. ELE ESTÁ CARECA E DEITADO NA CAMA. É 
POSSÍVEL VER QUE ELE PERCEBE A CHEGADA DO FUNCIONÁRIO QUE SE 
APROXIMA. LOGO DEPOIS SEU OLHAR SE VOLTA PARA O APARELHO 
CELULAR QUE TEM EM SUAS MÃOS. 

A IMAGEM É GERAL E VEMOS O LEITO (CAMA) E TAMBÉM TETO E 
PAREDES. O SOM QUE OUVIMOS PARECE CAPTAR OS RUÍDOS DO 
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AMBIENTE, E O FUNCIONÁRIO QUE LEVA O TABLET DIZ ALGO DIFÍCIL DE 
ENTENDER, QUE PARECE SER "O GUILHERME AINDA NÃO ALMOÇOU", 
REFERINDO-SE À CRIANÇA. LOGO DEPOIS DEDUZO QUE O MOVIMENTO 
TURBULENTO É DO MOMENTO EM QUE ELE LEVA O TABLET ATÉ A CAMA DA 
CRIANÇA. 
 

A IMAGEM QUE APARECE PARA O MENINO NESSE MOMENTO É DO 
PALHAÇO, QUE SORRI SEM NENHUMA PREOCUPAÇÃO APARENTE, NEM 
COM A CONEXÃO QUE HÁ POUCO CAIU. (MAS ISSO JÁ É DIVAGAÇÃO DA 
OBSERVADORA.) O MENINO AGORA OLHA PARA A TELA DO TABLET QUE SE 
APROXIMA. O PALHAÇO SE DIRIGE A ELE: 
 
PALHAÇO — Olá. (UM TANTO RETICENTE DIANTE DA IMAGEM AINDA EM 
MOVIMENTO.) — Boa tarde… Deixa eu ver um pouco mais de perto… (A IMAGEM 
SE APROXIMA) — Ah sim… (AGORA VEMOS BEM O ROSTO DO MENINO QUE 
REVELA UMA EXPRESSÃO DE DESCONFORTO.) — Ih, caramba… eu não tinha 
percebido que você estava dormindo! 
 
O MENINO INTENSIFICA SUA EXPRESSÃO DE CERTA TENSÃO, PARECE 
CONTRARIADO OU INSATISFEITO, AS DUAS SOBRANCELHAS ARQUEADAS. 
ELE FAZ UM GESTO DE APONTAR PARA SUA BOCA COM OS DEDOS DAS 
DUAS MÃOS, COMO SE QUISESSE, POR MÍMICA, COMUNICAR ALGO QUE SE 
PASSA COM ELE. 
 
PALHAÇO (TATEANDO) — Ah, ah? A sua boca? É pra olhar aí dentro? Deixa eu 
ver! 

 
NUMA TENTATIVA DE ENTENDER, O PALHAÇO ESPELHA O GESTO DO 
MENINO EM SI E APONTA PARA SUA PRÓPRIA BOCA. 
 
PALHAÇO — É pra olhar aí dentro? 

O MENINO CONTINUA APONTANDO PARA A PRÓPRIA BOCA. 

PALHAÇO — Tem alguma coisa aí dentro? Deixa eu ver aí dentro da sua boca. 
 

 
Neste primeiro momento, o palhaço se utiliza de um exercício de ver com um 

olhar curioso, interessado pelo que está acontecendo, disposto a encontrar outros 

aspectos diante da situação que a realidade lhe apresenta. Assim, amplia as 

possibilidades de leitura usando uma outra lógica, um recurso que pertence ao 

universo do palhaço. Num primeiro momento, o palhaço lê a ação de apontar para 

dentro da boca de uma forma concreta. Afinal, do ponto de vista anatômico, a boca é 

um buraco e o menino está apontando para lá. Essa prática é diferente de negar o 

acontecimento ou fingir que não está entendendo o que se apresenta. O artista está 

diante do desconforto real da criança, que não tem como solucionar. Assim, com os 
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recursos de que dispõe, procura encontrar uma forma de subverter a situação e 

encontrar uma interação possível, num diálogo que passa a se estabelecer através 

da dinâmica do jogo. 

 
O jogo se instaura na sustentação dessa zona intermediária onde se dá 

credibilidade a realidade instaurada mesmo sabendo que é um acordo de 

quem joga. A mentira em que se concorda em acreditar. Philippe Gaulier 

(2007) se remete ao jogo recuperando as sensações de jogar da criança. 

Quando se brinca de esconder ou mesmo de matar os próprios bonecos, 

que voltam a nascer. (Carvalho, 2015, p. 160). 

 

Ao estabelecer uma plataforma ou regra de jogo, passa a haver um 

movimento constante de adaptação em relação à ação do outro. 

 
A IMAGEM SE APROXIMA. O MENINO DIZ ALGO QUE OUVIMOS NUM VOLUME 
BEM BAIXO. 

MENINO — Fome… (REPETE) — Fooome! 
 
PALHAÇO – Ah, tá com fome!! Caramba! Como é que eu pude esquecer que já era 
hora do almoço! 

 
O MENINO SEGUE APONTANDO PARA SUA BOCA COM AS SOBRANCELHAS 
ARQUEADAS. 

PALHAÇO (AINDA TATEANDO) — Poxa, mas eu não tenho nada aqui pra você. 
Quer dizer, espera! (FAZ UM GESTO) —Você pode esperar um pouquinho? Que eu 
vou ver se eu encontro algo aqui pra você comer, pera ai só um pouquinho… 
 
O MENINO MUDA UM POUCO A EXPRESSÃO E REPOUSA AS MÃOS NO 
ROSTO, PARANDO DE APONTAR. O PALHAÇO VOLTA COM UM LEÃO 
PEQUENO DE BRINQUEDO FEITO DE UM MATERIAL RÍGIDO. 
 
PALHAÇO — Você gosta de leão? Já comeu leão? É um pouco duro… Mas... Acho 
que se você tirar o cabelo vai conseguir comer bem. 
 
A IMAGEM FICA INSTÁVEL, O MENINO PARECE ESTAR SE ADAPTANDO AO 
PESO DO TABLET AGORA EM SUAS MÃOS. 

PALHAÇO — Você já comeu leão alguma vez? 
 
O MENINO DEPOIS DE ALGUM TEMPO RESPONDE: 
 
MENINO — Não… (PARECENDO INTERESSADO NA CONVERSA QUE COMEÇA 
A ACONTECER.) 
 
A IMAGEM SE MOVE E VEMOS APENAS A CABEÇA DO MENINO. ELE TEM AS 
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MÃOS PEQUENAS, ENTÃO É POSSÍVEL QUE TENHA DIFICULDADE DE 
SUSTENTAR O PESO DO TABLET. OUVE-SE SUA VOZ DIZENDO ALGO 
ININTELIGÍVEL. 
 
PALHAÇO — Tá com o quê?… Eu tô vendo só a sua cabeça… 
 
O MENINO AJUSTA A IMAGEM. ELE FALA MAIS ALGUMA COISA QUE PARECE 
SER: 
 
MENINO — Queria outra coisa… 
 
PALHAÇO — Ah, tá, eu vou ver se acho uma outra coisa… Você tem preferência? 
… Deixa eu ver. (PENSA) — Pode ser minhoca? Ou não? (PAUSA) — Minhoca 
abre seu apetite? 
 
MAIS UM TEMPO. O MENINO PARECE PENSAR E NÃO SABE O QUE DIZER 
DIANTE DAQUELA PERGUNTA. AFINAL DIZ: 

MENINO — Eu prefiro uma sopa… 
 
O PALHAÇO NÃO ESCUTA. SEGUE PROCURANDO A MINHOCA QUE 
OFERECEU: 
 
PALHAÇO — Vou ver se tem uma por aqui… Você prefere aquelas mais gordinhas 
ou mais magrinhas? 

 
O MENINO RESPONDE E AGORA EU CONSIGO ENTENDER, ELA FALA MAIS 
ALTO PARA SER ENTENDIDO: 
 
MENINO — Eu prefiro uma sopa. 

O SOM CONTINUA RUIDOSO E O PALHAÇO ENTENDE OUTRA COISA … 
TALVEZ PORQUE SUA ATENÇÃO ESTÁ NA AÇÃO DE PROCURAR. E DIZ: 
 
PALHAÇO — Peraí, que eu vou ter que pegar debaixo da terra uma bem 
grossona… (PARECE QUE É ISSO QUE ELE ENTENDEU: A PALAVRA GROSSA 
NO LUGAR DE SOPA…) — É que eu vou ter que pegar ela lá debaixo da terra. 
 
O PALHAÇO DESAPARECE PARA PEGAR ALGO MAIS DISTANTE QUE ESTÁ 
ABAIXO DO LIMITE DA IMAGEM NA TELA. 
 
MENINO (FALA MAIS UMA VEZ) — Uma sopa… 
 
O SOM NÃO ESTÁ CLARO E TEM VOLUME BAIXO. O PALHAÇO SAI DA TELA. 
POUCO TEMPO DEPOIS SUA IMAGEM REAPARECE E ELE COMEÇA A PUXAR 
UM CANO AMARELO - UM ELETRODUTO CORRUGADO E FAZ DE UM JEITO 
QUE PARECE QUE ESTÁ PUXANDO DO CHÃO. O CANO É GRANDE E VAI 
APARECENDO CADA VEZ MAIOR. O PALHAÇO SE ESFORÇA AO PUXAR. 
ENQUANTO ISSO, O MENINO PARECE SURPRESO COM O QUE VÊ. 
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PALHAÇO (OFEGANTE PELO ESFORÇO, MOSTRA A "GRANDE MINHOCA" NAS 
MÃOS) — Essa aqui serve? 
 
O MENINO PARECE SURPRESO E DÁ UMA RISADINHA. AGORA ATENTO, 
PARECE DIZER MAIS CALMAMENTE: 

MENINO — Eu queria uma sopa, e não uma minhoca. 
 
PALHAÇO (ACHANDO QUE ENTENDEU FALA EXALTADO) — Ahhhh! Uma torta! 
Por que você não falou antes?! 
 
O MENINO FALA ALGUMA COISA E LOGO DEPOIS PÕE A MÃO NO ROSTO 
COMO QUEM DIZ: NÃO ACREDITO QUE ESTE TONTO ENTENDEU ERRADO 
MAIS UMA VEZ! SEUS OLHOS MUDAM DE EXPRESSÃO E VEMOS QUE ELE 
SORRI. 
 
MENINO (REPETE) — Uma sopa! 
 
PELO APLICATIVO ZOOM, QUANDO UMA PESSOA FALA CANCELA O SOM DA 
OUTRA. POR ISSO A CONVERSA ACONTECE COM UMA ESCUTA QUE INCLUI 
PAUSAS IMPREVISÍVEIS, E ACENTUADA PELAS DIFICULDADES DESSE DIA. O 
PALHAÇO, ATÉ ENTÃO, TEM DADO O TEMPO PARA ESCUTAR A RESPOSTA. 
MAS O SOM DA VOZ SE MISTURA AO RUÍDO DO AMBIENTE AO REDOR, 
CAPTADO   PELO   MESMO   MICROFONE.   A   IMAGEM   SE   MOVE 
CONSTANTEMENTE. O PALHAÇO FALA NA MESMA HORA EM QUE O QUE O 
MENINO REPETE: 

MENINO — Sopaaa! PALHAÇO — Paçoca? MENINO — Não, uma sopa! 
PALHAÇO — Uma foca! Ah, que bom, uma foca! (O PALHAÇO IMITA UMA FOCA 
PARA CONFIRMAR O ENTENDIMENTO) — É essa foca? 

 
Aqui surge a dúvida durante a observação se o artista realmente não entende 

ou se passa a usar esta dinâmica criada pela repetição devido à falha técnica como 

um recurso de jogo, princípio da palhaçada. 

 
O MENINO SE MEXE, FALA DE NOVO. ESTÁ TENTANDO SE COMUNICAR, MAS, 
REALMENTE, O OUTRO PARECE INCAPAZ DE ENTENDER. FAZ-SE UMA 
PAUSA. A ATENÇÃO DE UM PARECE TOTALMENTE VOLTADA PARA O OUTRO 
MAS, AINDA ASSIM, NÃO CONSEGUEM SE ENTENDER. PAUSA. PELA 
PRIMEIRA VEZ, O PALHAÇO PARECE REALMENTE NÃO SABER O QUE FAZER. 
ELE COÇA A CABEÇA: 
 
PALHAÇO — Olha, eu não tô sabendo como eu vou arrumar essa coisa. Eu posso 
mandar uma mensagem pro cozinheiro pra dizer que você tá com fome… Me fala 
seu nome completo… 
 
O MENINO REPETE AGORA DIRETAMENTE: 
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MENINO — Eu quero sopa! Sopa! Sopa! 

PALHAÇO — Entendi, muriçoca, né?! Só que a muriçoca vai picar a gente que nem 
um mosquito. Não vai dar certo. (O PALHAÇO SORRI, BOBO.) 

O MENINO DIZ ALGO ININTELIGÍVEL. 
 
PALHAÇO (DEPOIS DE UM TEMPO TENTANDO ENTENDER) — Eu acho melhor 
deixar o leão mesmo com você. (E VAI PEGAR O LEÃO NOVAMENTE.) Se a gente 
cozinhar bem, vai dar pra você comer. 

O MENINO MEXE MUITO O TABLET E O PALHAÇO OBSERVA O QUE SE 
PASSA. ELE ESTÁ PROPONDO UMA DINÂMICA DIFERENTE E MOVE O TABLET 
SEM PARAR. O PALHAÇO, ENTÃO, COMEÇA A REAGIR E SE SACUDIR COMO 
SE O MOVIMENTO DO TABLET AFETASSE SEU CORPO POR ESTAR "ALI 
DENTRO”. FAZ UNS SONS, INTERJEIÇÕES, COMO REAÇÃO AO MOVIMENTO: 
 
PALHAÇO (ENQUANTO APARECE NA FRENTE DA IMAGEM DO MENINO.) — 

Caiu alguma coisa na minha cara… Ah, é sua mão! Entendi… Ah, agora tá mais 
pertinho, eu tô vendo você mais de perto… 

MENINO (REPETE DE NOVO) — Sopa… 

 
PALHAÇO (DEPOIS DE ALGUM TEMPO) — Ah!! uma sopa!!… 
 
FINALMENTE ELE ENTENDE, MAS O MENINO JÁ PARECE INTERESSADO EM 
OUTRA COISA. SEGUE MEXENDO NO TABLET E INVERTE A DIREÇÃO DA 
TELA, FAZENDO COM QUE SUA IMAGEM FIQUE INVERTIDA. 
 
PALHAÇO (REAGINDO AO QUE VÊ NA IMAGEM) — Caramba, você tá de cabeça 
pra baixo! Você foi pro Japão e eu não vi? (REPETE) — Você tá de cabeça pra 
baixo. Você foi pro Japão? 
 
O MENINO PARECE NOTAR QUE AO MEXER NO TABLET O PALHAÇO SE 
AFETA. CONTINUA MEXENDO. 

PALHAÇO — Ah, ufa! Agora voltou, que bom. Quem bom te ver de novo… Ah, 
cuidado… Se você virar de cabeça pra baixo eu vou acabar caindo… 
 
O MENINO SORRI. E MOVE O TABLET PARA A POSIÇÃO ANTERIOR. 
 
PALHAÇO (CONTINUA) — É verdade (RI MEIO BOBO) — De cabeça pra baixo eu 
não consigo te agarrar. Eu não consigo me segurar. (RINDO) — É sério. Não, não 
vira de cabeça pra baixo, se não eu vou cair…. 
 
O MENINO GIRA NOVAMENTE O TABLET. O PALHAÇO, DO OUTRO LADO, 
DESEQUILIBRA E CAI. OUVE-SE O SOM DE SUA QUEDA. SUA IMAGEM 
DESAPARECE DA TELA. AFINAL, LEVANTA O BRAÇO E ACENA COM SEU 
CHAPÉU DO CHÃO. AOS POUCOS, COM ALGUM ESFORÇO, VAI VOLTANDO… 
O MENINO PARECE COMENTAR ALGO COM ALGUÉM AO LADO. ELE VOLTA 
COM SUA IMAGEM PARA A POSIÇÃO VERTICAL. O PALHAÇO VOLTA E VÊ. O 



61 
 

MENINO COLOCA DE NOVO A IMAGEM INVERTIDA. 
 
PALHAÇO — Ih, tá de cabeça pra baixo de novo! 

QUANDO PERCEBE E FALA ISSO, CAI NO CHÃO NOVAMENTE, 
DESAPARECENDO DO ESPAÇO DA TELA. ACENA COM SEU CHAPÉU COMO 
TINHA FEITO ANTES QUANDO CAIU PELA PRIMEIRA VEZ E, AINDA SEM 
APARECER, FALA: 
 
PALHAÇO — Ei, você pode me ajudar a levantar por favor? Pode me ajudar? 
 
O MENINO PARECE PROCURAR NAS LATERAIS DO APARELHO ALGUMA 
COISA, PARECE INTRIGADO. 
 
PALHAÇO (ESTENDENDO A MÃO PARA CIMA) — Segura a minha mão! 
 
MENINO (PARECE DIZER) — Tô segurando. 
 
O PALHAÇO FAZ UM ESFORÇO E CONSEGUE SE COLOCAR DE PÉ. 

PALHAÇO — Obrigado! Muito obrigado! Pra mim é muito difícil me segurar nas 
coisas quando estou de cabeça pra baixo, muito difícil! Muito Obrigado viu! (PAUSA) 
Ainda bem que você segurou na minha mão! (PAUSA) — Eu achei que ia ficar lá 
embaixo o tempo todo, veja você! 

O MENINO INTRIGADO PARECE PROCURAR ALGUMA COISA ATRÁS DO 
TABLET. 
 
PALHAÇO (TENTA MANTER A CONVERSA QUE ESTÁ QUASE INAUDÍVEL) — 
Pois é… Hoje tá… Eu tava olhando pro lado e não tinha achado ninguém, e tinha 
falado assim… 
 
O MENINO DIZ ALGO DIFÍCIL DE ENTENDER. TALVEZ O PALHAÇO ESTEJA 
ENTENDENDO O QUE ELE FALA. 

PALHAÇO — Pra onde? Por que que eu não vou pra aí? (TENTANDO ENTENDER) 
(PAUSA) — Pois é… é assim, aí o jeito que dá é vir por aqui… Eu tava 
procurando… 
 
(O MENINO AGORA ESTÁ SENTADO NA CAMA E CONVERSA COM O 

PALHAÇO. PARECE ANIMADO EM CONTINUAR COM A BRINCADEIRA: 
COMEÇA COM ALGUMAS PERGUNTAS DIFÍCEIS DE SE ENTENDER, ALGO 
COMO "POR QUE VOCÊ NÃO CONSEGUE LEVANTAR? VOCÊ NÃO TEM 
BRAÇO?" A QUALIDADE DO SOM DIFICULTA O ENTENDIMENTO.) 
 
O MENINO SEGUE NA CONVERSA, PARECE NÃO SE IMPORTAR QUE NÃO 
ESTÁ SENDO TOTALMENTE ENTENDIDO. PEGA UM BONECO DE 
DINOSSAURO, MOSTRA PELA TELA E PERGUNTA: 
 
MENINO — Você tá vendo? 
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PALHAÇO — Sim, estou vendo. 

MENINO (PERGUNTA) —Você tá ouvindo o barulho? 
 
COM ALGUM ESFORÇO É POSSÍVEL OUVIR AO LONGE O RUÍDO DE UM 
ROSNAR VINDO DO BRINQUEDO. 
 
PALHAÇO (GAGUEJANDO DE MEDO) — É um didididididi…nossauro? 

O MENINO FICA PARADO E CONSEGUIMOS VER AS PATAS DO BONECO. 

PALHAÇO (INSISTE) —É um dinossauro? É? Eu tô vendo você segurar uma perna 
e eu acho que não é de galinha! É uma galinha grandona? 

O MENINO SEGUE SE MEXENDO. 

PALHAÇO —É um dinossauro? (COMEÇA A FAZER GESTOS E SONS DE MEDO) 

O MENINO AFINAL FAZ SIM COM A CABEÇA. O PALHAÇO COMEÇA A TREMER 
E A FALAR GAGUEJANDO …. O MENINO PROPÕE A BRINCADEIRA E AGORA O 
PALHAÇO SE ASSUSTA COM O BONECO. 
 
PALHAÇO — Ahhhhh!! 

 
O PALHAÇO AGORA ESTÁ TREMENDO MUITO E SE ESCONDE ATRÁS DE SEU 
CHAPÉU. PERGUNTA COM APENAS OS OLHOS APARECENDO. 
 
PALHAÇO — Ele já saiu?? Eu tenho medo de dinossauro, eu tô vendo ele ai. Eu 
escutei alguma coisa. É o dinossauro? É ele? Como é o nome dele? Eu tô vendo ele 
por aí. Tira ele daqui! Não é possível! Por favor, tire ele daqui! Como é o nome dele? 
Eu morro de medo desse dinossauro! Eu tô vendo que ele tá por aí… 
 
MENINO — Ele vai te comer!! (E SEGUE FALANDO ALGO ININTELIGÍVEL, 
SEGUINDO A BRINCADEIRA.) 
 
PALHAÇO — Ele vai morder minha mão? Você sabe se por acaso ele se acalma se 
eu tocar uma música ou fizer alguma coisa assim pra ele? 

MENINO — Ele quer te comer. 
 
PALHAÇO — Por favor, seu dinossauro, minha carne é muito dura! Você não vai 
gostar de me comer. Não vai gostar mesmo. 
 
MENINO — Mas ele quer te comer! Ele gosta de comer pessoas! 
 
PALHAÇO (CHORAMINGA) — Mas eu sou tão novinho, eu não posso ser comido 
por um dinossauro. Dinossauro, eu dou muita dor de barriga, seu dinossauro! É 
verdade! 
 
MENINO (INSISTE) — Ele vai te comer! 
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PALHAÇO — Não, não! Eu vou tocar uma música pra acalmar ele. (Pega um violão 
e canta.) Dorme dinossauro… lá lá lá lá lá lá lá… (PAUSA) — Ele tá dormindo 
agora? Tá dormindo? 

O MENINO SEGUE MEXENDO NO BONECO SEGUINDO A BRINCADEIRA. 
 
PALHAÇO — Ai, meu Deus do céu…Eu não sei mais o que fazer, esse dinossauro 
tá com mais fome do que você! 

AQUI O ARTISTA VOLTA AO TEMA DA FOME AGORA SOB OUTRA 
PERSPECTIVA. COMPLETA O RACIOCÍNIO DIZENDO: 
 
PALHAÇO — Já sei, se eu der o leão pro dinossauro, será que ele come no meu 
lugar? Dinossauro, você gosta de leão? Come aqui… Toma pra você o leão… 

DO OUTRO LADO A IMAGEM ESTÁ MEXENDO MUITO. O PALHAÇO CONTINUA 
ACREDITANDO QUE A COMUNICAÇÃO ESTÁ ACONTECENDO. 
 
PALHAÇO — Ó come aqui, pega aí. (COLOCA O BONECO NA DIREÇÃO DA 
CÂMERA COMO SE FOSSE POSSÍVEL PASSAR POR ALI.) — Toma, pega aí, 
pegou?? Ele comeu? Fala pra mim? 
 
ENQUANTO O PALHAÇO ESTÁ FALANDO, A IMAGEM SE MOVE E MOSTRA O 
TETO, E O MENINO FAZ UM GESTO COM AS MÃOS. DEPOIS PERCEBO QUE É 
UM ADEUS COM AS MÃOS. O ARTISTA (ASSIM COMO EU COMO 
OBSERVADORA) PARECE SURPRESO PELO CORTE SÚBITO. 

 
PALHAÇO (SE DESPEDE JÁ SENDO LEVADO EMBORA) — Ah, Tchau, tchau… 
(RI MEIO BOBO.) 
 
REAPARECE O FUNCIONÁRIO ALEXANDRE COM O TABLET NA MÃO… 
 
ALEXANDRE —Vam'bora! 

 
ANTES DE ENCERRAR A TRANSMISSÃO, ALEXANDRE COMENTA ALGO QUE 

PARECE SER: 

ALEXANDRE — E ele que não queria conversar com o palhaço, hein? O PALHAÇO 

DÁ UMA RISADINHA… 

A gravação é interrompida poucos segundos depois e tem a duração total de 

quatorze minutos desde quando o artista abre sua câmera. Neste dia, não temos 

registro de outras visitas. É possível que os créditos do pacote de dados da internet 

ou a bateria do tablet tenham chegado ao fim, o que teria determinado o fim dos 

atendimentos. 

Do ponto de vista da interação descrita, consigo observar uma mudança de 
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atitude por parte da criança, resultado da relação estabelecida. O palhaço se 

conecta com a necessidade manifestada pelo menino. Ao longo da conversa, muda 

de expressão, chegando a sorrir em alguns momentos daquele paspalho que não 

consegue entender o que ele fala e tem ideias estapafúrdias. Ao final do 

atendimento, depois de propor uma mudança de brincadeira, o menino está sentado 

em sua cama com seu boneco de dinossauro e é ele quem propõe e conduz a 

dinâmica. O que o menino diz continua sendo difícil de ouvir, ainda assim ele se 

mantém em conexão. Aqui chama atenção o interesse que se mantém, já que, em 

tais condições, ele poderia simplesmente deixar o tablet ou pegar outra coisa para 

fazer. 

Sobre o desdobramento na temática da fome, arrisco dizer que o palhaço 

encontrou uma "solução poética" para o apetite do menino. Assim, a fome reclamada 

no início teria sido "saciada" de uma forma inusitada. Com um comportamento 

imprevisível e irreverente, oferecendo respostas surpreendentes e colocando sua 

atenção na busca de desdobramentos para as situações apresentadas, o palhaço 

conduz o menino a percorrer um caminho de incoerências, e propõe a ampliação 

das possibilidades a partir de soluções trazidas por um raciocínio que não encontra 

os limites da realidade palpável vivida por ele no hospital. Nesse sentido, a atitude 

do palhaço é transgressora se comparada à lógica racional. Esta incoerência, essa 

vulnerabilidade afirmativa que carrega consigo uma abertura para a criação de 

outras perspectivas é um dos recursos que o palhaço tem para encontrar saídas 

diante das limitações impostas na situação de internação. Afinal, a fome real do 

menino não poderia ser saciada. Meio-dia é a hora em que são servidas as refeições 

nas enfermarias, e o menino passava por alguma condição que o obrigava a manter 

o jejum. Assim, as soluções que o palhaço propôs abrindo o campo da imaginação, 

eram a forma possível de lidar com a demanda da criança, ao encontrar 

desdobramentos. Dessa maneira, como desenvolvimento da interação, o jogo 

proposto no início da conversa passa a ser sugerido pela criança. E, nessa nova 

dinâmica proposta, o palhaço é o alimento. Ter em mãos um brinquedo com a força 

de devorar o palhaço modifica a posição da criança: quem padecia de fome tem 

agora o poder de saciá-la. A necessidade de comida pelo corpo fisiológico teria seu 

correspondente na dimensão subjetiva, entendendo a elaboração pela brincadeira 

de comer o palhaço como uma forma de saciar esta outra fome, fazendo-o esquecer 

momentaneamente da primeira. Desta forma, podemos dizer que manifestou-se um 
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outro corpo, distinto, mas contido naquele que estava em jejum e tinha fome de 

sopa. 

Sob o ponto de vista das instabilidades apontadas até aqui, uma outra pode 

ser considerada nos atendimentos virtuais: a conexão à internet. O encontro 

dependia deste meio imprevisível. Ainda assim, no atendimento descrito, os dois 

levam adiante a conversa e isso parece ser possível graças a uma aceitação de 

ambos das condições precárias disponíveis na medida em que sustentam a 

interação estabelecida. A atenção do menino, ainda que oscile entre outras 

informações que acontecem no espaço ao seu redor, segue tentando se comunicar, 

e o palhaço permanece atento aos desdobramentos de sua brincadeira. A conexão 

humana entre os dois faz daquele encontro cheio de falhas técnicas algo relevante, 

sendo notado pelo menino, que se torna protagonista da situação. Esta percepção 

traz à tona um aspecto dos atendimentos virtuais destacados pelas artistas que o 

realizaram em depoimentos ao programa Enfermaria do Riso em sua publicação 

Caderno de textos sobre o riso em tempos de pandemia (Achcar, 2022)48. Foi 

apontado como uma espécie de primeira conclusão naquele momento (2021) que: 

 
Se nas conversas sobre teleatendimento, todos os entrevistados apontaram 

a instabilidade da internet como principal entrave para a atuação remota, 

igualmente pontuaram sobre a importância de não perder a conexão 

principal: aquela humana, que é guia no jogo do palhaço que busca na 

relação com o outro, os motivos para a sua própria existência. Foi preciso 

escolher uma plataforma adequada, conseguir os equipamentos e uma 

estrutura movente que pudesse ser deslocada pelo espaço hospitalar, 

estabeleceram-se parcerias dentro da instituição, porém, o maior de todos 

os desafios foi justamente a adaptação do próprio jogo do palhaço a esta 

nova realidade, sem contato físico com sua dupla (ou até mesmo em 

atuação solo), distante do paciente e cujas relações são intermediadas pela 

tela eletrônica. (Achcar, 2022, p. 16). 

 

A partir da observação de atendimentos realizados pelo Roda de Palhaço, do 

Instituto HAHAHA e das histórias registradas pelos palhaços e palhaças da ONV, 

percebo que cada artista teve que descobrir e inventar seu modo de estabelecer e 

manter a conexão com a criança. Esta nova plataforma criativa estabelecida com as 

crianças foi uma descoberta que surpreendeu palhaços e palhaças, gerando uma 

grande emoção pela confirmação de que era possível estabelecer relações tão vivas 

como aquelas com que estávamos acostumados na interação presencial. Ainda que 

 
48 Esta publicação traz entrevistas a sete grupos que mantiveram uma ação virtual, com formatos 

diferentes, como único modo de manter o atendimento às instituições de saúde com os 
palhaços. 
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nesta dissertação tenha optado por não fazer a comparação de experiências tão 

distintas, a referência da prática presencial me acompanhou durante as primeiras 

experiências como pergunta se seria possível encontrar uma forma de atuar potente 

no meio digital. A experiências iam ampliando as limitações impostas pelas 

plataformas digitais. Nos cinco atendimentos virtuais a que pude assistir realizados 

pela artista Julienne Lellis, Dra. Zabeinha do Instituto HAHAHA, foi possível notar 

que os objetos e dinâmicas que a artista utiliza poderiam ser os mesmos da atuação 

presencial e que a relação se estabelece e, em geral, se sustenta. Questionada se 

ela utilizava os objetos nas visitas presenciais, ela disse que usava apenas alguns, 

sim, mas que as dinâmicas foram exclusivamente criadas na interação on line em 

tentativas mais ou menos bem-sucedidas de conseguir desenvolver as ações e as 

brincadeiras com as crianças. Ainda que a artista tenha contado sobre as 

dificuldades encontradas, chegando a dizer que pensou que "palhaço não foi feito 

para tá no online, não, gente. […] Porque eu preciso de olhar para o público e a 

partir da resposta dele fazer alguma coisa. E não tinha resposta, não conseguia ver. 

Não conseguia entender o que estava acontecendo".49 As brincadeiras propostas 

por ela eram aceitas pelas crianças, que se mostravam envolvidas pelas dinâmicas. 

Um aspecto observado foi como as crianças nos ajudavam a acreditar que a 

interação estava acontecendo pelo modo como se envolviam e acreditavam nos 

jogos. Trago um breve relato sobre minha experiência nos atendimentos virtuais 

narrado durante as entrevistas feitas também para o programa Enfermaria do Riso. 

 
[...] Sabe essa brincadeira que muita gente faz no vídeo, de passar algo para 

o outro através da tela?! Eu peguei minha boneca e a criança tinha uma 

também. Começamos um papo sobre minha boneca que não me obedecia. 

Eu passei a minha boneca em direção à tela e falei: “você pode ficar com 

ela?” [...] “chegou aí?”, e ela disse “chegou!”. Eu quase chorei! Falei “você me 

dá a sua, então, para me fazer companhia enquanto a minha está aí?''. Ela: 

“não, você me deu porque quis”. E eu: “É que eu estou sozinha. Você pode 

me devolver a minha?”. Ela me devolveu (pela tela)! E eu peguei! [...] Tem 

uma magia, a mesma que nós também sentimos presencialmente no 

hospital. [...] (Schaeffer, 2021 apud Achcar, 2022, p. 17). 

 

Este trecho ressalta um dos momentos em que a criança me surpreendeu por 

perceber a força da conexão estabelecida pela brincadeira e revela uma percepção, 

compartilhada com outros artistas, diante da surpresa de constatar os momentos em 

 
49 Entrevista on-line cedida pela artista Julienne Lellis do Instituto do HAHAHA a Julia Schaeffer, 

em 09 de novembro de 2023 (Apêndice B). 
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que a atuação acontecia como se palhaços, palhaças e crianças estivessem no 

mesmo espaço. Percebemos que a distância física não era determinante. É como se 

fosse possível mudar a perspectiva e, em vez de afirmar que: corpos presentes 

criam a conexão, inverter o princípio e poder dizer que o estabelecimento da 

conexão torna os corpos presentes. Isso se confirmaria diante da observação 

(utilizada não por comparação, mas como parâmetro referencial) de que, nas ações 

presenciais, os corpos no mesmo espaço físico não eram determinantes para que a 

conexão se estabelecesse a ponto de mobilizar os corpos e afetos. Alcançar o riso 

parecia um desafio ainda maior, vistas todas as circunstâncias. Deixo aqui o registro 

escrito que fiz e que pode ser acompanhado pelo arquivo de áudio deste 

atendimento, com link nas referências (Teleatendimento, 2021). 

 

Figura 3 – Print de tela do teleatendimento realizado pela palhaça Shei-lá (Julia 
Schaeffer) em 25 de maio de 2021. (indicação de ouvir o áudio deste atendimento - 
Referências: TELEATENDIMENTO, p.110. 

 
Fonte: Arquivo pessoal (2021). 
Legenda: Diante de um menino de aproximadamente cinco anos que se mantinha atento, mas sem 

manifestar respostas e sem saber como continuar, pedi uma chance de começar de novo. Assim, saí 

do espaço da tela, como forma de "entrar novamente em cena" (aparecer de novo para ele na tela). 

Logo após a entrada, dei um tropeção (gag técnica). O menino do outro lado da tela teve uma reação 

diferente, abriu a expressão risonha, o que pude ver em seu olhar. Repeti essa ação, percebendo o 

efeito diferente, e ele começou a rir um pouco. Então, depois de tropeçar algumas vezes e de gerar 

um riso que ficava cada vez mais descontraído, eu passei a tentar me sentar na cadeira. Então ele riu 

mais alto. Eu escorregava várias vezes sem motivo que justificasse, apenas para que o pequeno 

continuasse a dar sua risada que aos poucos se transformou em gargalhadas. Perceber o que eu 

causava me fazia levantar para cair de novo, degustando a conquista de uma relação que acontecia 

estranhamente como se estivéssemos compartilhando o mesmo espaço.50,51 

 

 

Me pergunto o quanto as gags físicas provocam uma reação por contágio ou 

vibração entre os corpos, numa instância em que um corpo ri de outro corpo, não 

 
50 Anotação pessoal sobre um dia de visita virtual pelo Roda de Palhaço no IPPMG/UFRJ. 
51 Devido ao tempo passado e à condição de internação, não foi possivel obter as autorizações 

de uso de imagem das gravações feitas apenas para registro e memória dos projetos 
estudados. É o caso desta imagem. Sugestão: ouvir o áudio (Teleatendimento, 2021). Print de 
tela do teleatendimento realizado pela palhaça Shei-lá (Julia Schaeffer) em 25 de maio de 
2021. 
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passando por nenhum sentido lógico. O riso como uma manifestação do corpo como 

resposta. Fica como uma pergunta, inquietação, sobre uma instância mais remota do 

riso. Será que os primeiros seres humanos em comunidade já riam do tropeço e da 

queda? 

José Gil no livro Metamorfoses do corpo, ao explorar a relação entre os 

signos e o corpo, permite ampliar a pergunta ao lembrar que "os corpos são mais 

livres que as imposições dos signos" (Gil,1997, p. 67)52. E ao falar de um riso 

associado aos povos primitivos (o que entendo referir-se ao que hoje denominamos 

povos originários) chama atenção para um tipo de riso distinto. Segundo ele: 

 

há nesses povos [primitivos] um riso profundo, um riso dos corpos - este riso 

que tinha impressionado tanto os primeiros viajantes e etnólogos europeus, a 

ponto de terem visto por vezes nisso o signo «da humanidade» dos 

selvagens: riso sem limites, sem segunda intenção, indefinível com um ritmo, 

que faz parte da comunidade e constitui um laço social e um meio de 

reconhecimento, nas próprias bases do corpo comunitário (Gil, 1997, p. 73). 

 

Gil destaca a natureza visceral e não totalmente controlada do riso. O riso 

seria, neste caso, uma resposta física, como uma manifestação do corpo agindo 

como uma força contra a seriedade excessiva e o peso cultural. A ideia de um corpo 

rindo de outro corpo sugere uma interação interpessoal na qual o riso é uma 

resposta direta à presença física e expressão do outro. Isso aponta para o caráter 

social e relacional do riso, que pode funcionar como uma forma de comunicação não 

verbal, transcendendo a lógica para expressar emoções, "pronto a irromper e a 

evitar o risco de petrificação dos gestos" (Gil, 2007, p. 73).53 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
52 O despertar para este questionamento aconteceu ao ler um trecho do texto “Metamorfoses”, de 

José Gil no qual ele nomeia o riso dos corpos. 
53 Após a leitura deste capítulo, recomenda-se, antes de seguir, ler D.2 Carta para Ana nº 2, 

disponível no Apêndice D. 



 

 
 

 
Carta para Ana nº 2 

 
Rio de Janeiro, 20 de setembro e 31 de dezembro de 2023 Oi Ana! 

Estou aqui sentada ao lado do Gui e de muitos dos paspalhos e paspalhas do Roda de 

Palhaço arrebatada assistindo a exposição do seu memorial! Anotei muitas coisas que me 

soaram como possíveis contribuições para minha pesquisa e para minha vida. Que afinal, 

não tem separação, apenas fronteiras… Olha eu querendo digredir…. 

Agora, um tempo depois, trago as palavras anotadas para elaborar um pouco os 

afetos que passaram por mim, trazidos por sua pesquisa de arte/vida. 

Não sei se você tem noção, mas foi uma super aula! Uma MASTER CLASS e te agradeço por 

mais uma! 

Assim, te escrevo completamente afetada por tudo que ouvi. Pois você fala muito da 

relação afetiva entre professor e alunos. E de como isso é uma escolha política. 

Todas as relações são, afinal, afetivas…. e políticas. Não é? Que remeto da mesma forma aos 

palhaços, palhaças e crianças, médicos e profissionais da saúde… 

Mas nesse dia me pegou uma noção do mover… 

E a pergunta: como você se move a partir do encontro com o outro? Você deixa o outro te 

mover? Você se deixa vulnerável para o encontro consigo mesma e com o outro que 

encontra? Você se deixa vulnerável para perceber o outro em você? 

Com isso vou além da palhaça e da criança. 

 

Você também fala do "entre" e esta carta por exemplo me servirá para criação de espaços 

entre, servindo de um respiro para quem lê esta dissertação. (Aliás, como é difícil deixar os 

afetos transbordarem entrelaçando a escrita! Aliás, me sinto outra pessoa escrevendo…) 

Você também diz que "o entre pode ser muitas coisas: Que é um sentido que guia mas não é 

nem lá nem cá." 

E eu pensei, surpresa, que o "eu" também pode ser o entre! (terceira margem do rio?). Cada 

um, um entre. No sentido de afirmar o que somos enquanto somos atravessados (afetados) 

por tudo à nossa volta. 



 

 

 

 

E me lembro da Lu Lopes que em nossa primeira conversa falou sobre como o artista pode 

"ser meio, em meio a" sobretudo no hospital. Será que isso também faz sentido pra você? 

 

Você também menciona uma "força sutil mas invasiva do palhaço/a palhaça no hospital, uma 

invasão suave." e associa este pensamento a presença do Sotigui na sua vida. Esse mestre 

que assim como os palhaços e palhaças traz em seus corpos a herança de um conhecimento 

ancestral que seguiu adiante como fonte de sabedoria e teve sua transmissão sempre 

associada a uma presença incorporada, como a palhaçada e as culturas filhas da oralidade. 

Espera, que preciso levantar um pouco da cadeira! Vou tomar um café e volto! 

[…] 

Continuando….. o que seria de mim sem café?? Onde eu parei? 

Ah sim! Sobretudo me marcou o que você falou muito da afetividade entre professor e alunos. 

Me faz pensar que o aprendizado se dá pelo contágio, pela presença. Afeto como emoção 

vital ligado tanto às emoções psicológicas quanto ao mundo psíquico, tudo entrelaçado. Não 

vou conseguir falar disso como gostaria! Pois encontrei em Pierre Levy esta mesma conexão 

do desenvolvimento da cognição com a afetividade! São muitas conexões, meu pai! Mas 

voltando aos palhaços e palhaças, o que você disse me lembrou do gesto em comoção de que 

fala Finzi Pasca. Porque foi dele o espetáculo 1337 que eu vi e me apaixonei sem saber que 

era palhaçaria! Somente anos depois descobri que aquilo era também chamado de palhaço, 

na verdade duas palhaças, uma delas a Biti que vim a conhecer depois quando entrei pro 

Doutores! E depois soube quem era Daniele Finzi Pasca, o diretor do espetáculo. Pois ele diz 

que: 

O gesto do clown é um gesto em comoção. Se faz “junto de”. Você está 

na frente do dragão, e o convida para dançar, e o convida sendo você 

mesmo, percebendo a si mesmo. Não importa saber se você está feliz 

ou emocionado enquanto você dança. O bom bailarino está o tempo 

todo vendo como se sente o outro, porque quer estabelecer uma 

conexão uma viagem; levar o outro onde ele quiser. (FINZI PASCA 

26, 2013, p. 37) 
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Socorro, acho que não sei mais escrever sem citar! Pois eu associo isso também a relação 

com nossa a criança no hospital, e a ideia de "co-mover-se" ganha um sentido quando penso 

na maneira pela qual passei a perceber e me deixar guiar mais solta como palhaça no 

hospital. De certa forma, o que se propõe, seja jogo, gesto, gag, música, deve estar a serviço 

de sustentar a conexão do que o palhaço propõe e provoca, para saber qual caminho seguir. 

E isso tem a ver com esta noção de comoção. Pois é a dimensão "do que me move", do que 

faz mover a si e ao outro para quem você direciona sua ação. 

E encontrei a mesma ideia sendo usada por Sue Morrison. Quando perguntada sobre "Afinal, 

o que é o palhaço pra você?" Sue, um tanto desconcertada com a pergunta, finalmente diz: 

eu identifico o palhaço quando vejo algo que "me move". Assim, ele 

não está associado ao riso ou ao choro. Mas em algo que vejo no 

artista e me move por dentro. Pois o riso te faz esquecer um pouco 

sobre você e isso pode ser muito bom, e o choro pode servir para te 

relembrar coisas sobre você, e isso também pode ser muito importante. 

Então é sobre o mover.54 

Não sei se já acompanhou um trabalho com a Sue: é incrível e muito misterioso, ela fala 

muito do invisível e faz uma oficina através de máscaras que tem origem em tradições de 

índios norte americanos. 

Ao lidar com crianças percebo que o universo de conexões possíveis se ampliam, e elas 

sempre me surpreendem sobre a capacidade de ir junto e acreditar numa proposta! Mas 

temos que estar junto! E outra frase incrível que você disse e que no hospital fica muito 

claro: “A infância não tem nada de infantil". Eles são mestres da revolução afetiva, que nos 

movem em todas as esferas, e que precisamos lembrar todos os dias! 

Volto a escrever inspirada! Obrigada pela companhia! 

 

Julia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

54 Entrevista cedida por Sue Morrison para o 6º EIMPA Encontro Internacional de Mulheres Palhaças 
onde fala sobre seu livro Clown Through Mask: The Pioneering Work of Richard Pochinko as 
Practised. Transmitido ao vivo em 9/12/2020. Último acesso em 13 de janeiro de 2024. Disponível 
em https://www.youtube.com/live/zKFmGsE5pYU?si=yV-LquIF_imYUNGW 

 

https://www.youtube.com/live/zKFmGsE5pYU?si=yV-LquIF_imYUNGW
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3 O CORPO RELACIONAL: SOBRE AFETOS E PRESENÇAS 
 
 

 
Qualquer dobra, nesga, rasgo, risco  

Onde a prega a ruga o vinco da pele apareça 
Qualquer coisa  

Qualquer coisa que não fique ilesa 
Qualquer coisa  

Qualquer coisa que não fixe.55 

Arnaldo Antunes 

 
A psicóloga Morgana Masetti pesquisou e acompanhou durante anos a 

atuação das duplas de palhaços e palhaças do Doutores da Alegria, em São Paulo. 

A aproximação ao pensamento de Espinosa chegou até mim através de seu livro 

Boas misturas - A ética da alegria no contexto hospitalar (Masetti, 2003) e de sua 

tese de doutorado, A ética do encontro (Masetti, 2018). Sua conceituação de 

encontro me ajuda a ampliar e traduzir as dimensões presentes entre crianças e a 

dupla de palhaços e palhaças nos hospitais. Parto dessa definição: 

 
Penso aqui no encontro não como um conjunto de maneiras prévias a ser 

seguido, mas como uma nuvem de possibilidades e potencialidades 

presentes no espaço e no tempo da relação, existências mínimas que 

poderão ou não ser instauradas. O encontro como acontecimento é, antes 

de tudo, um ato criativo. Criação aqui entendida como testemunhar a favor 

do que se cria, a favor da inteligibilidade do mundo, revelando novos seres. 

(Masetti, 2018, p. 43). 

 

A autora completa: “Eis aí a beleza do encontro: a riqueza do que não está 

definido e não pode ser acabado a não ser conjuntamente, de conquistar a liberdade 

no entrelaçamento com o outro.” (Masetti, 2018, p. 43-44). 

Entendo que cada encontro é um potencial de transformações pelas marcas 

geradas. Masetti elabora esse conceito a partir do pensamento de Espinosa, que o 

entende como uma composição. 

 

Para Espinoza, quando um corpo encontra um outro corpo, pode acontecer 

que esse encontro o componha para formar um corpo mais potente, ou que 

o decomponha diminuindo sua potência. Quando a natureza de outro corpo 

se  compõe  com  a  nossa,  sua  potência  adiciona-se  à  nossa  e 

experimentamos a alegria. Quando encontramos um corpo exterior que não 

 
55 Trecho da música Qualquer de Arnaldo Antunes / Hélder Gonçalves / Manuela Azevedo, 2006. 

(Qualquer, 2015). 
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se compõe com o nosso, nossa potência de agir é diminuída e 

experimentamos paixões de tristeza. (Masetti, 2018, p. 38-39). 

 

Portanto, em contraponto às paixões tristes que estão a serviço das forças de 

opressão e de sensações como medo, piedade e inveja, as paixões alegres 

aumentam a potência de agir, indicando a afirmação da própria vida pela via do 

corpo e a ampliação da capacidade de ação na apreensão das coisas do mundo. 

Nesse mesmo sentido, ainda segundo Espinosa: 

 
As paixões alegres são também a fonte para a força do pensamento. Segundo 

ele, se estamos dominados por sentimentos que se compõem com nossa 

natureza, temos o poder de encadear as afecções do corpo para compreender 

as coisas e formar ideias claras e distintas (Masetti, 2018, p. 39). 

 

Assim, a composição geradora de paixões alegres é uma manifestação do 

corpo conectado com sua própria natureza, alcançando por isso um aumento da 

própria potência, indicando maior autonomia pelo fortalecimento de si, o que abre a 

perspectiva de encontros que fortalecem uma noção ampla de saúde. 

 
A concepção de alegria de Espinoza relaciona-se com a visão de saúde que 

encontrei no trabalho desenvolvido pelos artistas, pois aproxima-se da 

maneira como eles desenvolvem suas relações com pacientes, familiares e 

profissionais de saúde. Ao longo dos anos, pude ir construindo um 

conhecimento sobre os componentes da atuação dos artistas que 

favorecem encontros baseados nas paixões alegres (Masetti, 2018, p. 40). 

 

Seguindo este entendimento, trago a noção do corpo que está envolvido 

neste encontro. 

 
3.1 Corpo relacional e os afetos 
 
 

Já no século XVII, Baruch Espinoza (ou Espinosa) entendia o corpo integrado 

ao pensamento filosófico. Deleuze, numa tradução do texto e do pensamento do 

filósofo no livro Espinosa e os signos, postula que: "o corpo supera o conhecimento 

que se tem dele" e ainda que “[...] não sabemos realmente o que pode um corpo. 

Tagarelamos, à falta de o saber" (Deleuze, 1970, p. 27). Aqui coloca-se a pergunta 

"O que pode um corpo?"56, que inquieta diferentes campos do saber como filosofia, 

 
56 Referência ao livro Nietzsche e Deleuze: o que pode um corpo, que reúne artigos de diversos 
pensadores sobre a questão (Lins; Gadelha, 2002). 
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psicanálise, performance, teatro e dança. Isto porque o corpo em suas 

manifestações parece escapar e subverter qualquer definição. Assim, como diz 

Chauí, Espinosa entende que: 

 
o corpo não é uma unidade isolada que entraria em relação com outras 

unidades isoladas. O corpo é um ser originariamente e essencialmente 

relacional. Ele é constituído por relações internas entre os corpúsculos que 

formam suas partes e seus órgãos e pelas relações entre eles, assim como 

é formado por relações externas com outros corpos. (Entre [...], 2016). 

 

Escolho seguir o raciocínio a partir da definição espinosana, para, ainda que 

de forma ampla, me permita falar de uma instância do corpo distinta do organismo 

funcional e biológico estudado pela ciência médica e que recebe cuidados nas 

internações hospitalares. Esta esfera me parece importante quando se fala da arte 

da palhaçada, pois, ainda que a formação de cada artista nesta linguagem tenha 

uma trajetória única e incomparável, o entendimento de que o palhaço e a palhaça 

têm no corpo seu maior alicerce de aprendizado, expressão e manifestação é 

comum entre mestres e mestras vindos de tradições e pedagogias diversas. É no 

corpo onde os percursos e técnicas se encontram, é pelo corpo que o palhaço e a 

palhaça podem ampliar conexões e abrir sentidos em suas interações seja qual for o 

espaço de atuação. Permite conceber que é diretamente no corpo e através dele 

que os afetos são gerados, se manifestam e se afetam mutuamente, em qualquer 

circunstância onde aconteçam57. Considera o espaço invisível presente em todas as 

relações interpessoais e que estão ocorrendo independentemente de uma 

consciência ou intencionalidade, impactando os corpos diretamente, mesmo em 

situações ordinárias ou cotidianas. Chauí explica ainda o corpo como "um sistema 

dinâmico complexo de movimentos internos e externos, ou de afecções" (Entre [...], 

2016), entendendo as como: 

a capacidade de afetar outros corpos e de ser afetado por outros corpos 

sem se destruir, regenerando-se, transformando-se e conservando-se 

graças a relações com outros corpos. Ele não só está exposto à ação de 

todos os outros corpos exteriores que os rodeiam e dos quais ele precisa 

para se conservar e se transformar, como ele próprio é necessário para a 

conservação, transformação e a regeneração de outros corpos. (Entre [...], 

2016). 

 
57 As visitas de uma dupla de palhaços e palhaças são nomeadas pelos projetos mencionados 

nesta pesquisa como intervenções artísticas. Esta definição fala do caráter de interrupção das 
rotinas de procedimentos e medicações e contempla uma atuação que tem no improviso um 
princípio, que distancia este fazer de uma apresentação previamente ensaiada. 
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Entendo nesta definição de Chauí que afetar e ser afetado seria, ao mesmo 

tempo, uma capacidade inata e condição necessária para a conservação dos corpos 

e uma força inalienável que vincula todos a todos. Convém, porém, fazer uma 

importante distinção acerca do termo “afeto” feito por Suely Rolnik: 

 
Quanto ao afeto, este não deve ser confundido com afeição, carinho, 

ternura, que correspondem a um dos sentidos dessa palavra nas línguas 

latinas. É que não se trata aqui de uma emoção psicológica, mas sim de 

uma "emoção vital", a qual pode ser contemplada nessas línguas pelo 

sentido do verbo afetar- tocar, perturbar, abalar, atingir; sentido que, no 

entanto, não é usado nas mesmas em sua forma substantivada. (Rolnik, 

2018, p. 53). 

 

Os verbos escolhidos por Rolnik descrevem ações ligadas à materialidade do 

corpo como devessem ser entendidos de maneira mais ampla, substantivada, como 

ela diz. Diz a autora que estes verbos se referem a uma emoção-vital e não 

psicológica, e isso traz uma perspectiva bastante singular. O verbo abalar, por 

exemplo, convida, por semelhança, o substantivo abalo ou comoção. A autora 

explica como se dá este processo: 

 
Trata se de uma experiência extrapessoal (pois aqui não há contorno 

pessoal, já que somos os efeitos cambiantes das forças da biosfera - e dos 

demais planos de que é feito o ecossistema do planeta-,os-quais compõem 

e recompõem nossos corpos), extrassensorial (pois se dá via afeto, distinto 

da percepção, própria do sensível) e extrassentimental (pois se dá via 

"emoção vital", distinta da emoção psicológica que chamamos de 

"sentimento") (Rolnik, 2018, p. 54). 

 

Assim: 
 
 

Nessa experiência subjetiva, somos constituídos pelos efeitos das forças e 

suas relações que agitam o fluxo vital de um mundo e que atravessam 

singularmente todos os corpos que o compõem, fazendo deles um só corpo, 

em variação contínua, quer se tenha ou não consciência disto (Rolnik, 2018, 

p. 54). 

 

Esta perspectiva revela algo importante sobre o território onde age o palhaço, 

pois sua arte é essencialmente relacional, sobretudo no hospital onde o espaço de 

atuação se instaura pela chegada e presença de seu corpo. Assim, entendo que 

ferramentas e técnicas mais sutis desenvolvidas como habilidade de tecer relações 

durante a atuação da dupla acontecem, em grande parte, nesta esfera de impacto 

dos corpos em relação. A distinção feita por Rolnik auxilia no entendimento da 
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dimensão de corpo-afeto, que não pode ser traduzida por signos de linguagem, nem 

por afetividades, mas que compõem o fazer do palhaço e da palhaça. Considerar 

esta noção implica a necessidade de um treinamento que considere esta esfera para 

que os artistas que realizam as visitas exercitem a escuta de si e do que se passa ao 

redor. Penso ser importante incluir práticas que ampliem o espaço de 

permeabilidade e a capacidade de afetar e ser afetado. 

 
3.2 O saber-do-corpo 
 
 

A instância comum aos corpos traz a possibilidade de falar do entrelaçamento 

entre duas esferas que estão presentes na atuação de palhaços e palhaças: a 

dimensão do corpo-afeto em suas composições trazidos aqui por Masetti, Chauí, 

Deleuze e Rolnik e o corpo-expressivo da arte da palhaçada. Através do 

desdobramento deste corpo-afeto relacional, seria possível imaginar, então, que há 

os olhos que enxergam e os que pressentem o invisível; ouvidos que captam os 

sons e os que percebem os silêncios; a pele que dá contorno e absorve as 

temperaturas e a que, em sua porosidade, recebe e responde os sinais sutis que o 

espaço e os outros corpos lhe transmitem. No meu entendimento, o que ocorre 

durante a proposição artística é a intensificação da experiência composta por estas 

esferas, podendo acontecer tanto no espaço físico quanto no virtual, com as devidas 

diferenças. Quando evocadas as forças performativas do palhaço no hospital, cujo 

corpo é meio e princípio da expressividade e da interação almejadas, outras tramas 

afetivas são ativadas, potencializadas e desdobradas. 

Rolnik traduz este campo como uma composição de afetos e perceptos, outro 

termo trazido por Espinosa. Estamos no âmbito do invisível, indizível, intraduzível 

por signos conhecidos e sentidos fechados, mas que podemos, pelos sentidos do 

corpo, afirmar existir. 

 
Perceptos e afetos não têm imagem, nem palavra, nem gesto que lhes 

correspondam – enfim, nada que os expresse – enfim nada que os expressa 

- e, no entanto, são reais, pois dizem respeito ao vivo em nós mesmos e 

fora de nós. Eles compõem uma experiência de apreciação do entorno mais 

sutil, que funciona sob um modo extracognitivo, o qual poderíamos chamar 

de intuição; mas como esta palavra pode gerar equívocos, prefiro chamá-lo 

de saber-do-corpo" ou "saber-do-vivo", ou ainda "saber eco-etológico". Um 

saber intensivo, distinto dos conhecimentos sensível e racional próprios do 

sujeito. (Rolnik, 2018, p. 53-54). 
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A perspectiva do "saber-do-corpo" ou o "saber do vivo" institui que a vida do 

corpo pode ser reconhecida como uma instância de saber em meio a outros 

saberes, como uma esfera autônoma. A autora explicita ainda mais essa noção, 

distinguindo-a do que entendemos pela razão que separa o eu do mundo: 

Aqui não há distinção entre sujeito cognoscente e objeto exterior: o outro, 

humano ou não humano, não se reduz a uma mera representação de algo 

que lhe é exterior, como o é na experiência do sujeito; o mundo vive 

efetivamente em nosso corpo e nele produz germens de outros mundos em 

estado virtual. (Rolnik, 2018, p. 54). 

 

Rolnik explica como essa experiência acontece, diretamente entre os corpos 

e afetos e não por meio da cognição e da linguagem. Penso que a visita do palhaço 

e da palhaça ao hospital pode provocar um impacto que intensifica e celebra este 

saber-do-corpo. Assim, a conexão entre os corpos estabelece uma "conversa" de 

outra ordem, ao mesmo tempo entremeada pelos códigos de linguagem tecendo e 

integrando uma complexa teia relacional. 

 
Nessa experiência subjetiva, somos constituídos pelos efeitos das forças e 

suas relações que agitam o fluxo vital de um mundo e que atravessam 

singularmente todos os corpos que o compõem, fazendo deles um só corpo, 

em variação contínua, quer se tenha ou não consciência disto. (Rolnik, 

2018, p. 54). 

 

Esta capacidade do corpo ajuda a vislumbrar o espaço conectivo que permeia 

todos os seres, uma instância que se instaura e que não opera sob a regência da 

vontade ou da consciência, mas simplesmente está presente. 

 
A função dessa capacidade é, portanto, a de nos possibilitar existir nesse 

plano, imanente a todos os viventes, entre os quais se estabelecem 

relações variáveis, compondo a biosfera em processo contínuo de 

transmutação. O meio de relação com o outro nesse plano é distinto da 

comunicação, característica do sujeito: podemos por hora chamá-lo de 

"ressonância" ou "reverberação'', na falta de uma palavra que o designe 

mais precisamente. (Rolnik, 2018, p. 54). 

 

Assim é possível pensar que, antes de qualquer linguagem, impõe-se a 

instância do corpo. Um espaço conectivo, virtual, desterritorializado onde a interação 

acontece entre os corpos enquanto se envolvem e se modificam mutuamente, em 

diferentes circunstâncias. Sobre isso, Rolnik confirma que: 

 
Tais efeitos decorrem dos encontros que fazemos – com gente, coisas, 

paisagens, ideias, obras de arte, situações políticas ou outras etc. –, seja 
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presencialmente, seja pelas tecnologias de informação e comunicação à 

distância ou por quaisquer outros meios. (Rolnik, 2018, p. 53). 

 

A distância física entre os corpos e a relação através de um tablet trouxeram 

modificações importantes e submeteram a interação a condições e limitações 

intransponíveis como: não acesso visual e sensorial ao que acontece ao redor da 

criança muitas vezes condicionando a interação a se apoiar na linguagem verbal 

associada a uma lógica mais cartesiana; a instabilidade na qualidade do som e da 

imagem de acordo com a rede disponível; o condicionamento de sua atuação diante 

da frontalidade da tela e a impossibilidade de explorar proposições que subvertem 

noções de espaço e tempo com o uso do corpo. Então, assim como sugeri que a 

conexão afetiva instaura a presença e não o contrário, é possível dizer que a 

conexão afetiva é o que cria a esfera espacial entre os corpos, sendo uma dimensão 

conectiva, móvel, dinâmica e desterritorializada por definição. Os componentes 

variáveis dos encontros seriam então, em ambas as esferas, as intensidades e a 

duração dos afetos produzidos e envolvidos em cada encontro. 

 

3.3 Breve interrupção: "que eu preciso tanto de não entender nada" 

 

Num conto do escritor moçambicano Mia Couto, uma mulher em fase terminal 

de doença, pede a seu companheiro que lhe conte uma história para sanar suas 

dores. O marido começa a fabular, mas ela logo lhe interrompe pedindo que ele fale 

numa língua desconhecida. E explica: "que eu preciso tanto de não compreender 

nada" (Couto, 2011, p11). 

 
O marido se interroga: como se pode saber falar uma língua que não 

existe? Começa por balbuciar umas palavras estranhas e sente-se ridículo 

como se a si mesmo desse provas da incapacidade de ser humano. Aos 

poucos, porém, vai ganhando mais à vontade nesse idioma sem regra. E ele 

já não sabe se fala, se canta, se reza. Quando se detém, repara que a 

mulher está adormecida, e mora em seu rosto o mais tranquilo sorriso. Mais 

tarde, ela lhe confessa: aqueles murmúrios lhe trouxeram lembranças de 

antes de ter memória. E lhe deram o conforto desse mesmo sono que nos 

liga ao que havia antes de estarmos vivos. Na nossa infância, todos nós 

experimentamos este primeiro idioma, o idioma do caos, todos nós 

usufruímos do momento divino em que a nossa vida podia ser todas as 

vidas e o mundo ainda esperava por um destino. (Couto, 2011, p. 11-12). 

 

Entendo que palhaços e palhaças, no hospital, transitam por entre línguas 

desconhecidas que transbordam e escapam pelas tangentes dos códigos e signos 
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de linguagens conhecidas e reconhecidas. Por estarmos mergulhados numa cultura 

colonizada que privilegia a interpretação das coisas como forma de se relacionar e 

dar sentido às coisas do mundo (Gumbrecht, 2005), a arte nos relembra que a 

interação humana comporta outras linguagens, e que estamos imersos em 

instâncias diversas, para além dos signos nomeados e reconhecidos que podem ser 

um tanto aprisionantes. E nesta dimensão afetiva os corpos interagem sem 

intermediação e se conectam num espaço subjetivo e pré-simbólico. 

O corpo dos artistas seria o campo mobilizador de convite à criação, 

costurando habilidades, percepções sensíveis, linguagens, limites, travas, 

inspirações, lidando com uma complexa rede de emoções ativas, psicológicas, 

afetividades diversas que compõem um dia de visitas. Percebo que essa "agência" 

se manifesta por uma capacidade de perceber, abrir espaço e dar vazão a algo que 

pede expressão e que brota em palavra, riso, choro, gesto, dança, susto, ou risada 

vibrante. É como se, nesta instância dos corpos, as expressões contidas ficassem 

procurando passagem até encontrarem manifestação em si mesmo ou no corpo do 

outro. Seriam emoções, dores e alegrias, palavras não ditas, pensamentos 

emaranhados, sonhos, espaços imaginários? O dispositivo relacional trazido pela 

experiência da palhaçada é um exercício prático de deslocamento da realidade 

cotidiana dos hábitos, fazeres e saberes já instituídos para instituir outros, abrindo a 

possibilidade de serem sintonizados pela arte e poética enviesada da palhaçada. Os 

palhaços e as palhaças, no hospital, bordam esse fio invisível enquanto seus corpos 

em ação intervêm no espaço entre os leitos, interrompendo o fluxo das rotinas 

criadas ao redor de visitas médicas, medicações e refeições, que funcionam numa 

sequência própria dentro das estreitas possibilidades de improviso e de criação de 

modos de ser. Assim, entendo que esta ação artística se conecta à dimensão 

existencial presente no saber-do-corpo em que este é convidado a se expandir, 

como parte de uma necessidade vital do próprio corpo. E, nesta expansão, viver 

estados intensivos pelo corpo bem como a experiência de momentos 

extraordinários, movendo um fluxo de afetos atualizados em gestos, sons, jogos e 

palavras. Uma capacidade de vibração dos corpos que experimentam e criam o 

próprio mundo. No entanto, entender a ação dos palhaços e palhaças como 

dispositivos relacionais inclui pensar que nem sempre esta ativação acontece, pois 

nem sempre a conexão afetiva se estabelece. Assim, dependendo dos artistas ou do 

dia, de técnicas e recursos artísticos e pessoais (que afinal se tornam saberes-do- 
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corpo), do fluxo e da fluência alcançada entre a dupla e a criança, essa esfera fica 

mais ou menos presente. Portanto, o trabalho consiste não só em despertar, mas, 

em grande parte, sustentar e ampliar essa teia de composição entre mundos visíveis 

e invisíveis, por meio dos jogos e dinâmicas. 

 
3.4 “A famigerada presença”58 
 
 

O corpo relacional na perspectiva de provocador de experiências encontra 

similaridade com outra noção amplamente discutida nas Artes Cênicas e nas 

práticas performativas: (Icle, 2011) a presença cênica. 

A provocação de pensar os corpos envolvidos nos encontros entre palhaços, 

palhaças e crianças durante os teleatendimentos a partir do conceito de presença 

cênica aconteceu como resgate de uma investigação anterior realizada durante o 

processo de escrita da monografia59 de final do curso de pós-graduação 

Conscientização pelo movimento e Jogos Corporais-Metodologia Angel Vianna 

(MAV), concluído em maio de 2015, na faculdade de dança Angel Vianna60. O termo 

presença tinha sido ouvido por mim durante o processo de substituição da atriz 

Flávia Reis no espetáculo As Coisas61 da Companhia Teatro Portátil62 de teatro de 

 
58 Expressão retirada da citação da página 88 desta dissertação."Neste sentido, a famigerada 

“presença do ator,” longe de ser uma forma de aparição impactante e condensada, 
corresponde à capacidade do atuante de criar sistemas relacionais fluidos, corresponde a sua 
habilidade de gerar e habitar os entrelugares da presença. (Fabião, 2010, p. 323). 

59 A escrita desta monografia teve a orientação do bailarino e professor Marito Olsson Forsberg. 
60 “A Angel Vianna Escola e Faculdade de Dança tem como missão assegurar a construção do 

pensamento do corpo em movimento, analisando a dança como uma atividade que oferece 
suporte à percepção e a uma infinidade de expressões vitais. A instituição valoriza os 
processos de autoconhecimento e de criatividade, através dos quais cada indivíduo possa se 
preparar para as transformações em curso na contemporaneidade.” (Missão, 2018).  

61 O espetáculo As Coisas, inspirado no livro homônimo de Arnaldo Antunes estreou em 2010 
com temporada no CCBB de Brasília e do Rio de Janeiro. Em cena, Flávia Reis cantava e 
falava poemas do livro homônimo de Arnaldo Antunes numa performance intermediada por 
música ao vivo, intervenções sonoras e elementos do teatro de animação como a manipulação 
de uma boneca tipo marote, e uma projeção de imagens criadas com resíduos de plástico 
colorido. 

62 A companhia de teatro de animação Teatro Portátil foi criada por Alexandre Boccanera, Flávia 
Reis, Marise Nogueira e Julia Schaeffer em 2005 com a criação do espetáculo 2 Números. 
Marise Nogueira integrou a companhia até 2007. Em 2010 Guilherme Miranda passou a fazer 
parte da companhia que em 2013 recebeu as atrizes Laura de Castro e Ana Moura. Com 
equipe de criação diversificada a cada projeto e mesclando dança, música, artes plásticas e 
diferentes técnicas do teatro de animação, a companhia contou com a colaboração artística de 
Aurora dos Campos, Aurélio de Simoni, Alexandre Guimarães, Duda Maia, Flávio Souza, 
Joana Ribeiro, Letícia Carvalho, Marito Olsson, Mona Magalhães, Raimundo Bento, Ricky 
Seabra, Ronaldo Fraga, entre outros. A companhia realizou e circulou com os espetáculos 2 
Números, As Coisas, Valsa nº6 e Bonitinha mas Ordinária em repertório até final do ano de 
2015, quando encerrou suas atividades. 
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animação que resumirei brevemente. Participei da criação do espetáculo e atuava a 

seu lado, mas Flávia conduzia o espetáculo em interlocução contínua com a plateia. 

Esta liderança era estabelecida com o uso de recursos e habilidades que eu 

identificava como parte de experiência dela por mais de dez anos como palhaça em 

hospitais. Este entendimento era possível pois havíamos atuado em dupla muitas 

vezes no início de minha trajetória profissional no Doutores da Alegria, período em 

que Flávia fazia a coordenação artística da equipe. Durante os ensaios, a diretora de 

movimento Joana Ribeiro63 solicitava mais presença. Inquieta em entender como era 

possível estar ali e não estar em presença, pedia orientações que me ajudassem a 

alcançar esse estado. Pude ampliar a investigação sobre este conceito em aulas 

práticas que propunham vivências e descobertas em exercícios de conscientização 

pelo movimento e práticas somáticas aliados a estudos de anatomia e fisiologia. 

Essas atividades permitiam alcançar um refinamento da percepção e escuta de si, 

construindo uma relação mais íntima e consciente com o próprio corpo. A questão 

da presença aparecia como uma conquista almejada, um conceito mencionado e 

ancorado em aulas com diferentes abordagens. Durante esta formação, realizei a 

constatação empírica de que "Eu sou meu corpo", e este passou a ser um meio de 

autoconhecimento que, até então, eu entendia estar restrito ao campo de terapia, 

psicanálise e psicologia. Encontrei na monografia da atriz, diretora, professora e 

pesquisadora Claudia Mele64 uma definição concisa que ajuda a esclarecer a 

abordagem da noção de presença pela pedagogia Angel Vianna. 

 
A descoberta de que a estrutura do corpo é composta por ossos e o fato de 

poder manipulá-los, perceber o movimento que nasce do estímulo deles, faz 

perceber a materialidade corpórea e também coloca o corpo em contato 

com a materialidade do espaço por meio dos apoios no chão. Neste 

trabalho, as relações que se estabelecem entre espaço e corpo são 

concretas, o que já propõe uma abertura para o estado de presença. (Mele, 

2019, p. 4).65 

 

 
63 Joana Ribeiro é bailarina, coreógrafa e professora do Departamento de Interpretação Teatral da 

Escola de Teatro/UNIRIO; professora/pesquisadora do Programa de Pós-Graduação em Artes 
Cênicas (Mestrado e Doutorado) /PPGAC e do Programa de Mestrado Profissional em Ensino 
das Artes Cênicas/MPEAC da UNIRIO. Junto a Marito Olsson fez a preparação corporal dos 
espetáculos da Companhia Teatro Portátil sob a direção de Alexandre Boccanera. 

64 Claudia Mele é atriz, diretora, autora, roteirista, professora e preparadora corporal. Doutora 
(2021) e Mestre (2013) em Artes Cênicas/UNIRIO; Graduada em Licenciatura em Dança (2003) 
e pós-graduada em Formação em Preparação Corporal nas Artes Cênicas (2010) Faculdade 
Escola Angel Vianna (FAV). Formada em Dança Contemporânea (1990) e Recuperação Motora 
e Terapia Através da Dança (1991) pela Escola Angel Vianna. Professora da Faculdade CAL de 
Artes Cênicas, Cesgranrio Preparação Corporal nas Artes Cênicas (FAV). 

65 Sobre o desenvolvimento desta pesquisa ver também Mele (2017). 
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Complementando a abordagem prática, a pós oferecia aulas teóricas sobre o 

pensamento filosófico do corpo, que ancoravam e ampliavam os sentidos 

despertados, mantendo a conexão entre o pensar e o experimentar, assimilados 

como um saber-do-corpo (Rolnik, 2018). 

Assim, durante os ensaios, a noção de presença foi traduzida por mim por 

"consciência ativa" e "disponibilidade". A partir disso, fiz uso de algumas abordagens 

aprendidas nas aulas para propor uma experiência prática: antes da atuação em 

dupla no hospital, faziamos um aquecimento em que eu propunha um despertar e 

uma ativação da materialidade do corpo pela vibração e, após o final do trabalho, 

registramos por escrito a experiência a partir de perguntas norteadoras sobre o que 

eu entendia por presença66. Na ocasião, registrei: 

Assimiladas as regras de convivência e assepsia que limitam a ação dentro 

do hospital, o palhaço busca a disponibilidade para um encontro direto, em 

sintonia com o que acontece no “aqui e agora.” Quando esse encontro 

acontece, a sensação de estar no mundo com sua presença pode ter lugar. 

Assim, o que defendo aqui é que a presença do palhaço seja um convite à 

presença do outro. Um convite a “momentos de presença”, por meio de um 

contágio direto, uma afetação que se dá numa relação direta, quase corpo a 

corpo (Schaeffer, 2015, p. 20). 

 

Passei a considerar a possibilidade de que a ação em presença do palhaço 

ou palhaça (como um estado previamente despertado pelo corpo) poderia gerar um 

impacto direto entre os corpos das crianças e das pessoas que entrassem em 

relação com eles, gerando uma "resposta" no corpo afetado. 

Ao retomar o estudo sobre a presença, no início desta escrita, deparei-me 

com a pesquisa de Cassiano Quilici sobre o ator-performer que revela aspectos de 

uma relação com o espectador que inclui um impacto nesta mesma esfera. Diz ele: 

 
O espectador seria afetado não só pela narrativa e pelos signos que ele lê 

em cena, mas também pelas intensidades geradas nos estados corporais 

construídos pelos artistas. Assim como na dança, esse teatro pretende 

mobilizar o público também através de canais sinestésicos e sensoriais, 

despertando novas formas de percepção e apreensão do mundo. (Quilici, 

2015, p. 117). 

 

Aqui, Quilici menciona os signos da cena, o que no caso dos palhaços e 

palhaças no hospital, acontece de forma diferente, já que a "cena" é instaurada pela 

 
66 Realizada durante oito intervenções artísticas consecutivas no Hospital Federal dos Servidores 

do Estado (HFSE) durante o segundo semestre do ano de 2014. Esta experiência de campo 
deu bases para a escrita da monografia de final de curso apresentada em agosto de 2015.  
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chegada do palhaço no espaço cotidiano do hospital, interrompendo ou criando uma 

suspensão como sua intervenção artística. Porém, o que o autor traduz por 

"mobilizar o público também através de canais sinestésicos e sensoriais" parece se 

aproximar do que eu havia traduzido como "presença evoca presença". 

Em outra leitura que resgatei sobre o conceito de presença, o filósofo alemão 

Hans Ulrich Gumbrecht descreve a experiência da relação entre os corpos no 

espaço coletivo das feiras da Idade Média. Vislumbrei uma aproximação da 

experiência do artista no hospital. Pois gosto de pensar que o que ocorre está mais 

próximo da relação corpo a corpo do saltimbanco na praça do que do palhaço no 

palco do teatro. O hospital parece estar mais próximo da realidade da rua por ser um 

espaço de convivência social – ainda que em condições bastante específicas – onde 

o artista intervém no contexto do real indo ao encontro do público. Naquela ocasião, 

segundo o autor, vivia-se uma cultura da presença. Foi a partir do século XVIII que a 

interação do ser humano com as coisas do mundo passa a ser traduzida por uma 

relação de dar sentido com certa superioridade da mente e do conhecimento 

adquirido pela razão. Também o teatro estabelece uma separação da vida cotidiana 

e ganha espaço e arquitetura próprios. Assim, diz ele: 

 

Se considerarmos alguns dos manuscritos medievais que os filólogos do 

século XIX e do princípio do século XX classificaram como "teatrais" (nem 

sempre por razões completamente transparentes) descobriremos com 

frequência que é impossível identificar uma narrativa - ou seja, qualquer 

desenvolvimento progressivo de uma ação, muito menos de personagens. 

O centro do manuscrito, a situação para a qual nele se oferece uma 

coreografia é, por um lado, a entrada do corpo de um ator (ou de um 

palhaço ou de um bobo) num espaço que partilhará com os corpos dos 

espectadores. O bobo perguntará, por exemplo, se "tem licença para 

entrar"; depois de uma suposta anuência do público, insistirá na pergunta, 

acrescentando que sua presença poderá não agradar a todos. (Gumbrecht, 

2010, p. 53). 

 

Além da semelhança do pedido de "licença para entrar", princípio que no caso 

do hospital é realmente uma pergunta recorrente quando chegam pela primeira vez 

no quarto de uma criança, "a dimensão cênica" é instaurada pela entrada do corpo 

do artista no espaço assim como na praça. 

 
A diferença na abordagem do espaço traz qualidade presencial para o corpo 

que é, justamente, resultado da força de afetar e ser afetado, motivada pela 

inserção. Nesta perspectiva, quando o sujeito age num determinado lugar 

do espaço, ele desloca uma massa espacial que além de atingir o outro, 

provocando-lhe reações e promovendo interação, interfere diretamente no 
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ambiente, pois atinge também o lugar que o outro pratica, habita, ocupa. A 

atuação do palhaço no hospital promove mudança no ambiente hospitalar 

porque desloca lugares institucionalmente habitados e desarticula relações 

estabilizadas que determinam o controle do espaço (Achcar, 2007, p. 105). 

 

No caso dos teleatendimentos observados nesta dissertação, a proposta de 

perceber a dimensão expressiva ligada ao conceito de presença foi uma inquietação 

como pesquisadora que observa a experiência de agora ao retomar investigação 

pregressa. Não fez parte do preparo dos artistas nem foi algo que se intencionava 

alcançar ou pesquisar junto aos que realizaram as atuações virtuais. Na ocasião, 

estávamos dedicados a encontrar maneiras de manter o trabalho vivo, e lidar com os 

desafios trazidos pelas novas condições já era muita coisa. As limitações e os novos 

recursos foram aos poucos revelando um outro modo de atuação possível. E a 

manutenção de preparo e treinamento de cada artista, etapa importante nas 

pesquisas que almejam alcançar um estado de presença em cena, se manteve 

como processo individual de acordo com as possibilidades e necessidades pessoais, 

uma vez que as esferas de vida privada e do trabalho disputavam espaço e energia 

das casas e na disponibilidade interna e subjetiva de cada artista confinado. 

E ainda que encontre pontos de contato entre a prática analisada no espaço 

virtual e os estudos da presença (Icle, 2011), optei por não restringir o debate e a 

análise em uma discussão conceitual acerca do uso adequado ou não do termo. Isso 

porque as pesquisas a que tive acesso e que mais se sintonizam com o caminho 

trilhado por mim aconteceram numa relação presencial, e as interações por meio 

virtual configuram por si um outro campo vasto e que não pareciam trazer 

contribuição para os rumos que a pesquisa tomou depois da inquietação inicial. 

Pareceu mais oportuno afirmar a constatação que motivou esta pesquisa, de que era 

possível falar de presença nos teleatendimentos virtuais. Assim entendo que esta 

pesquisa toca a esfera da presença cênica quando se sustenta no terreno de 

investigação de algo que acontece nos corpos e no encontro entre corpos, mesmo à 

distância, e que "essas vibrações, esses movimentos [...] resistem à temporalidade e 

à duração" (Icle, 2011). Entendo que também almeja "tocar a presencialidade do 

sensível, fazer ver, evidenciar, colocar em desnudo a incapacidade da 

representação" (Icle, 2011) ao propor ampliar e expandir as noções de corpo e de 

espaço associadas ao conceito de presença. Uma primeira ampliação inclui o 

espaço relacional, traduzido pelo termo "entre" na definição da performer e 
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pesquisadora Eleonora Fabião. Diz ela: 

Se a cena for, de fato, o espaço conectivo entre aqueles que veem e se 

sabem vistos, um sistema de convergências, a ação cênica acontece fora 

do palco, entre palco e plateia, fora dos corpos, no atrito das presenças. A 

cena, portanto, não se dá “em”, mas “entre,” ela funda um entre-lugar. Ação 

cênica é co-labor-ação. Neste sentido, a famigerada “presença do ator,” 

longe de ser uma forma de aparição impactante e condensada, corresponde 

à capacidade do atuante de criar sistemas relacionais fluidos, corresponde a 

sua habilidade de gerar e habitar os entrelugares da presença. (Fabião, 

2010, p. 323). 

 

Fabião permite ver além do corpo-afeto relacional o espaço-corpo relacional. 

E amplia a percepção sobre o corpo nas artes da cena numa perspectiva que 

extrapola o material e o humano. 

 
Um “corpo” pode ser visível ou invisível, animado ou inanimado, cadeira ou 

gente, luz, ideia, texto ou voz. Um corpo é sempre uma multidão de relações 

e, como tal, está permanentemente deflagrando relações. Corpo em relação 

com corpo forma corpo. O entre-lugar da presença é no nosso corpo o que 

não está em nós. (Fabião, 2010, p. 323). 

 

Me parece que os conceitos de experiência estética e de presença investigam 

esta dimensão do entre-lugar da presença, espaço produzido pelos corpos em 

relação de afetação e busca de conexão. 

 
3.4.1 Presença afetiva67 
 
 

Ao se entender a noção de presença como o entre-espaço é possível 

perguntar como criar e sustentar um encontro como ato de criação, confluindo as 

noções de encontro e de presença. O encontro daria conta de pensar sob os afetos 

gerados que aumentam ou diminuem a potência de agir e a presença como 

dispositivo acionado pelo corpo expressivo do palhaço e da palhaça durante a 

atuação. É esta relação propositiva do corpo expressivo do artista que situa esta 

interação no campo de uma experiência estética, como abordado no primeiro 

 
67 Termo utilizado pela multi-artista Lu Lopes que, através da palhaça Rubra, se dedica há 30 

anos à pesquisa de uma linguagem que integra o improviso ligado à comicidade, à 
musicalidade e à palhaçaria. Nos últimos anos, a artista tem se dedicado à sistematização do 
Método de Autonomia Criativa, nomeado por ela e que visa à criação de obras autorais com 
dimensões conscientes. Neste vídeo, aos dois minutos e vinte segundos, a artista utiliza o 
termo presença afetiva para nomear um processo de investigação que teve início em meados 
dos anos 1990 no Espaço Nova Dança. Essas práticas eram conduzidas por Cristiane Paoli 
Quito e Tica Lemos. (Ep.02 [...], 2023). 
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capítulo. Desta perspectiva, a dimensão do que ocorre entre os corpos é pensada de 

maneira distinta de uma interação cotidiana, considerando a intensificação da 

experiência. 

Encontrei um termo que une o conceito de presença cênica ao corpo 

relacional de afetos apontados até aqui: a presença afetiva. A expressão foi criada 

pela multiartista Lu Lopes, a palhaça Rubra, para nomear seu fazer. Associar o 

termo afeto à palavra presença permite integrar a noção de corpo relacional ou 

corpo afetivo de Espinoza com a noção de presença cênica ampliada de Fabião – 

que considera o entre-espaço de presenças como gerador do campo por onde 

circulam os afetos. 

Ao me aproximar de sua pesquisa percebo que Lopes se refere à instância do 

campo relacional praticado por ela como palhaça em espaços distintos, incluindo o 

hospital. Lopes trabalhava nos Doutores da Alegria quando a conheci, em 2006, 

numa oficina ministrada pelo palhaço italiano Leris Colombaioni, oferecida para 

todas as equipes em atuação em São Paulo, Rio de Janeiro e Recife. Minha 

aproximação se dá por afinidade artística e identificação pelas linguagens que usa 

em suas criações: música, comicidade e improviso. Reconheço estes elementos 

presentes no treinamento dos artistas do Roda de Palhaço, do Operação Nariz 

Vermelho e do Instituto HAHAHA. Sobre o termo, Lu Lopes explica que: 

 
[…] a presença afetiva, para mim veio…. quando eu comecei a querer 

entender […] porque alguns espetáculos, eles vazavam, o prazer. Eles 

traziam uma expansão de consciência. Eles traziam, […] fechavam ou 

abriam um circuito, né? Eles faziam um nível de conexão entre eu, as 

pessoas que estavam comigo cenicamente e a plateia que vazava o prazer 

de estar ali, né? Que vazava … abria uma expansão[…] Então a gente saía 

com muita energia. A gente saía, gerava insights, percepções que abriram e 

inauguraram novas presenças no mundo mesmo, né? Cênicas, existenciais 

[…] então eu comecei (a tentar definir) pra eu conversar com as pessoas. O 

quê é? Qual é o termo justo, né? Então é além de uma presença cênica, 

porque cênica estão todos, todos estamos. Todo mundo que entra em cena 

tem uma presença cênica, né? Agora, uma presença afetiva é diferente, 

porque vem de eu me deixar afetar, né? E eu me deixando afetar gera uma 

ação que afeta, e as pessoas se afetam, aí elas respondem, né? E eu vou 

me afetando com a resposta e vai gerando um ciclo de troca. No caso 

cênica, né? Porque se deixa afetar. E para a plateia se deixar afetar e eu 

me deixar afetar, é porque algo de fato conectou.68 

 

Entendo que esta presença afetiva em ação intenciona produzir encontros 

que aumentam a potência de agir, numa composição geradora de paixões alegres 

 
68 Trecho retirado da entrevista exclusiva concedida a mim para compor esta dissertação em 27 

de dezembro de 2023 disponível como Apêndice A. 
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ao estar a serviço de um tipo de conexão. A artista explica como a pesquisa sobre a 

habilidade de afetar e ser afetada conecta a noção de presença afetiva como "um 

desejo profundo e prazeroso de me comunicar com qualquer pessoa, em qualquer 

lugar, em qualquer situação pelo meu simples interesse na manifestação dos 

encontros […]" (Ep.02 [...], 2023). Eu pude presenciar sua atuação ao vivo em dois 

de seus espetáculos com a palhaça Rubra69 e consigo relacionar as habilidades 

aprimoradas por ela como um desafio ao qual o artista, no hospital, se vê convidado 

a enfrentar, ao exercitar sua capacidade de improviso na produção de encontros 

alegres. Lopes entende afetar por “‘a capacidade de improviso. E o que gera a 

capacidade de improviso é eu estar em estado de afecção"70. Esta elaboração sobre 

a presença afetiva é parte de uma pesquisa que associa saberes teóricos e práticos, 

que Lopes acumulou ao longo de trinta anos de profissão como artista e palhaça. 

Assim, entendo que a noção de presença afetiva traduz um desdobramento da 

presença cênica associado às especificidades relacionais trazidas pela palhaçada 

em hospitais. No meu entendimento, o corpo é o meio conectivo via presença afetiva 

e teria como resultado uma integração de si. Perguntada sobre a ativação desta 

presença, Lopes diz que, para ela, a disponibilidade para esta conexão é uma 

conquista presente em sua vida diariamente. 

[…] Isso pra mim já é um estado de existência. "A minha pesquisa, eu lá 

atrás há muitos anos eu brincava, né? Eu sou a minha lona [de circo], eu 

sou a minha lona porque as pessoas se frustraram muito e eu também. 

Você preparava uma coisa toda fechadinha [um espetáculo] para fazer um 

circuito da prefeitura e não tinha onde. Você chegava em cidade que não 

tinha nada. O espetáculo era para criança, e aí tinha adulto. O espetáculo 

era para adulto, só tinha criança. O espetáculo era para criança e só tinha 

adolescente. Então eu comecei a falar gente, eu não vou brigar com a vida. 

Eu gosto, mais do que ter ideia, uma arte sagrada, de ter o sagrado em 

mim, né? De eu me relacionar com quem a sincronicidade traz. Então, tudo 

para mim, isso é o sagrado, né? O teatro. […] Eu conversando aqui com 

você tem isso: eu venho com o princípio, eu sei que a gente vai conversar 

sobre isso. […] O que eu compartilho com as pessoas é isso. Olha, eu 

estou sempre pronta, porque eu nunca estou pronta. Porque eu escuto o 

que a sincronicidade traz para mim, isso faz parte do ato artístico, né?71 

 

Percebo que o exercício da palhaçada no hospital ensina sobre a capacidade 

de estabelecer conexões e de estar aberto a afetar e ser afetado, que pode ser 

 
69 Refiro-me ao espetáculo Vitrolinha 3000 apresentado na programação do Festival Internacional 

Intercâmbio de Linguagens no CCBB do Rio de Janeiro em 12 de outubro de 2022 e o show 
da Banda Gigante em São Paulo em meados dos anos 2010. 

70 Trecho da entrevista exclusiva concedida a mim para compor esta dissertação em 27 de 
dezembro de 2023 (Apêndice C). 

71 Trecho da entrevista concedida a mim em 27 de dezembro de 2023 (Apêndice C). 
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entendido como estar aberto ao que acontece e ao que se apresenta como possível. 

Me parece que elaborar esta ferramenta relacional através de um despertar para os 

aspectos invisíveis presentes na interação humana é tão importante quanto ter 

aprendido linguagens auxiliares como a música e outras que se compõem com a 

palhaçada e servem de suporte e sustentação para a interação artística em si. Lopes 

nomeia estes recursos como princípios de relação: perceber o que está disponível e 

o que é possível sem negar as condições e a sincronicidade do momento e 

encontrar o fio que sustenta o encontro. 

 

Dentro das condições, aonde está o incondicional? Né? Que é: aonde eu 

encontro um incondicional da gente conseguir se relacionar. Pra acontecer. 

A gente vai vendo que a gente vai reconhecendo princípios diários, então a 

gente vai reconhecendo habilidades que são potências artísticas que vão 

ficando a serviço das relações. Entre você e eu tem a música. Hoje é a 

música. Entre você e eu tem o silêncio, entre você e eu hoje tem a mágica, 

né? Tem os poemas, tem o olhar, tem a dança, tem o tombo, tem a mistura 

da música com o tombo poético. E aí a gente vai criando repertórios para 

entrar em relação, que são princípios de relação.72 

 

O que Lopes nomeia como princípios de relação aproxima-se do que 

mencionei sobre a palhaça e o palhaço como dispositivo conector de afetos. Ao 

longo dos anos, fui percebendo a necessidade de ampliar minha capacidade de ser 

mais permeável no encontro com a criança. Lopes reconhece que o hospital pode 

ser o lugar onde o artista encontra esse desafio de aprofundar sua sensibilidade pela 

proximidade com situações que lidam com a importância da conexão humana em 

situações que tocam diretamente o tema da vida e da morte. 

 
Porque os Doutores têm uma coisa que você lida com com a experiência da 

morte. De pessoas que estão com medo da morte ou lidando no limiar ali. E 

os Doutores, né? A gente atende na UTI, né, os familiares e os médicos que 

já estão anestesiados, acostumados com a dor, com as imagens, não é? 

Um limite assim muito interessante para quem quer aprofundar a pesquisa 

nas tecnologias humanas, em se conhecer e conhecer o princípio da 

conexão humana.73 

 

Neste local, inevitavelmente o artista vai se aproximar destes temas que 

podem disparar reflexões artísticas, espirituais, existenciais. Inserida neste contexto, 

a arte pode ter a capacidade de despertar e encontrar novos sentidos. Segundo 

Lopes, o que já experimentou em seus espetáculos pela conexão ampliada entre 

 
72 Trecho da entrevista concedida a mim em 27 de dezembro de 2023 (Apêndice C). 
73 Trecho da entrevista concedida a mim em 27 de dezembro de 2023 (Apêndice C). 
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ela, parceiros de cena e plateia foi uma expansão de consciência coletiva, algo que 

confere sentido à vida, numa experiência que pode ser traduzida por uma ausência 

de medo da morte. 

[…] porque tem dias que você vai e é muito legal, né? E o espetáculo é 

incrível, as pessoas adoram, então esse desejo, né? de brincadeira, ele 

acontece. Quando a gente vai ficando ninja, isso é quase constante. É raro 

não ter. Agora expansão da consciência é um outro lance. Quando a plateia 

e a gente fala assim, você fala assim: "gente tudo faz sentido. […] É isso, a 

vida é isso, a gente está vivo por causa disso!" E aí a ausência do medo da 

morte, né? Porque é aquela "nossa, podia morrer. Se eu morresse hoje, ia 

estar tudo bem" Eu ia ter uma morte consciente.74 

 

Esta busca por um sentido é também mencionada por Norbert Elias como 

uma necessidade humana de pertencimento. 

 
Mas o conceito de sentido não pode ser compreendido por referência a um 

ser humano isolado ou a um universal derivado dele. O que chamamos de 

"sentido" é constituído por pessoas em grupos mutuamente dependentes de 

uma forma ou de outra, e que podem comunicar-se entre si. O "sentido" é 

uma categoria social; o sujeito que lhe corresponde é uma pluralidade de 

pessoas interconectadas. Em suas relações, sinais que trocam entre si – 

que podem ser diferentes para cada grupo - assumem um sentido, um 

sentido comunal, para começar. (ELIAS, 2001, p. 64). 

 

Tanto em Elias quanto em Lopes o sentido está associado à experiência 

humana coletiva, comunitária. E aparece em Espinoza quando Chauí ressalta que: 

 
[...] a potência de um corpo, a capacidade vital de um corpo aumenta – e é 

tanto maior – quanto mais ele for capaz de afetar e ser afetado – das 

maneiras mais variadas – por outros corpos. Ou seja, a potência do corpo 

significa o não isolamento. Estar sempre na companhia dos outros corpos. 

Isso é o corpo. (Entre [...], 2016). 

 

Não se trata de uma relação metafísica, mas da experiência de estarmos 

juntos e constatar intimamente que "vale a pena viver". Identifico esta noção 

associada à comunhão proporcionada pelo riso que conecta a comunidade humana, 

fazendo vibrar coletivamente os corpos. Esta dimensão religa esta reflexão ao fio 

que começou a ser tecido com a visita do palhaço ao hospital, em 1986, brincando 

de ser médico, que por sua vez está ligada à história do riso. 

 
Desde o início dos tempos, o riso foi e ainda é utilizado como elemento ritual 

para espantar o medo, especialmente o medo da morte. O riso surge nos 

momentos mais dramáticos, como uma válvula de escape nas tensões do 

grupo. Os antigos perceberam isso e o riso sempre fez parte de rituais 

 
74 Trecho da entrevista concedida a mim em 27 de dezembro de 2023 (Apêndice C). 
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sagrados. Assim, em diferentes culturas encontramos figuras de 

mascarados que dão gritos e dançam danças exageradas, provocando 

espanto, medo e por isso mesmo, o riso. (Castro, 2005, p. 18). 

 

A palhaçada no hospital traz a possibilidade de resgatar essa força 

revolucionária do riso. Um território onde o riso pode ser tão importante quanto 

necessário. 

Considero preciosa a contribuição trazida por Lopes e encontro pontos de 

contato entre esta visão e o percurso de pesquisa que Cassiano Quilici faz ao se 

dedicar às técnicas de si, nas investigações que se desdobram a partir da busca de 

uma qualidade de presença cênica (Quilici, 2015). A princípio como uma ampliação 

do campo de investigação e do treino como artista, visando à performance em cena, 

algumas práticas estão sintonizadas com um trabalho sobre a consciência de si que 

se amplia a uma visão enquanto sujeito social e existencial, trazendo modificações 

na maneira de viver numa esfera íntima da vida. Diz ela que pode perceber, a partir 

dos relatos das experiências profissionais que teve, "que o efeito deste movimento 

contínuo é a integração do nosso organismo. E a manifestação espontânea da 

autonomia criativa. Isso é simples, é amoroso e de uma beleza humana infinita."75 

Durante suas performances, a palhaça Rubra produz e sustenta com 

habilidade singular e amorosa a conexão entre o palco e a plateia, integrando o que 

está se manifestando por sincronicidade. Sua presença afetiva se traduz pela 

maestria com que articula elementos criativos numa esfera de cocriação com os 

espectadores que espontaneamente se dispõem a participar. Rubra elabora uma 

teia complexa de composição criativa, gerando uma experiência que produz 

acontecimentos extraordinários. 

 
De uma articulação nesse processo de ativação, então eu reconheço qual é 

o espetáculo do dia, plataforma dramatúrgica, onde eu vou fazer? Qual é o 

meu estado de espírito? […] para que eu possa como princípio, para que eu 

possa entrar em relação consciente com o público, isso é improviso, né? 

Que aí depois eu defino que é a improvisação, é nada mais, nada menos do 

que eu me mantenho em exercício de presença afetiva. […] Então quem 

tem, quem tá com presença afetiva tem a capacidade de reconhecer os 

elementos do entorno no imediato. Organizar instantaneamente no imediato, 

[…] para entrar em relação criativa consciente, isso é, improvisar. Então é o 

ato de improviso, é isso. É um conjunto de elementos agindo 

simultaneamente no imediato. Então, a partir disso eu ativo minha presença 

afetiva. E assim, com esse princípio, eu vou cocriando com a plateia e com 

os parceiros cênicos, né?76 

 
75 Trecho da entrevista concedida a mim em 27 de dezembro de 2023 (Apêndice C). 
76 Trecho da entrevista concedida a mim em 27 de dezembro de 2023 (Apêndice C). 
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Estes dispositivos convidam o público a entrar numa relação de 

horizontalidade com os artistas e elementos no palco, onde o preparo da artista e os 

números, músicas ou estruturas previamente ensaiados tem a mesma importância 

para o acontecimento artístico que a interação com os espectadores. Assim, 

servindo como atuante e regente em meio as contribuições espontâneas, é notável a 

maneira como Lu Lopes coloca em prática e a serviço da autonomia criativa o 

trabalho sobre a "alta tecnologia humana". A presença afetiva resume a instância 

sobre a qual eu procurava nomeação e indica a necessidade de manter a pesquisa 

artística permanente sobre os elementos que compõem o trabalho artístico feito em 

hospitais. Integra e potencializa os princípios da arte da palhaçada, mesclando 

potencialidade e habilidades com contornos autorais e portanto contemporâneos. Eis 

que o palhaço é essencialmente autoral. 

Permite ainda explorar a perspectiva traçada no segundo capítulo com a 

inversão proposta de um preceito estabelecido pela presença cênica de que a 

conexão afetiva instaura e evoca a presença dos corpos. Considera a conexão 

afetiva e a presença como forças simultâneas, considerando o movimento de 

retroalimentação entre artista e plateia. A construção de uma dramaturgia do 

encontro77 passa a acontecer entrelaçada pelas respostas e pelos sinais trazidos 

pela criança, pela disponibilidade de afetar e ser afetado como movimento contínuo 

de se manter em estado criativo. Pois no hospital, quando a palhaça percebe que 

criar a conexão com a criança é primordial para sustentar sua presença naquele 

contexto de visita e intimidade, passa a existir disposição para rever uma noção de 

protagonismo e de hierarquia comum à atuação no palco, e outros modos de 

aproximar-se podem surgir. Permite a instauração de um campo de atuação guiado 

pela afetividade, substituindo certa hierarquia propositiva por uma co-labor-ação. 

(Fabião, 2003). No hospital, o palhaço e sua arte estariam assim a serviço da 

valorização e do aprimoramento da conexão humana, ao perceber sua capacidade 

de "ser meio em meio a".78 

Trazer a voz de uma outra palhaça pesquisadora revela a importância de 

nomear a prática vivida, pois o artista no hospital pode cultivar sua atuação como 

uma pesquisa em permanente processo de aprimoramento. Este artista evoca a 

 
77 Pego emprestado o termo da dissertação Dramaturgia do encontro: entre corpos e poéticas, de 

Panzutti (2017). Ainda que tenha outro sentido, parece servir para nomear o sentido de 
composição que faz as palhaças e palhaços no encontro com as crianças. 

78 Trecho da primeira entrevista concedida a mim em setembro de 2023 (Apêndice A). 
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tradição e renova a arte da palhaçada no seu fazer diário, mesclando e descobrindo 

possibilidades e novas habilidades ligadas à conexão essencial entre os seres 

humanos. Entendo assim que a história desta linguagem artística no hospital, viva, 

múltipla e complexa está inserida nas práticas contemporâneas de teatro e circo, 

levando adiante a história a cada novo palhaço e nova palhaça que reinventa seu 

fazer diariamente. Assim como, durante o isolamento causado pela pandemia, os 

teleatendimentos compuseram um panoranama teatral junto as experiências do que 

foi, ao menos provisoriamente nomeado de teatro on line. Fazer palhaçada no 

hospital é trazer a vida da rua, do palco, da casa, de fora pra dentro do espaço de 

cuidado, compondo o encontro desta arte que se situa entre a delicadeza alcançada 

no teatro e a extravagância do circo, com uma máscara que carrega a potência de 

ser a mais transgressora e ao mesmo tempo a mais delicada por sua capacidade de 

conectar sentidos, por ser uma "linguagem matriz humana".79 

Um aspecto singular é que a/o artista, durante sua atuação, vai encontrar 

situações onde terá que lidar no dia a dia com a fragilidade do corpo durante o 

tratamento, com a experiência da morte e isto requer um período de adaptação e 

entendimento, para encontrar uma atuação atenta e sensível. Nesse contexto, as 

ferramentas de interação e de disponibilidade para o encontro são necessariamente 

convidadas a se alargarem. Há uma combinação entre a esfera de sensibilidades 

pessoais e emocionais e as habilidades artísticas e afetivas que extrapolam o campo 

técnico das linguagens aprendidas como música, improviso, habilidades físicas e 

jogo cômico, exigindo de cada artista aprimorar seu fazer, desenvolvendo de forma 

cada vez mais singular a esfera de sua atuação. 

Assim, contrariando a necessidade de isolamento do corpo doente e seguindo 

as diretrizes de assepsia do Centro de Controle de Infecção Hospitalar, os corpos de 

palhaços e palhaças passaram a trazer outros fluxos como parte da dinâmica de 

circulação nesses espaços, complexificando a teia de afetos e emocionares que tem 

lugar nos hospitais. E, se levarmos à risca a definição de Espinoza, podemos 

perceber que onde há um corpo vivo está presente a dimensão relacional, conectada 

a uma capacidade de afetar e ser afetado, variável corpo a corpo, indivíduo a 

indivíduo. A presença de corpos expressivos, sobretudo em ambientes controlados 

 
79 Trecho da primeira entrevista concedida a mim em setembro de 2023 (Apêndice A). 
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pretende provocar com esta "força sutil mas invasiva"80 a multiplicação do fenômeno 

do aumento da produção de potência dos corpos. 

Desta forma, entendo que esta prática artística torna-se aliada da dimensão 

que conecta o corpo com sua própria capacidade vibrátil e permite elaborar e 

ampliar sua vitalidade. E, notadamente por termos vivido a falta desta experiência 

durante a pandemia e isolamento de contato, pude vislumbrei uma dimensão 

ressaltada e íntima do impacto do distanciamento e a importância vital das trocas 

afetivas. Percebo que os encontros, quando acontecem em toda a sua potência de 

criação e sustentação, falam de uma conexão afetiva que permite vislumbrar a 

criação de modos expansivos de existência, como aponta Lopes. 

A importância deste entendimento é notar que a instância do corpo que se 

fortalece está ligada a uma capacidade de autopreservação. Assim, é como se a 

ação artística direcionada pelo corpo expressivo do palhaço e da palhaça 

convidasse esta força a se manifestar mais plenamente, através da convivência e da 

relação conectada pela presença afetiva. Entendo que palhaças e palhaços podem 

experimentar, junto às crianças, a vitalização de seu corpo alcançado pelo aumento 

de sua potência de agir, gerada por contágio e retroalimentação. É como se o saber- 

do-corpo manifestasse a necessidade de se conectar com pessoas e experiências 

que o religuem a si mesmo em períodos de adoecimento. Esta necessidade 

manifesta um aspecto saudável daquele corpo que busca encontrar novas forças, de 

potência de criação de vida e, portanto, de reinvenção de si. Arrisco dizer que seria 

uma busca intuitiva do corpo por encontrar novas informações e conexões que o 

liguem a um sentido, não emocional, mas vital. Uma forma de manifestar a 

capacidade de resistência positiva exercida pelos corpos alegres. Um modo de sentir 

que a vida acontece como uma criação em improviso permanente.81 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
80 Anotação pessoal durante a defesa do memorial da professora Ana Lúcia Martins Soares. 
81 Após a leitura deste capítulo, recomenda-se, antes de seguir, ler D.3 Carta para Ana nº 3, 

disponível no Apêndice D. 



94 
 

 
 
 
 
 

 
Carta para Ana nº3 

 
Rio de Janeiro, 26 outubro de 2023 Oi Ana, 

venho te trazer notícias. Estou atrasada do meu próprio cronograma, como sabes! 

Eu que tenho procurado uma forma de me planejar sem muito método aprendido num mar de 

palavras e ideias e vida diária de afazeres, necessidades, vontades e desejo de ter prazer 

nesta tarefa de escrever e pensar, o que me dá, mas também me perturba pela intensidade de 

fluxo pelo qual sou tomada em alguns momentos como este em que palavras caem sob minha 

cabeça às 3:50 da manhã na segunda noite de insônia consecutiva com a barriga cheia de 

gases - desculpa a intimidade - e a cabeça fértil desse texto que me pede para sair. A 

metáfora poderia ficar mais feia e por isso vou parar por aqui. 

Porque a ideia é te dar notícias mas também deixar fluir este texto que me acordou por 

necessidade de ser escrito. Como vês, breves notícias viram continentes neste vasto território 

que me percorro por dentro! 

 

Então: meu primeiro capítulo está sendo costurado por esse fio que comecei a tecer na 

introdução, encontrando ou procurando a costura por dentro desta cicatriz - mais uma 

metáfora - imagem que se faz - que procuro fiar. 

Palavras são ópio e anseio por uma ayahuasca que me revele novos sentidos quando estou 

travada diante da filosofia que parecem pedra bruta pesada e linda cheia de musgos 

brilhantes diante de mim. Fecho os olhos para ver se mudo a visão ao provocar uma borda 

turva causada pelos cílios ao apertar os olhos. Por isso venho escrever-te. Porque escrevi a 

primeira parte do primeiro capítulo e ela está grande e talvez - você dirá - prolixa. 

Mas como isso é uma floresta densa "nunca dantes visitada na história" nesta existência de 

45 anos, parafraseando nosso presidente, me perco ainda e sei que vou ter que enxugá-lo, e 

talvez você me ajude a confirmar isso com suas palavras. Acho importante percorrê-lo, no 

entanto, para destacar o que vejo de singular nessa história que começa no Michael e que vai 

desembocar no fio da filosofia do corpo paradoxal e depois vai encontrar as histórias 

propriamente ditas dos teleatendimentos. Mas te mando algo pra não ficar tão distante!! 

 

Realmente estou fazendo uma cartografia da costura da pele que ora vai pra fora e aparece a 

costura ora se embrenha num órgão ou na cicatriz do meu seio (o real e o metafórico) e 

ventre ligados e tecidos por dentro com pontas soltas de sentido que foram traçadas quiçá na 

infância, reavivadas por Shei-lá com as crianças ou na barriga inchada ou até mesmo 

quando era eu um ser invisível a olhos nus dos humanos. 
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É nessa que eu vou, uma onda grande que estou a surfar. "Não sofra" é meu guia - não só 

nesta escrita mas na vida - afinal é sobre isso e não exatamente sobre o conceito de saúde ( 

pensei sobre esta distinção importante) há poucos dias. 

"Siga" é outra baliza e "mande algo pra Ana antes que seja tarde" assim como "não deixe pra 

última hora" outro lembrete de geladeira. E ainda tem o SOL-TE que tatuei no braço 

esquerdo, o mesmo que me lembra que o esquerdo é o feminino- gerador e fértil que em mim 

pede passagem. 

Entre ser um tanto indigena e muito europeia, entre ser artista e pagadora de boletos, entres 

ser medíocre e interessante, entre ser radical e prática, entre, entre, entre. E este é outro 

conceito que já me acompanha, por isso vai ver dois desenhos - imagens - no início da 

escrita. Pois preciso de metáforas e de imagens. 

E vislumbrei fios coloridos como os afetos que circulam entre - mais uma vez entre- a 

palhaça e a criança. E quero desfiá-los e revelá-los também em imagens por entre as 

páginas. Quero encontrar esse "como" e essa estética. Assim penso em entremear a escrita de 

imagens, trechos de textos e folhas entre. Que te parece? 

Envio então, afinal, a primeira parte do primeiro capítulo. Que, como disse, precisarei 

passar um rodo para tirar o excesso e não ficar com poças que só servem para encharcar os 

sapatos. Estou na escrita da segunda parte que talvez se torne início do capítulo 2, onde 

mergulho nos conceitos sobre o corpo para então falar da experiência final dos 

teleatendimentos que são - ou seriam - ou foram um dia o objeto principal desta escrita. 

Percebe? A beleza e a dimensão deste charco que estou e sou eu? 

Pedi ajuda e quero te dizer que tem agora uma pessoa pra me auxiliar a desbravar as matas 

da filosofia de Espinosa, Rolnik e José Gil, não dei conta de ir sozinha, apaixonada pela 

beleza, preciso encontrar os atalhos por alguém que já desbravou estas matas. Sim, eu teimei 

em trazer essa pegada filosófica por que me apaixonei e não sabia pelo que substituir! 

Pois sinto também que preciso me sujar com essas águas densas e cheias de microrganismos 

vivos do pensamento filosófico porque ele me move, assim como os que habitam meu 

estômago agora. Já tomei remédios para verme e fiz exames que aguardam resultados. 

Sigo então em meu barquinho - ora balde de criança ora nau desbravadora que saiu do 

porto com um leme só, água, comida, livros, e uma bússola velha que herdei do barco do meu 

pai. 

Trago as palavras dele para me acompanhar nesta insônia letrada e finalizar esta longa 

carta. 

Quando era menina e habitava meu meu corpo de devir-criança - e esse é um conceito que tô 

aprendendo e já me sinto metida e feliz tentando me apropriar dele por sua beleza - no tempo 

em que não aguentava andar e dava saltitos, ansiando por ser fluxo de vida, perguntava no 

barco a caminho da ilha grande saindo de um porto entre Rio e Paraty: "Pai, tá chegando?" 

Ao que ele respondia, ali, no meio do mar, que eu tentava apreciar como ele, mas sem vento 

para empurrar a vela - já que ele gostava de velejar, e sabia que era parte do prazer esperar 

o vento soprar sem ligar o motor. 
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Mas por vezes o sol queimava e a fome apertava e nesta hora precisava ligá-lo pela 

sobrevivência e prazer dos outros velejadores - uma família naquele momento. Mas então, ele 

respondia: "Filha, nós já estamos."A criança ficava atônita e a adulta agora acha tão 

poético! 

Então atrasada com os prazos te mando este trecho, consciente disso tudo que te disse. Sigo 

querendo te mandar o capítulo inteiro ou todo o próximo (2) o quanto antes e vou! 

Também estou em busca da tal atitude de escrita que Aramis falou na qualificação, a tal 

consciência ativa que escrevi e até agora não descobri se alguém já cunhou este termo antes, 

mas temo que sim. Talvez não dê tempo de descobrir. 

Mas não sei se encontrei. 

Será que essa carta é parte dela? Que poderá pontuar entre capítulos, como tenho feito com 

essas criações escritas sem forma que me assaltam as madrugadas e tardes e noites de sono, 

danças, cafés, tesão e cansaço? 

A radicalidade da vida está nela mesma, e essa escrita precisa ser parte dela, e quando digo 

"precisa" é de ser vital mesmo, como aquele verso que nunca soube explicar do "navegar é 

preciso, viver não é preciso" mas que faz um sentido! 

Como diz o amigo Flavio Souza:"Çocorro!" Eu e eu. Seguimos. Aguardo seu retorno. 

Espero que tenha tido fôlego para chegar até aqui. Agora são quase 6h da manhã e o dia se 

ilumina. Vou deitar um pouco antes de acordar. 

Beijos! 

Julia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Onde termina esta escrita? Ela tem fim? Afinal, estas palavras finais 

acompanham o fim do prazo, mas o pensamento segue vivo, inquieto. Portanto, 

mais do que uma conclusão farei considerações sobre o percurso transcorrido desde 

o início da escrita que, como dito na introdução, havia começado tempos antes de 

sentar e escrever as primeiras linhas e que seguirão como reticências para além do 

ponto final. 

A primeira percepção evidente foi que a escrita tem vida própria, assim como 

o corpo. Esta constatação perturbou o planejamento esboçado no sumário 

comentado para a qualificação. Somente ao chegar na escrita do terceiro capítulo é 

que pude olhar para a travessia até ali, e perceber que grande parte da dificuldade 

que encontrei foi pela necessidade de estudos prévios para identificar qual era a 

minha visão particular diante do trabalho que realizei durante quatorze anos 

da minha vida. É assim que o primeiro capítulo traz a revisão histórica junto a 

um contexto antropológico que precisei fazer para me aproximar de Michael 

Christensen e poder trazê-lo para perto como colega e admirar sua descoberta 

enquanto palhaço, artista. Aos poucos fui encontrando um corpo presente para ver e 

ser vista nesta escrita, descobrindo e me sentindo exposta assim como no exercício 

do picadeiro como palhaça, mais perto de um ponto de vista próprio. Afinar a visão 

em perspectiva e me situar no mundo da palhaçada. Encontrar pensamentos 

alinhando palavras e práticas. Somente no segundo capítulo consegui me aproximar 

do cenário da pandemia e suas condições adversas para afinal falar do tema 

escolhido: os atendimentos virtuais. Considero que somente a partir do terceiro 

capítulo, o final, é que a escrita alcança uma visão e contribuição mais singular 

sobre os impactos do encontro entre palhaços, palhaças e crianças em hospitais. 

Aqui me parece importante reconhecer a mudança de foco na escrita ao voltar a 

falar sobre a presença do ponto de vista do saber-do-corpo que se aproxima mais 

diretamente da atuação presencial. Neste ponto, a discussão passa a ficar um tanto 

descolada das primeiras reflexões que continham como principal ponto de 

investigação as condições e limites da interação via tablets/tela no mundo 

intermediado pela tecnologia virtual. Apoiada na noção de presença ampliada, 

passei a ter como base o entendimento - adquirido na análise do teleatendimento no 
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capitulo 2 - de que o espaço físico entre os corpos não era um fator determinante 

para avaliar sobre a qualidade do impacto da presença alcançada durante as 

interações. Assim o próprio termo virtual pôde alcançar uma noção mais ampla 

trazida pela filosofia de Deleuze e seu entendimento deste termo como potencia de 

acontecer. A conexão afetiva e o conceito de afeto ganharam destaque quando 

encontrei em Rolnik sua tradução como emoção vital, distinguindo-os de uma 

emoção psicológica. Até então, o termo traduzido da obra de Espinoza 

inquietava-me silenciosamente pois poderia ser traduzido por afetividade, 

afeição, sentimento de benevolência, uma noção muito ampla e generalizante. Logo 

depois vislumbrei a possibilidade de chegar a algum ponto de arremate pelo 

encontro com a presença afetiva viva na arte de Lu Lopes. 

Foi importante notar que durante o percurso da escrita, experimentei um 

aumento da minha potência de agir ao concatenar ideias, o que me fez perceber 

que estava vivendo e percebendo no meu corpo os atravessamentos dos quais 

falam Espinoza e as autoras que me acompanharam e ampararam o pensamento.    

O encontro com Lu Lopes permitiu conectar intuições que eu elaborava intimamente 

acerca dos conceitos e com relação a minha prática artística. A noção de afinidade 

criativa, por exemplo, trazida por Lopes, traduziu um entendimento empírico que eu 

experimentava e que se fez presente no preâmbulo de Fabião. A noção dessa 

espécie de contágio permite vislumbrar na prática como o corpo assimila um fazer 

ao assisti-lo pela vibração e afetos envolvidos. Num processo de reconhecimento me 

aproprio imediatamente deste saber, pela via do corpo. É uma forma de tradução 

possível sobre a noção de afetar e ser afetado. 

Assim, cada artista tem em seu corpo-multidão, um conceito que 

aponta para um desdobramento deste pensamento. Ele é usado por Ermínia Silva 

para falar do corpo do artista em geral, mas, sobretudo, dos artistas de circo e seus 

muitos saberes e ancestralidade. É assim que hoje Espinoza compõe meu corpo 

afetivo, Rolnik se mistura em marcas vivas nas minhas  células vibráteis e 

Maturana ampara meu olhar para a possibilidade de relembrar ao ser humano 

sobre a possibilidade de sermos uma comunidade colaborativa. E todos eles 

compõem um saber do corpo, indissociável destas palavras escritas.  

Considero que minha escrita reflete estes atravessamentos, dúvidas e 

fronteiras sutis, que continuo a elaborar para esclarecer e distinguir. Afinal, estou 

falando de arte, teatro, vida, morte, saúde, doença... interessa-me o corpo e suas 
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pulsões de vida, a radicalidade da presença como produção de energia de conexão 

vital. Isto está presente na arte da vida, e cada vez mais está vibrante o espaço 

entre, as conexões afetivas e a qualidade das interações humanas que cultivamos e 

escolhemos a cada momento, consigo mesmo e com todos os outros seres viventes. 

A escrita permitiu brotar novos desejos, questões e inquietações que já se 

faziam e fazem presente de maneira renovada em meu corpo e no treinamento 

do Roda de Palhaço e espero que esta reflexão possa contribuir sobre a complexa 

tarefa de fazer palhaçada em instituições de saúde.  

Outro aspecto definitivamente marcante foi que, durante esta escrita, lidar 

com uma chamada doença manifesta em meu corpo me pediu a atenção. Assim a 

ideia de metamorfose de Emanuelle Coccia ressignificou meu tratamento e fez 

perceber minha integração como parte do organismo da Terra, o que me permitiu 

transver o mundo como Manoel de Barros convida. Poetizar a vida pode ser o 

contrário de alienar-se. Pode ser uma trilha para "pegar a visão" do que deve ser 

transvisto, já que a vida nos escapa. Arte se mescla a poesia e a filosofia para criar 

sentidos para a vida. Pois entender o corpo como parte da metamorfose da Terra e 

pesnsar a doença e a morte como parte da travessia da vida é poesia mas 

também é biologia, como o conceito de autopiesis de Maturana. É ver-se como 

parte da transmutação do movimento vital, ciclo inevitável, infinito e vivo. Assim 

como a afetação que se dá entre os corpos que os transformam, os compõem 

e os fortalecem, algo nos corpos sempre precisa transmutar para que a vida siga. 

Em algum momento, entre viver a rotina cotidiana da vida e, ao mesmo tempo, 

visitar duas vezes por semana crianças internadas, tive a noção de que 

as conexões vitais que presenciava ali estavam muito além de minha 

compreensão. E, como disse Ana Achcar, a infância não tem nada de infantil e as 

noções de saúde e doença ainda nos confundem. E, ainda, se a palhaçada nos 

espaços hospitalares se faz mais do que importante, necessário82 é porque ele 

diz respeito ao corpo e a algo essencial que pulsa e pede passagem através dele 

pela via das conexões humanas. 

A vida real presente nos olhares e na realidade de um hospital é sempre 

maior do que qualquer distração, assim como quando um diagnóstico se revela. 

Então, muitas vezes distrair-se não é possível. O que é possível é ver, olhar, 

 
82 Comentário da professora doutora Ana Lucia Martins Soares (Ana Achcar) durante a apresentação 
de minha pesquisa no XXIII Colóquio do PPGAC/UNIRIO em dezembro de 2023.  
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respirar, abrir outros espaços dentro do corpo para dar lugar às transformações e 

mutações – metamorfoses a que o corpo está pedindo e ao qual estamos sujeitos o 

tempo todo, enquanto estivermos vivos. O que pode ser feito com treino na arte e 

nas tecnologias leves é dar suporte às outras tecnologias duras e leveduras 

insubstituíveis que a ciência médica dispõe e que salvam vidas. Uma não substitui a 

outra, e essa pode ser a grande beleza e desafio da nossa humanidade. Cheia de 

agradecimentos, encerro esta escrita com reticências e pontos reticentes plantados 

em mim, chegando a um ponto que não é final, afinal. 
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APÊNDICE A – Entrevista com a artista/palhaça Luciana Lopes 

 

Tipo de Entrevista: Temática.  

Entrevistadora: Julia Schaeffer  

Local: Rio de Janeiro – RJ – Brasil  

Data: 27/12/2023.  

Entrevista realizada no contexto da pesquisa “SOBRE AFETOS E 

PRESENÇAS:ENCONTROS VIRTUAIS ENTRE PALHAÇOS, PALHAÇAS E 

CRIANÇAS HOSPITALIZADAS” – dissertação de Mestrado de Julia Schaeffer para o 

Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas / PPGAC UNIRIO.  

Orientadora: Ana Lucia Martins Soares (Achcar). A entrevista foi concedida em 

encontro virtual via Google Meet sendo, posteriormente, transcrita pelo entrevistador.  

 

LU LOPES: Deu certo? 

JULIA SCHAEFFER: Parece que sim. 

LL: Vamos. 

JS:: Vamos, Lu. Muito obrigada mil vezes.  

LL: Imagina, imagina. Super feliz de poder colaborar, isso é muito legal pra mim 

também, sabe?  

JS: Uhum. 

LL É... por isso que é... é muito importante. Eu fiquei super feliz de vocês acharem 

importante fazer.  

JS: É, isso que, essa dimensão que a Aline me deu, porque ela já está, já passou, 

passa pela academia mais tempo que eu, né, apesar de ser muito da vida, da 

prática. E ela agora vai dar aula de contacto improvisação na ESLIPA, que é uma 

escola, sabe?  

LL: Sei, eles me chamaram para dar aula lá. 

JS: E aí? 

LL: Mas, eu não, não dou conta, né? Não estou dando conta de dar aula lá porque... 

ai, nossa o caminhão quase bateu no meu carro, espera aí. Você viu? 

JS: Vi. 

LL: Nossa meu, espera aí.  

JS: Com emoção. 
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LL: Eita porra, pera aí que eu tô quase tudo na frente do que eu vi aqui. É que eu 

peguei um lugar de sombras, sabe? É, então eu não estou dando conta, né? Eu 

entrei, eu tive burnout. 

JS: De novo, Lu? 

LL: Eu continuei assim, eu estou com... Aí eu parei de beber, né? Voltei a treinar, tal, 

mas o negócio fica ali assim, né? Então, tem dias que se eu, se eu... a minha 

tendência é entrar no modo contínuo, né? Porque eu peguei prática em trabalhar na 

reserva da reserva. Então, eu estou muito esperta, sabe? 

JS: Sei, sei mesmo. 

LL: Mas, mas é um aprendizado assim. Eu estou assim, feliz, que eu acho que eu 

estou, já identifiquei, então.  

JS: Sei. Quando periga, né?  

LL: É, quando eu estou beirando assim, eu já começo a ficar diferente.  

JS: Isso tem a ver com a nossa conversa também, né Lu?  

LL: Tem. Acho que tem, tem a ver com o modo de vida nosso, né? Ainda mais a 

gente na arte assim. Porque... eu acho que a gente, eu, por exemplo, cheguei com 

53 anos, né? Super, super ativa no sentido do ciclo, naquilo que eu valorizo assim 

né, que eu tenho compartilhado da vivência, da experiência é.... contínua de novos 

desejos, novos projetos, vivendo um ciclo criativo completo.  

JS: Uhum. 

LL: E então... é... Para a gente sobreviver com a estrutura de arte que a gente tem e 

continuar abrindo novos desejos e estruturando novos desejos, uma hora dá ruim. O 

corpo não aguenta. A cabeça vai, não tem limite, mas o corpo, o 3D, 5D, aqui tá 

foda.  

JS: A questão da estruturação né, que demanda tempo, energia e trabalho brassal 

também né? 

LL: E acho que tenho notado assim um elemento novo bem consciente que é a 

autoestima, né? Que a educação não forma pessoas com autoestima. 

JS: Uhum.  

LL: Só se forma com a autoestima quem tem um padrão que combina com a 

estrutura da educação, né? Porque tem pessoas que combinam, que são mais 

pragmáticas, né? Que são mais... Agora, pessoas, por exemplo, como eu, acho que 

você também, entre outros artistas, que tem hiperfoco, que tem multipercepções, 

né? A gente está, está... é complexo, né? Então a gente fica sem autoestima, não é 
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valorizado, não é escutado. Então, a nossa tendência – a minha, pelo menos, eu 

noto de muitas pessoas - é achar que está errado, é achar que não deu o melhor de 

si, e isso vai influenciando. Eu vejo pessoas assim, que são mais estruturadas, que 

vivem os ciclos, né, com mais confiança.  

JS: Uhum. Menos... eita, tá aí? 

LL: Tudo bem se eu tirar? 

JS: Tudo bem. Tirar a imagem? 

LL: O fone.  

JS: Tudo bem, fala aí. 

LL: Pronto, ficou bom? 

JS: Ficou, ótimo. Lu, isso tem a ver... Então, é como se a gente puxasse, eu queria 

puxar dois fios com você, então. Mas talvez a gente possa ir direto por causa do 

tempo para também... 

LL: Tá. 

JS: Por que você está falando de uma questão de saúde e tem uma questão de 

saúde, né? Quando eu... quando eu converso com você, a gente já falou sobre isso 

que é essa conexão, né? Com o fluxo criativo como práticas de saúde, né? Do corpo 

e de tudo, mas eu queria então focar, em vez de a gente abrir o campo da saúde 

que é enorme, mas que você já falou, eu queria mais focar no termo presença 

afetiva.  

LL: Uhum. 

JS: Que é da onde eu consigo desdobrar uma ponte entre a sua prática, que é uma 

prática do fazer e da pesquisa, né? Você é uma pesquisadora, e você nomeia a sua 

prática, né, com alguns termos. E um dos termos que você nomeia é a presença 

afetiva, que para mim conecta dois termos, conceitos, dois conceitos que eu 

encontro o eco. E então eu queria que você falasse um pouco mais, porque eu tenho 

um entendimento sobre isso, eu tenho uma visão sobre isso, mas queria ouvir de 

você. Como você definiria? Primeiro... 

LL: (Inaudível) termos que você conecta? 

JS: Ih?! 

LL: Nossa, o que é isso? 

JS: Hahahaha. Olha aqui, pelo menos no meu celular isso rola, aqui não. Você está 

no celular? Faz assim. Ó, é isso. 

LL: Quais são os seus 2 temas que conectam?  
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JS: Faz assim, faz assim, Lu. 

LL: Muito bom. 

JS: Ó. 

LL: Sensacional. 

JS: Magia, hahahahahah. Assim também vai. É sensacional, né? Quando eu 

descobri isso eu fiquei meia hora. 

LL: Sensacional. 

JS: O termo presença cênica, né, mas a presença, e o corpo afetivo do Espinosa.  

LL: Sim, é, a presença afetiva para mim veio quando eu comecei a querer entender 

quando algo... porque alguns espetáculos eles vazavam, é... o prazer. Eles traziam 

uma expansão de consciência. Eles traziam, eles fechavam ou abriam um circuito, 

né? Eles faziam um nível de conexão entre eu, as pessoas que estavam comigo 

cenicamente e a plateia que vazava o prazer de estar ali, né, que vazava... abria 

uma expansão. Então, a gente saía com muita energia, a gente saía, gerava um 

insight, percepções que abriam, inauguravam, né, novas presenças no mundo 

mesmo, né? Cênicas existenciais. Então, eu comecei a falar assim, pra eu conversar 

com as pessoas, o que que seguiu, qual que é o termo justo, né? Então é além de 

uma presença cênica, porque cênica estão todos, todos estamos. Todo mundo que 

entra em cena tem uma presença cênica, né? Agora, uma presença afetiva é 

diferente, porque vem de eu me deixar afetar, né? E eu me deixando afetar gera 

uma ação que afeta e as pessoas se afetam e aí, aí elas respondem, né? E eu vou 

me afetando com a resposta e vai gerando um ciclo de troca, no caso cênica, né? 

Porque a gente se deixa afetar e para a plateia se deixar afetar e eu me deixar 

afetar, é porque algo de fato conectou. 

JS: E o que que você, você, se você precisasse definir esse afeto, esse afetar.  

LL: É a capacidade de improviso. E o que gera a capacidade de improviso é eu estar 

em estado de afecção.  

JS: Você está falando do termo do Espinosa mesmo. 

LL: É, uma afecção... Eu estudei Espinosa. Eu me perco já, porque quando eu 

assimilo as coisas eu vou, né. 

JS: Não, mas fala então, do que você, como você traduziu isso?  

LL: Estudei muito Espinosa, né? O corpo sem órgãos, o homem cordial, né? Estudei 

muito com a companhia quando eu era da companhia Nova Dança 4, com a Quito. 

Então, a gente estudou e praticou isso cenicamente, né? Então vem daí, essa 
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pesquisa do movimento imagem da tese da Quito, né? É, é daí que vem, é, vem 

muito da, a partir daí, muito da minha experiência eu, eu levei para os Doutores da 

Alegria e para o Jogando no Quintal. E agora faz parte do método fundamentado de 

criação, fundamentado na autonomia criativa, então vem disso.  

JS: Eu queria só que você falasse, é que eu te interrompi para falar do termo, mas 

então, o que que é, para você, o improviso?  

LL: O improviso... aí eu comecei a perceber que sempre que eu me dedico, a... 

cenicamente, né, que eu comecei a ter prazer nisso, a ver que eu ia com um 

princípio, né, um princípio dramatúrgico, conectado com meu estado de espírito do 

dia, né? Então, eu, eu já, eu já me dedicava a me perceber.  

JS: Tem uma ativação? 

LL: De uma ativação, esse processo de ativação, então, eu, eu reconheço, qual é a, 

qual é o espetáculo do dia, plataforma dramatúrgica, aonde eu vou fazer? Qual é o 

meu estado de espírito? E aí para que eu possa, como princípio, para que eu possa 

entrar em relação consciente com o público. Isso é improviso, né? Que aí depois eu 

defino, que é: a improvisação é nada mais, nada menos do que me manter em 

exercício de presença afetiva, né? Então, quem tem a, quem está com presença 

afetiva é... tem a capacidade de reconhecer os elementos do entorno no imediato, 

organizar instantaneamente no imediato, né? Para entrar em relação criativa 

consciente. Isso é improvisar. Então, o ato de improviso é isso, né? É um conjunto 

de elementos agindo simultaneamente no imediato. Então, a partir da disso, eu ativo 

minha presença afetiva e assim, com esse princípio, eu vou cocriando com a plateia 

e com os parceiros cênicos, né?  

JS: E isso, Lu, você tem um preparo que você sempre faz? Tipo, um acionamento 

corporal ou... 

LL: Isso pra mim já é um estado de existência. Eu, a minha pesquisa, eu lá atrás, há 

muitos anos, eu brincava, né? Eu sou a minha aluna, eu sou a minha aluna porque 

eu é, as pessoas se frustravam muito, e eu também, você preparava uma coisa toda 

fechadinha para fazer um circuito da prefeitura e não tinha, você chegava em cidade 

que não tinha nada. O espetáculo era para criança e aí tinha adulto, o espetáculo 

era para adulto, só tinha criança. O espetáculo era pra criança e só tinha 

adolescente. Então, eu comecei a falar gente, eu não vou brigar com a vida. Eu 

gosto de, eu gosto mais do que ter uma ideia, uma arte sagrada, de ter o sagrado 

em mim, né? Deu, deu me relacionar com quem a sincronicidade traz. Então, tudo 
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para mim, isso é o sagrado, né? É o teatro, então, eu me preparo, eu tenho assim, 

eu e as pessoas que trabalham comigo e que se movimentam comigo 

artisticamente. Então, a gente vai, é um estado que já é instaurado. Eu conversando 

aqui com você tem isso, eu venho com o princípio, eu sei que a gente vai conversar 

sobre isso. No outro dia, no primeiro dia que a gente conversou saiu sobre saúde, 

né, você falou do seu câncer, eu falei do meu, do burnout, do quanto a gente... se 

desdobra para atender o mundo, para atender as pessoas e adoece. 

JS: Uhum.  

LL: Então, minha pesquisa passa, né, o que eu compartilho com as pessoas é isso. 

Olha, eu estou sempre pronta, porque eu nunca estou pronta, porque eu escuto, né, 

eu escuto o que a sincronicidade traz para mim, isso faz parte do ato artístico, né?  

JS: Mas você treinou algumas habilidades que te trouxeram isso também mais, ou 

que afloraram, né? Digo, o improviso você acionou e praticou ele durante muitos, 

muitos anos através do contato. 

LL: Do contato improvisação, né? Eu, na verdade, eu, eu sinto, eu já considero que 

eu nasci com essa percepção, porque eu lembro que eu brincava disso, né, que isto 

era um site para mim, né? Eu passava horas, horas brincando, montando, dias 

fazendo instalações, né? É... a comicidade, é também, é uma coisa que eu 

pequenininha percebia que eu tinha, né? Que eu até conto a história do sítio do 

Pica-Pau Amarelo que sobrou para mim ser a Tia Anastácia que por coincidência era 

uma personagem das que eu mais amava, que eu tinha muita identificação. E aquilo 

gerou para mim uma inteligência cômica que mudou a minha vida o dia da 

apresentação, que inclusive eu vi que a menininha, né, que era a Narizinho, teve um 

branco paralisante, e eu não sei da onde, com 7 anos de idade, entro em cena para 

salvar ela. Começo a falar, e as pessoas riam muito de mim. Eu tinha 7 anos e 

aquilo para mim foi um instante de expansão de consciência com 7 anos sem 

ninguém ensinar. Nós temos isso, nós temos essa, nós nascemos com uma 

capacidade de improvisação, né? Que nem eu brinco, né, nenhum bebê recebeu 

nenhuma cápsula intrauterina, nenhum PDF via Wi-Fi...  

JS: Adorei isso. 

LL: Pra aprender a nascer. É o conceito do Humberto Maturana da autopoiese, 

somos seres autopoiéticos, que nos autocriamos em relação com o mundo. Essa 

pista é a mais fundamental para a humanidade, tinha que ter em todas as escolas, 

né?  
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JS: É, mas eu sinto, Lu, que a gente como artista, né, ou quem escolhe ir por esse 

caminho, é como se fossemos dispositivos, né, que você pode convocar o outro 

também a perceber que existe esse caminho.  

LL: Sim, na prática. 

JS: Na prática. 

LL: Como você veio falando, “olha, mas você praticou muito”, pratiquei muito e não 

desviei. Eu tive um pequeno espaço de desvio - que não foi desvio - onde eu não 

me, não me dediquei 100%, que foi os sete primeiros anos de vida do meu filho, eu 

falei, eu quero criar, né? Então, eu tinha que trabalhar porque eu fui uma mãe 

provedora. Quando ele fez 7 anos, eu falei, olha, fechou um ciclo. Eu senti isso, né? 

Tirando isso, eu fiz tudo que o meu impulso mandou. Eu fiz brincante, eu fiz grupo 

Abaçaí de gratuito lá no Parque da Água Branca, fiz balé, fiz judô, fiz onze, até hoje 

sou capoeirista que é uma linguagem matriz importantíssima para a humanidade, 

né? Fiz aula de tudo que você pode imaginar. Tudo, com tudo quanto é pessoa, né? 

Passei maus bocados, passei na mão de pessoas que me maltrataram muito. Mas 

algo... algo fazia com que eu, né, fui expulsa da primeira escola de teatro, falaram 

que eu não era artista, que eu era, na verdade que eu era da dança. Falaram “essa 

moça, sua filha é da dança”, né, me mandaram embora, aquela Eugênia Thereza e a 

Mikaise me mandaram embora da escola delas. No Célia Helena passei coisas, ali já 

me acolhia, foi, mas eu ia. Então, essa coisa, né, para a gente que está pensando 

academicamente, como que a gente pode colaborar, né, com a, com a experiência 

humana na Terra via arte, a arte-educação, as experiências diversas são muito 

importantes e na prática, né. Doutores da Alegria foi importantíssimo.  

JS: Era isso que eu ia perguntar, como que o hospital e a conexão, né, que é 

diferente de estar no palco, como que aquela experiência te ajudou a elaborar esse 

termo e a se conectar essas coisas? 

LL: É, ali foi um foi um rolê ninja, assim. Eu falo pro Wellington até hoje assim, a 

gente teve mil questões, mas a gente conseguiu parear o bluetooth, né? E não 

desistir um do outro, né? Foi magnífico isso. Porque os Doutores têm uma coisa que 

você lida com a experiência da morte. De pessoas que estão com medo da morte e 

ou lidando no limiar ali. E os Doutores, né, a gente atende UTI, né, e os familiares e 

os médicos que já estão anestesiados, acostumados com a dor, com as imagens, 

né? Então, ali tinha um limite assim, muito interessante para quem quer aprofundar a 

pesquisa, nas tecnologias humanas, em se conhecer e conhecer o princípio da 
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conexão humana. Então, eu por exemplo, cheguei lá, eu tinha, eu tinha, a minha voz 

era grave, era assim. Eu tinha uma voz grave. E os bebês choravam, né? Eu levava 

berimbau, eu levava atabaque, eu fazia beat box, os doutores, inclusive, odiavam. 

Me mandaram, foi um dos lugares que me mandaram embora. Depois, logo me 

readmitiram. Então, eu mudei uma tonalidade da minha voz, subi um tom. Isso já 

ampliou outra coisa para mim. Eu falei, nossa, então os tons, os tons mudam 

frequência, me trazem outra experiência. Eu tenho multitons dentro de mim, as 

pessoas têm multitons dentro delas, né?  

JS: Lu, isso fala também do entendimento do que é ser palhaça, né, ou do que é 

essa máscara. Porque tem algumas escolas ou algumas pessoas que se afinam 

com uma linguagem e que determina, por exemplo, um tom de voz, né? E alguma 

coisa ali se fixa em algum lugar para que essa identidade apareça, ou essa segunda 

identidade, ou essa própria identidade, eu não sei.  

LL: É uma persona, né? Eu acho que é uma persona.  

JS: Então, fala só um pouquinho desse teu entendimento sobre o que é ser palhaça, 

né, assim, e tendo passado por essa gama de experiências que te pediram coisas 

diferentes como técnica, como habilidade, né?  

LL: É, a palhaçaria eu sinto que é uma linguagem matriz humana, assim como o 

improviso, né, e que é uma linguagem que abraça as outras linguagens, assim como 

improviso. São duas linguagens matriz muito poderosas. O improviso, porque o 

improviso cabe tudo, e a palhaçaria porque abraça tudo, né? A palhaçaria abraça 

tudo. Então, na palhaçaria abraçou a musicalidade, você não precisa ter aquela voz 

padrão. (Inaudível) pode achar a sua voz, né? Você pode ir compondo, cabe a 

dança, cabe a plasticidade do figurino, né? Da maquiagem, do como você vai se 

conectar plasticamente. Então, a palhaçaria, ela, assim como a gente estava falando 

até dos Doutores, né? A gente vai tendo um contorno muito sutil, porque nos 

Doutores em especial você acha um contorno que traz uma sensibilidade, uma 

amorosidade. Não dá para ser palhaço... palhaço agressivo, né? Não dá para ser 

palhaça... tem que ter... é uma palhaçaria amorosa. Então, por isso que ali a gente 

vai ampliando a nossa percepção. A questão do fixar eu acho que é, é um exercício 

que a gente fez no processo de escolarização. Isso é uma herança que a gente 

carrega na nossa memória e no nosso fazer humano, porque a nossa educação é 

para que a gente fixe. Que a gente fixe em algo para servir dentro de uma função 
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específica. E eu, eu me recuso a fazer isso, a me fixar. Eu quando eu percebo que 

eu estou fixada, eu falo, puxa, eu estou perdendo a oportunidade de conhecer mais.  

JS: Uhum. 

LL: Né? Começa a vir angústia, começa a vir doença, começa a vir, né? Começam a 

vir questões... 

JS: Muda a frequência, né. 

LL: Muda a frequência. Você estagna, né. E aí tudo que é estagnado, né? É difícil a 

gente não fixar. É muito difícil, né. É muito desapego, viu? E eu reconheço várias 

fixadas assim, né, que geram pra mim retenção de líquido, que geram pra mim, né? 

Nesse caso, deu achar que tenho que dar conta de tudo, o burnout que gera no meu 

caso, gerou uma coisa do ganhar peso... 

JS: Uhum. 

LL: Mas eu já estou em movimento. De estudar, né? Vamos estudar? Então, essa 

coisa da gente fixar voz, da gente fixar maquiagem, da gente fixar, assim, você vê a 

Emily, a palhaça Emily.  

JS: Uhum.  

LL: Está há 30 anos. Há quanto tempo tem os Doutores? 30 anos, não é? 

JS: Noventa e... 

LL: Até mais! 

JS: Mais, né? 

LL: Trinta e três, trinta e... 

JS: Por aí. 

LL: Foi a primeira palhaça, eu vi, né? Eu vi.  

JS: Acho que noventa e dois, né? Agora eu estou confundindo os números com o 

Brasil e São Paulo. Rio, São Paulo. 

LL: Então, você vê, ela, ela vai mudando o figurino, mantendo uma coisa mais, né? 

A maquiagem é a mesma, mudou, mas pôs peruca, né? Vai, ela vai criando gags 

novas, então ela não fixa.  

JS: É uma atualização, né?  

LL: Porque ela, ela sempre se atualiza em alguma coisa, né?  

JS: É, porque eu sinto, Lu, que tem uma coisa que você fala naquela sua conversa 

do YouTube que eu peguei, que é a sua vontade de entrar em contato com qualquer 

pessoa em qualquer lugar, né?  
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LL: Com qualquer pessoa, em qualquer lugar, com qualquer estado de espírito que 

eu esteja, né? Ou seja, dentro das condições, aonde está o incondicional? Que é 

aonde eu encontro um incondicional da gente conseguir se relacionar? Acontecer. 

Pra... se tudo, aquela música do Arnaldo, né? Se tudo pode acontecer, se pode 

acontecer qualquer coisa.  

JS: Em deserto florescer, uma nuvem cheia não chover.  

LL: Estão os milagres das relações. A gente vai com o princípio, né? Reconhece 

esse princípio e encontra, é... o que é, dentro do que a sincronicidade monta, um 

instante, no imediato, como eu posso, né?  

JS: É porque eu sinto que no hospital, eu não sei se você, eu, para mim, a minha 

experiência no hospital foi dessa de abrir campo. E agora, escrevendo, eu percebo 

que é como se o hospital convida a gente a desenvolver outras habilidades entre as 

habilidades, e que seria uma habilidade mais conectiva, né? Assim, de você 

conseguir conectar porque você dá conta de uma, um monte de coisa que está 

acontecendo na vida real, né? Você está mais inserida na vida real do que no teatro, 

onde as pessoas saem de casa, né? Pra ir assistir, nesse sentido dos lugares onde 

a gente está atuando, e que ele convida a esse desenvolvimento dessa... eu, quer 

dizer, eu conectei quando você falou isso, eu falei, caramba, eu acho que essa é 

uma habilidade que, para mim, eu acho que talvez para você tenha sido de outro, 

em outro tempo, o hospital me pediu, me... Tipo, se eu não encontrasse esse entre, 

não tinha nada.  

LL: É porque é isso, a gente vai vendo que a gente vai reconhecendo princípio 

diários, então a gente vai, vai reconhecendo habilidades que são potências 

artísticas, que vão ficando a serviço das relações. Entre você e eu, tem a música. 

Hoje é a música. Entre você e eu tem o silêncio. Entre você e eu hoje tem a mágica, 

né? Tem os poemas, tem o olhar, tem a dança, tem o tombo, tem a mistura da 

música com o tombo poético. E aí a gente vai criando repertórios para entrar em 

relação, que são princípios de relação. 

JS: Princípios de relação. É porque eu encontrei um termo... 

LL: O que rege é o improviso que acontece a partir da presença afetiva. 

JS: Maravilhoso. 

LL: É simples, e isso é um princípio humano da existência. Isso não, não é só arte. E 

isso é o princípio da existência do ser vivo. É, é, é isso, é base, é um axioma 

existencial.  
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JS: E aí volta pro que você falou lá no início, né? Porque em termos assim, de 

entrevista, eu estou super hiper satisfeita, é, mais do que satisfeita. Você falou sobre 

o que você percebia que gerava o encontro com a plateia, que você percebia que 

gerava outras presenças, que gerava vitalidade. Eu entendia, né, como se gerasse 

vida, gerasse vitalidade, uma vida, uma vitalidade diferente ou maior, ou mais ampla, 

né?  

LL: Gera uma ausência do medo da morte. Porque tudo faz sentido. Faz sentido. 

Então, a gente ganha uma... é isso que eu falo assim, porque tem dias que você vai 

e é muito legal, né? E o espetáculo é incrível, as pessoas adoram, então, esse 

desejo, né, ele de brincadeira, ele acontece. Quando a gente vai ficando ninja, isso é 

quase constante, é raro não ter, agora expansão de consciência é um outro lance. 

Quando a plateia, e a gente fala assim, que gera, assim, fala assim, gente, tudo faz 

sentido. É, é, é isso, a vida é isso. A gente está vivo por causa disso. E aí a ausência 

do medo da morte, né? Porque é aquela velha, nossa, eu podia morrer hoje. Se eu 

morresse hoje ia tá tudo bem. Eu, eu ia ter uma morte consciente.  

JS: É uma sensação mais do que um pensamento.  

LL: Exatamente. Que aí, depois, quando começa a racionalizar, cê sai do estado, 

vem esse pensamento, nossa, né? É... então, eu acho, eu sinto que o que me 

desviam, né, essa coisa da ciência, da religião e da arte estarem... serem 

movimentos que foram desintegrados. Eu sinto que atualmente a arte, né, ela traz 

muito nitidamente, porque a arte pratica a religião, ela religa. A prática cênica, seja 

fazendo um show, seja isso, seja aquilo, a religa, né? Ela explica a ciência, né? Na 

prática, na prática, você está ali fazendo. Então, aquilo que falavam, ah, você tem 

que ficar ônus ali, meditando é, é, hoje é, é ativa no dia a dia, o jeito que você vai 

comprar um queijo, é como você paga o cara da gasolina que pôs a gasolina, é 

como você toma um banho, prepara uma coisa, dá um, compartilha uma prática 

artística com outras pessoas, né? A conversa com o filho, como você namora com a, 

com o teu parceiro, parceira? Então, isso, isso é, é para onde está indo a 

humanidade. Todo mundo tem voz para cantar, né? Que nem eu brinco que imagina 

se o Adoniran Barbosa, com aquela voz de vuvuzela, cantava tudo fora do ritmo. O 

Arnaldo Antunes, nosso amor, com aquele, aquela voz de Didjeridoo dele, parece 

que tá arrotando. Se eu tivesse desistido de se integrar meu maior, um dos maiores 

do planeta, o cara vaza o Brasil, né? Tivesse desistido porque não tem uma voz 

padrão, né? Então, o mundo tá indo pra onde o Arnal foi, né? Pra onde o Adoniran... 
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o Adoniran eu não sei, porque eu não conheço, acho que ele ainda polarizou muito 

para um lado ali que o que o Arnaldo respirou, né? Por causa da condição mesmo, 

mas... Estamos indo para isso, né, que é, que é o que é o método da autonomia 

criativa tá... tá cutucando, né? Olha, quando você for fazer sua obra, ó, vamos 

cantar. Vamos criar as letras da, vamos criar as músicas, vamos criar o tempo. 

Vamos enxergar o figurino, vamos enxergar o cenário e depois a gente vai saber 

quem chamar. Para ajudar a continuar a compor a obra.  

JS: Composição. 

LL: É, é a perspectiva do compor. Cocriar mesmo, né? Por isso que s gurus estão 

caindo por água abaixo, porque não é cocriação. Eles dão contorno, eles dão um 

contorno e você cocria dentro do método deles, é diferente do que a gente está 

propondo aqui. Ó, a gente achou um axioma humano, que é improvisar, um bebê 

improvisa para nascer, instinto e intuição. Temos, ninguém inventou isso, é do nosso 

sistema. Então, o que eu estou compartilhando com você, com outro, não é invenção 

minha, é assim, uma percepção humana que já é, já existe. E eu estou falando, 

vamos brincar junto? Ó, isso aqui dá para fazer. 

JS: E porque tem uma coisa também, né, Lu, assim, eu me conectei com o que você 

faz antes de pessoalizar a nossa relação. A sua arte, o que eu vi, né, você essas 

pessoas que me inspiraram, mas estou falando de você nesse sentido de, por isso 

que você está aqui na pesquisa, é porque a sua forma, a sua maneira, o que eu vi 

acontecer, me conectou e me transformou já. Eu não preciso dessa conversa.  

LL: Por quê? Porque tem um instinto intuição. Não é uma arte racional, é uma arte 

que racionaliza uma etapa do processo que é importante para eu estruturar o roteiro, 

e no que se diz respeito à área formativa, é para eu poder, eu saber falar para você 

o que eu faço quando precisa.  

JS: Uhum. Ô, Lu, você... 

LL: Quando você me assiste é igual quando eu vejo o Leris, quando eu vi o Leris 

cair, quando eu vi o Leris falar “perompompero” que ele fazia, lembra? 

“Perompompero” que eu uso, aquilo já, eu de eu observar eu entendo, porque é 

instinto intuição, aquilo faz sentido na minha célula criativa. 

JS: Tem uma relação entre os corpos também, tem essa dimensão que eu, que eu, 

que eu acho que é isso que você conecta também, que é uma definição de corpo 

para o Espinosa, é um corpo relacional o tempo inteiro, ele é relacional, não é que 

ele precisa ser ativado para ser, é uma capacidade do corpo. 
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LL: Não, a gente é, eu sou assim na padaria, sou assim cagando, eu sou assim 

namorando, eu sou assim é, me apresentando no municipal lotado, sou assim para 

fazer numa biblioteca, uma mãe e uma filha assistindo. Sou assim para plantar, para 

dirigir o carro, sou assim, eu estou ativa, é arte, eu tenho essa dimensão humana. 

Isso é sério para mim, é arte, é sério no sentido de que é arte. E a gente aprende. 

Quando a gente está nesse nível, as pessoas se atraem nesse nível, a gente está 

formando uma coisa que é o que falo que é uma, que a gente, a gente vai gerando 

uma heredietariedade artística, né, por identificação, né? Então, a gente vai 

afetivamente, a gente vai criando essa heredietariedade por identificação. Então, eu 

dou sempre aquele exemplo, né, que todo mundo conhece, que é o Michael 

Jackson, que se inspirou no James Brown, que se inspirou no Cab Calloway. Você 

vê o mesmo passo do moonwalker em três gerações diferentes, um não ensinou 

dentro da sala de aula para o outro. Eu olhei aquilo, eu amei aquilo. Eu, pá. Eu fui. 

Quando eu olho o Leris, eu gerei uma inteligência intuitiva, quando eu piso numa 

lona, né, se eu me identifico com Leris, o meu pai me levava para ver o Torresmo e 

o Pururca, o Arrelia, né? Depois eu te conto a história do Arrelia que foi muito louca, 

com o neto do Arrelia. Tinha os livros do Arrelia, tinha uns livros do Arrelia, eu vi, eu 

li, eu andava com aqueles negócio com carrinho de feira de criança para lá para cá 

nas minhas férias anos a fio. Quando eu piso numa lona, o negócio faz assim, ó: vrá. 

Aquilo é instinto intuição, eu movimento o invisível, e isso é divino. Isso é um, é 

ancestral e isso é ancestralidade feminina, masculina, humana. Não tem gênero, né? 

É isso que a gente está movimentando com o improviso, integrando as nossas 

potências. Não é racional. Tem uma camada racional porque passa, a gente passa 

por isso, mas é para além, eu preciso me lançar. É entrega, é o corpo, é o corpo 

sem órgãos, isso é o corpo sem órgãos.  

JS: Maravilhoso. Eu não vou conseguir usar esse termo nessa dissertação, porque 

ele é muito amplo para mim. Assim, eu tenho dificuldade de assumir, falar dele, mas 

chego nele. 

LL: Corpo sem órgãos? 

JS: É. 

LL: É, mas é um corpo, então, é um corpo ancestral que você pode usar, né? É um 

corpo que ele, ele movimenta para além da matéria. Ele movimenta instinto e 

intuição. Em uníssono. Ao mesmo tempo. Instinto quando é corpo físico, né, porque 

eu respondo fisicamente. Intuição porque aquilo me faz um sentido inexplicável, que 



122 
 

 

quando eu sinto aquele instinto, ele move, aquela intuição, ele move um instinto, né? 

É uníssono. É que o corpo sem órgãos, cê usa isso você tem que, de fato, usar as 

referências.  

JS: Isso. 

LL: Né, que academicamente. Mas quando você tiver conversando disso com outras 

pessoas, inclusive as que você pode, você pode abrir, porque é o que a gente fala 

na capoeira do Pastinha e do Bimba, né? E que, que você tem que evoluir o que 

esses caras fizeram, se não fica sempre lá aquela capoeira, aqueles termos. Vamos 

inventar novos brincando com aquilo, né? 

JS: Lu, sensacional. Eu vou, enfim, seguimos, não termina aqui, mas eu vou pausar.  

LL: Isso. Pelo amor de Deus, a hora que desligar, você, você... 

JS: Gerenciar gravação. 

LL: Você baixa a gravação, hein?  

JS: Então, hoje é dia 27 de dezembro de 2023, conseguimos fazer. Deixa eu ver se 

eu pauso aqui e eu vou te mandar depois. Aí depois você assina com a data 

atualizada, aquele negócio que você já assinou, de repente nem é preciso.  

LL: Não, você lembra que eu te mandei a minha assinatura?  

JS: Ah, pode crer.  

LL: Essa assinatura é ridícula de fácil. Para você, eu autorizo.  

JS: Então está autorizado, está gravado, vou parar a gravação agora. 

LL: Tá. 

LL: Pronto.  
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APÊNDICE B – Entrevista com a palhaça Juliene Lélis dos Santos 

 

Tipo de Entrevista: Temática.  

Entrevistadora: Julia Schaeffer  

Local: Rio de Janeiro – RJ – Brasil  

Data: 09 de novembro de 2023 

Entrevista realizada no contexto da pesquisa “SOBRE AFETOS E PRESENÇAS: 

ENCONTROS VIRTUAIS ENTRE PALHAÇOS, PALHAÇAS E CRIANÇAS 

HOSPITALIZADAS” – dissertação de Mestrado de Julia Schaeffer para o Programa 

de Pós-graduação em Artes Cênicas / PPGAC UNIRIO. 

 

JULIA SCHAEFFER: Está gravando. Juliene... 

JULIENE LÉLIS DOS SANTOS: Isso. 

JS: Lélis dos Santos, é assim que fala? 

JL: Isso. 

JS: (...) Seu nome, porque eu fiz o TCLE, que é o termo de consentimento livre 

esclarecido, eu queria ter te mandado antes, mas eu acabei não mandando. Estava 

aqui abrindo. Ele está lento, mas aí eu vou ler um pedaço dele e eu vou te mandar 

agora mesmo. É, se você estiver de acordo, você assina, mas é uma formalização 

da sua liberação, da sua autorização.  

JL: Eu assino, você me manda, eu. Eu assino, escaneio e te mando.  

JS: Tá, se você tiver a assinatura eletrônica. 

JL: Ah, tá bom. 

JS: É que ele começou a dar aquele... aquele carrossel, sabe? Que fica assim, não 

fecha, não abre, não faz nada. Então eu vou ler. 

JL: Tá bom. 

JS: Tá, porque aí fica registado aqui. Então, muito bem-vinda, muito, muito, muito 

obrigada, Ju, por essa... por essa disponibilidade. É uma vontade minha de... depois 

eu falo. Vou ler. É um termo de consentimento livre e esclarecido para a concessão 

das entrevistas, baseado na resolução 466 de 2012, apresenta-se a pesquisa título 

“encontros virtuais, entre palhaços, palhaças e crianças hospitalizadas, sobre afetos 

e presenças”. Deixa eu ver se eu consigo aqui. Objetivos do estudo: “a presente 

pesquisa procura sentidos e definições sobre as conexões estabelecidas entre um 



124 
 

 

artista e seu público dentro do âmbito das artes da cena, ao observar e refletir sobre 

uma prática específica, os encontros virtuais entre palhaços, palhaças e crianças 

hospitalizadas, realizados por projetos artísticos profissionais durante a pandemia, 

causada pelo novo coronavírus, entre 2020 e 2021. Como opção para manutenção 

do trabalho de visitas de palhaços e palhaças à crianças internadas, realizados na 

forma presencial regularmente durante todo o ano, antes de março de 2022, os 

projetos estudados optaram pelo uso de plataformas de videoconferências, que 

permitiram conexão no espaço online. Baseado nas observações de algumas 

dessas intervenções, interações gravadas e de relatos de artistas que contam sobre 

a experiência pessoal, sobre histórias vividas nas visitas virtuais, essa pesquisa 

explora o que acontece nesses encontros para refletir sobre a sua contribuição 

desse trabalho para manutenção de vínculos criativos, tal e tal e tal”. Essa é a ideia 

geral. Eu não estou conseguindo, vou passar pra frente. Mas esse termo é para você 

liberar. É o uso, né? Dessa entrevista que está sendo gravada, para você ter ciência 

que ela está sendo gravada. 

JL: Sim, concordo, estou de acordo. 

JS: Ótimo. E que ela será, ela vai ser transcrita e eu ainda não sei qual uso eu vou 

fazer exatamente, né? Mas a ideia é você, é trazer a voz de outros artistas além de 

mim para fazer o terceiro capítulo, sobretudo né, e ter um pouco uma visão mais 

ampla, né? Assim, de outras vozes, até porque, a vocês do HÁ-HÁ-HA, já liberaram 

para mim. Acho que foram 5 ou 6 intervenções que você que fez. Eu pedi que fosse 

no mesmo artista e a Giu me mandou as suas. Então, eu achei legal que aí a gente 

amarra, né. 

JL: Ah, ótimo, uhum. 

JS: Então tá, então dito isso... Eu pensei em te mostrar, não sei o quão distante 

essa experiência está de vocês, Ju. Mas eu via... são intervenções... é, acho que 

foram 4 ou 5 no mesmo hospital, que é uma... é uma moça branca, cabelo meio 

enroladinho, assim, uma médica, não sei se ela é médica ou se ela é uma 

enfermeira, é claro. E você visita umas 3 ou 4 vezes os mesmos locais, então tem 

algumas crianças que se repetem. Eu não sei qual é o nome do espaço, depois eu 

até quero ver com você o nome do hospital. Você lembra se eu falar assim? Eu 

tenho um print aqui. Espera aí. 

JL: Não lembro. 
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JS: Ó, vou te mostrar. Vai te chamando, né? Assim, a lembrança também, porque 

vocês já voltaram com tudo presencial, né?  

JL: Nossa, sim, que coisa boa. Em algumas instituições a gente pode usar a 

máscara, não pode usar a máscara. Aliás, em algumas instituições a gente continua 

usando máscara e outras não. Só que a minha continua, eu não aguento mais usar 

máscara, gente, meu Deus do céu, não vejo a hora de ficar livre da máscara, porque 

é muito ruim. Você fica o dia inteiro trabalhando, atrapalha, sem entender o quê, né? 

O paciente vê sua cara, sua expressão, enfim. 

JS: É, isso. Você pode, então, de repente, começar a falar disso. A gente vai de trás 

para frente, como é que foi essa volta, né? Porque nesse caso da máscara vocês 

ainda estão – a gente aqui também - ainda tem essa, digamos, essa diferença, né? 

Do que era antes da pandemia, mas também é diferente do que foi durante a 

pandemia, que a gente só tinha o acesso online, né? Então, se você puder falar um 

pouco assim de como foi essa volta, como está agora e a gente vai caminhando 

para trás até chegar lá. 

JL: Olha, voltar foi bom assim, sabe? Porque você fala, meu Deus do céu, o trabalho 

resistiu, né? O palhaço e a palhaça dentro do hospital você vê que quando voltei, 

assim, as enfermeiras falando “nossa senhora, a gente sentiu falta demais vocês 

aqui, gente, nesse período, pelo amor de Deus, o povo falava de vocês. Isso aqui 

tava muito pesado, precisava da leveza do palhaço, da bobagem, né, cotidiana e 

tal”. E pra gente foi, é, pra mim, pessoalmente assim, né? Foi muito bom voltar e ver, 

tipo, meu Deus do céu, ver de fato, né? O paciente na sua frente, não através de 

uma tela que tinha um tempo, um pouco, um pouco diferente assim, né? Do ao vivo, 

porque às vezes falhava ou às vezes dava um delay e, assim, e aí a gente, como o 

tempo cômico, acabava virando um outro tempo. Eu tive que aprender a entender 

que tempo que era esse da internet a ficar aqui, onde seu corpo não era visto por 

inteiro, era visto só plano americano, né, da cintura para cima ou às vezes só o rosto 

mesmo que que era visto e eu... tinham algumas instituições que eram casas de 

acolhimento para crianças que foram retiradas do convívio familiar que, era tudo que 

era um tanto de criança na primeira infância, de 0 a 5 anos. 

JS: Juntas?  

JL: E era muito difícil para mim, porque aí eu comprei dedoche porque não podia 

sair de casa. Comprei na internet um tanto de coisa que poderia ser... e aí eu 

aprendi que criança, apesar de ficar muito tempo na tela, ela está interagindo com 
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uma coisa que foi gravada. Não é uma aqui e agora. Então para ela, ela está 

olhando a palhaça fazendo alguma intervenção e ela fica um tempo. Aí, depois foi, 

foi fazer outra coisa, se distraiu com alguma outra coisa, e aí aprender a manter a 

criança nesse tempo, né? Foi uma coisa difícil assim, e até a graça mesmo, né? Que 

graça que tem assistir um palhaço, uma palhaça na tela, né? Não dá para bater a 

cara na porta, não dá para escorregar e cair. Não dá para pegar e fazer uma mágica, 

porque não... foi difícil assim, sabe? Me apeguei muito na música assim, né? Cantar, 

às vezes na... não numa contação de história, mas uma narrativa um pouco mais 

visual, sabe? Uma contação de história que tem começo, meio e fim. Uma narrativa 

que demorava um pouco mais, sabe? 

JS:  Mas isso você está falando, no caso essas crianças que você falou era mais de 

uma criança, então, ao mesmo tempo, é isso? 

JL: Sempre era mais de uma criança. 

JS: Porque na gravação que eu vi era leito a leito. 

JL: Ah, pode ter sido no Baleia, ou então Hospital das Clínicas. Ou então na Casa 

da Esperança. Porque esse relato que eu acabei de fazer é de um lar que é a casa 

dos pequenos que é de, né? Onde as crianças são retidas, são retiradas do convívio 

familiar, não é um hospital. É um lar de convívio, assim, entre elas até que elas 

estabeleçam, restabeleça com o laço familiar ou então que elas sejam adotadas, né? 

JS: É muito, né. 

JL: É muito, é muito diferente. Assim, é muito diferente, porque... a cuidadora, por 

exemplo, que está naquele lugar. Ela está ali e tem que cuidar de mais de sei lá 

quantas crianças, 8, 10, e aí não dá para ela ficar somente com uma no momento 

para ela ter uma interação legal, um tempo justo, não. Ela coloca lá o tablet e a 

criança que for passando é essa mesma, a palhaça que se... 

JS: Nossa, é tipo rua. 

JL: Palhaça que se vire aí, achar o seu tempo e pegar a criança, assim. Diferente do 

que foi no hospital, assim, sabe, no hospital tinha um, a gente contava com a ajuda 

das enfermeiras que ia de leito a leito, limpava os tablets, terminava, num sei o quê. 

Antes ela fazia uma busca prévia de quem queria conversar com a palhaça ou não. 

E aí a gente ia. Tinha hospitais, o instituto mandou tablet com a internet e não sei o 

que, mas é muito ruim a internet aqui na área hospitalar, muito ruim. Aí ficava super 

travado, assim. Aí não dava... assim, sabe? Era uma contínua “bora!”, mas quando 

funcionava, funcionava assim, sabe? Porque nesses hospitais não é criança da 
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primeira infância, já era uma criança que já está um pouco maior, e aí ela dava mais 

pistas para o jogo. Aí o jogo era um mais bate-volta, bate-volta, bate-volta, bate-

volta. Teve um jogo com uma criança que eu mostrei a casa inteira para ela e a 

gente brincou de esconde-esconde, eu escondi aqui em casa, eu me escondi atrás 

da porta. Ó que bobagem, né? Escondia atrás do meu balde de planta, e a gente 

ficou rindo nisso, o jogo era disso, então ele mostrou a casa, o que que era. Para as 

idosas que a gente atendia, eu atendia, era mais isso, elas perguntavam ‘onde é que 

você tá em casa?” que aqui em casa tem um fogão a lenha, eu falava “aqui em casa, 

estou aqui em casa” aí mostrava o fogão a lenha, o jogo partia dessas memórias, aí 

vinha essa conversa e tudo mais, né? Mas em todos eles, seja na primeira infância, 

ou seja, com os adolescentes, né? Ou então com os idosos, eu sentia muito, muito, 

a falta do contato, da presença, assim, de sentir o outro ali, sabe? Na coisa, o jogo 

demorava, demorava, ficou muito verbal também no fim, corporalmente... 

JS: É, ia te perguntar isso, se você consegue identificar, né? Assim, quais as os 

desafios, né? Porque eu chamei de dificuldade, mas algumas coisas também, a 

gente... como você está falando, né? Você vai encontrando outros jeitos, né? Fazer 

e quando rola, rola e quando não rola, não rola. Mas de certa forma, no dia a dia do 

hospital tem situações também que acabam, né? É mais difícil. De desafios, limites e 

descobertas, assim que tipo, pra quando a coisa rolava, o quê que estava 

acontecendo? 

JL: Ah, sabe o que que uma vez eu descobri? Que a gente que fazia o Consultório 

HÁ HÁ HÁ, né? Pegava ali uma lista de pessoas que queria, né? E ligada um dia 

que era o meu plantão. E aí eu recebi uma mensagem da pessoa da comunicação e 

falou assim, “olha, tem uma pessoa aqui que é aniversário da criança e ela está 

muito triste porque tirou sangue e tal, tal, tal”. E aí eu falei, eita, que que eu vou 

fazer? E aí, eu acho que como a gente tinha que anotar quantas pessoas que a 

gente tinha atendido, eu tinha sempre um bloco com a caneta do lado. E aí, nesse 

momento eu falei que que eu vou fazer? Vou cantar parabéns, né? Feliz aniversário 

e tal, e aí ligou a câmera, o menino estava sentado assim, no colo com a mãe e aí 

eu falei “fiquei sabendo que é o seu aniversário?”, aí ele falou “é”, aí eu falei “meu 

Deus do céu!”, aí eu olhei para o bloco, peguei o bloco, desenhei um bolo, falei “fiz 

um bolo para você!”. Mostrei o bolo, aí ele riu, eu falei “e você não sabe, eu vou 

acender a vela aqui, hein?”. Aí na hora que eu falei que ia acender a vela eu peguei 

um fósforo e falei “um, dois, três, vamos cantar parabéns”, cantamos parabéns e aí 
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eu falei “sopra a vela!”. Aí na que ele foi que ele chegou perto da câmera e soprou, 

saiu rolando para trás “ahhhh, socorro, como você está forte” e o menino rindo 

muito, aí eu falei ai, já sei, então pode ser coisas de interação, do tipo que a criança 

tem que fazer alguma coisa comigo, sabe? Virar o Homem-Aranha, e não sei o quê. 

Essas coisas que meu corpo vai sofrer alguma reação. E aí eu comecei a fazer esse 

tipo de coisa, ele desenhava no papel, mostrava alguma coisa, sabe? E aí foi assim 

essa descoberta e da criança ter uma interação. Nessa volta do hospital foi uma 

coisa muito engraçada, porque às vezes, quando o jogo estava muito verbal eu 

fiquei um pouco duro assim, sabe? Esqueci como é que faz. Dois anos, esqueci 

como é que faz. Aí voltei aos poucos, foi voltando assim, estava com medo de pegar 

nas coisas, de tocar, do que falar, do que não podia do que que podia. Mas o mais 

engraçado é que parece que não existiu esse tempo assim, sabe? No hospital, a 

nossa relação é com as enfermeiras, sentiram saudade. Mas era tranquilo, assim, 

voltamos parecia que a conversa foi de ontem.” Aconteceu tal coisa, né?”, quem 

convive o hospital de criança na porta, seguindo a gente no corredor, é a mesma 

coisa eu falei, gente menino é menino do mesmo jeito, as pessoas, as relações que 

a gente tá aqui, que a gente já construiu, né? Ao longo desses 11 anos, elas 

permaneceram assim, sabe? 

JS: É que também são os mesmos, né? Os mesmos hospitais, vocês voltaram para 

onde vocês já estavam e já tinham história pregressa, né. Isso faz toda diferença. 

JL: Nossa, muita diferença, assim, eu sinto que o trabalho assim, no HÁ HÁ HÁ, a 

gente faz a gente faz que é médico, né? Mas aí, ao longo desses anos eu fico 

refletindo que, na verdade quem tá mais próximo da gente é o enfermeiro. É o 

enfermeiro, sabe, o médico tá lá no corre dele e tal, mas quem te auxilia, quem para 

pra conversar, as relações que são mais estreitas são com a galera da enfermagem, 

galera da faxina, né? E estando próxima delas, a gente sabe como é que está o 

paciente. Elas dão muitas informações e pistas o tempo inteiro pra gente disso. Tipo, 

“aquela criança ali, faz um favor para mim? Vai lá e brinca com ela, está muito mal-

humorada hoje por conta disso, disso e disso. Ah, não fala de comida, porque está 

há 12 horas sem comer, e está, assim, o cão”. Aí eu fiquei pensando que essas 

relações ao longo desses anos todos, né? Dessa proximidade com quem pega o 

trabalho assim, com força no hospital, é muito, muito boa mesmo, sabe? 

JS: A gente tem uma relação de mais intimidade, né? Vocês chegaram a fazer em 

dupla online ou só sozinhos? 
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JL: Nossa fez em dupla, mas foi uma confusão miserável, meu pai do céu. Terrível, 

terrível. Porque a internet do outro era diferente da minha e os tempos era 

completamente distintos. Era uma loucura. O que mais a gente fez em dupla foram 

as lives, porque aí a gente tinha... Às vezes um palhaço que tinha uma internet mais 

ruim, que toda hora caía, ia lá para a sede do Instituto e fazia de lá. E aí o outro a 

gente conectava o cabo, não podia ser Wi-Fi não, porque toda hora caía, então a 

gente tinha que criar isso. Agora, quando era de casa, a gente tentou isso poucas 

vezes também, não foi... Viu que não funcionou, não funcionava, não funcionava 

mesmo. Aí na hora de cantar, então, que terror. Era assim: um tocava num tom, aí o 

outro escutava outro e fazia fulano que cantava no trem errado aí um propunha um 

negócio e a menina não sabia para quem olhava. Foi uma confusão. Não prestou. 

JS: A gente experimentou um pouco também. Achei bem... porque é um terceiro 

elemento, né? É um a mais de dificuldade. Mas eu percebi Ju, nas intervenções que 

eu vi, eu achei uma coisa muito singular assim do seu atendimento, porque é... a 

gente aqui trabalhou sozinho também, a gente fez algumas em dupla e o jogo 

mudava completamente. A gente... eu não quero falar da gente, eu quero falar assim 

do que eu vi que eu achei em algumas intervenções que você fez, você usava uns 

mesmos objetos? 

JL: Sim. 

JS: O passarinho. Você tocava um pandeiro, né? Cantava... e tinha também... é 

como se ele botasse um ovo, né? Aí do ovo saía. Isso foi uma coisa que você, né, 

que acabou virando uma rotina, né? Que eu não sei se era. Aí eu fiquei me 

perguntando, será que isso já era uma rotina do presencial? 

JL: Não, não era. Virou uma rotina que foi onde eu consegui pegar alguma coisa 

para fazer aqui. O ovo com alguma coisa já tinha virado, assim, antes do ovo era 

uma miséria, não dava pra fazer nada. Nada. Absolutamente nada e eu ainda hoje, 

eu ficava perguntando “gente, como é que o povo parava pra ver? É ruim de doer, cê 

tá doido”. 

JS: Por que que era ruim de doer, Ju? 

JL: Porque não tinha, para mim, não tinha o menor sentido, nexo, assim, mas ao 

mesmo tempo eu ficava pensando pode ser que alguma coisa, para passar um 

passarinho, deixou um ovo, do ovo foi alguma... Aí não sei, não sei o que que 

acontecia. Acho que era o tempo inteiro tacando pra rede, para ver se caía, pegava 

alguma coisa, sabe, assim era. Foi muito difícil. Eu não sei como é que eu sobrevivi 
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a essa época enquanto palhaça, fiquei em crise um tempo, falei, ai, gente, pelo amor 

de Deus. 

JS: Você chegou a se perguntar assim sobre isso, sobre a linguagem? 

JL: Com certeza, eu falei palhaço não foi feito para tá no online, não, gente. Não 

mesmo assim, o que que a gente faz com isso? Que que rola, né? Porque eu 

preciso de olhar para o público e a partir da resposta dele fazer alguma coisa. E não 

tinha resposta, não conseguia ver. Não conseguia entender o que estava 

acontecendo, sabe? Às vezes, aquela criança estava com a câmera e eu só via a 

nuca dela, nossa, e aí? E nisso eu ficava assim, tá, então tem mais quanto tempo de 

vídeo aqui, gente? E assim a gente ao mesmo tempo teve que cumprir um tempo. 

Sabe? Esse tipo de coisa. Uma carga, tem mais tempo, tem que fazer mais hora 

aqui, num sei o quê. 

JS: Mas eu percebi, eu tive a impressão pelo menos, né? Porque é muito louco, né? 

Que eu vi a interação, o resultado, digamos assim, né? O que ficou, o que 

aconteceu. Mas é óbvio que é muito limitado também, mesmo eu assistindo a 

gravação, o que aconteceu de fato, né? É difícil, né? Falar sobre o que funcionou, 

não funcionou desse ponto de vista do trabalho, mas eu fiquei, o que me chamou a 

atenção, particularmente na sua intervenção, foi essa relação com os objetos que 

poderiam ser de uso presencial, sabe? Não eram recursos da tela atrás que 

mudava, né? Recursos da própria da própria plataforma, né? Que a gente usou, que 

a ONV usou. E que parecia que era como se vocês estivesse no mesmo espaço, 

né? 

JL: Sim, é sim. Por exemplo, o passarinho é o que eu levo de fato para o presencial, 

sabe? E aí eu ficava tentando, assim, é que que eu poderia fazer, porque eu sou 

péssima com esses recursos e nunca tinha uma coisa aqui, era sempre a minha 

casa mesmo, às vezes eu ficava tentando ir pegar um lugar mais bonitinho, outros 

não. Às vezes, aqui em casa não tem tanta luz que eu moro em apartamento, aí eu, 

eu moro num apartamento tem 2 andares, lá em cima tem um pouco mais de luz, aí 

eu ficava lá e aí, às vezes lá a internet era muito ruim, aí tinha que descer e ficava 

no escuro. Ai gente, aí era muito, era uma confusão. E aí eu comecei a pegar 

objetos assim, sabe? Teve uma época que eu sentia tanta dificuldade para fazer 

com criança que eu não achava nada, não achava graça em nada, não achava fio da 

meada para nada, que eu tinha muita dificuldade em entender que que a pessoa, 

que que ela estava entendendo, não via resposta, que eu ia fazendo, né? Aí com o 
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idoso tinha um tempo maior, assim, tipo de bater um papo, de conversar, o que que 

era, não sei o quê. E aí tinha vezes que eu jogava, ficava molhando as plantas. Aí 

falava “ah, mas que planta é essa?” e eu conversava o que é, sabe? Eu senti muita, 

muita, muita dificuldade mesmo. Cheguei a questionar mesmo. Gente, não sirvo 

mais para fazer esse trabalho que eu faço, para mim é o fim mesmo. 

JS: Foi muito, foi muito desafiador, né, assim, nesse sentido. Eu não sei como é que 

é o preparo de vocês, eu sei que vocês fazem um treinamento, eu estou evitando 

falar de mim, mas a minha vontade é muito continuar a conversa, mas eu vou tentar 

ser mais entrevistadora, pra também não sugestionar as coisas que você vai falar, 

entendeu? Mas eu fiquei pensando sobre o corpo muito, né assim. A primeira coisa 

que me deu vontade de escrever, que se tornou o projeto, era uma investigação 

sobre a presença, nesse caso. Já é um termo muito complexo, né? Assim, para as 

artes cênicas, e eu até não estou falando agora mais de presença, tipo, eu entendi 

que tinha, de alguma maneira, mas eu fiquei pensando no corpo, né? Nessa 

interação que você estava falando, você sente, sentiu muita falta e eu acho que essa 

foi a talvez a maior dificuldade ou maior desafio, porque a gente tem a nossa 

fiscalidade do palhaço que está interagindo com o espaço de uma maneira, né, sem 

você perceber você está interagindo, você está percebendo o espaço, está lendo as 

coisas. E aí eu fiquei pensando no preparo, antes para fazer no presencial, se você 

se remetia a esse preparo, se você começou a fazer algum preparo do meio para o 

final ou depois, ou não, era tipo outro tipo de preparo completamente diferente, de 

como você se preparava para fazer as interações, se isso fazia diferença, enfim. 

JL: Olha, diariamente para o trabalho do hospital eu faço um alongamento. Antes de 

ir para o trabalho, eu vou treinar mesmo, vou pra academia 6 horas da manhã, tô lá 

treinando. Aí já chego com o corpo um pouco mais ligado e tal, caminho também até 

o hospital... e vou fazendo esse exercício. É questão mesmo assim, sabe? Para 

chegar já com um corpo mais ligado. E aí eu na pandemia, eu fiquei totalmente 

desanimada, fazia nada. A única coisa que eu fazia era fazer um aquecimento vocal 

e bora lá fazer, sabe? Não fazia nada, nada. Só o aquecimento vocal mesmo. 

JS: E você, você acha que isso... é porque tem uma dimensão aí que talvez ache 

que seja hora de entrar, que essa é a dimensão da vida íntima, né, da vida pessoal. 

JL: Sim. Nossa, agora com você refletindo sobre eu consigo – e também, né, com 

uma distância já de tempo do que aconteceu e tal - eu consigo perceber também 

que o que mais me dificultou foi isso: eu estou dentro da minha casa. Não é um 
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ambiente que eu tô acostumada. E aí minha intimidade. Às vezes eu ficava com 

medo, assim, sabe, tipo de mostrar a minha casa... às vezes no consultório HÁ HÁ 

HA o pessoal queria é... “ah, faz um tour pela sua casa”. Aí tinha um pessoal que eu 

não tinha essa intimidade. E nem quanto palhaça assim, sabe? Eram pessoas de 

diferentes classes sociais, de distintas formações. E aí, eu achava muito invasivo 

mesmo, e ao mesmo tempo que era aquele espaço que a minha casa virou meu 

trabalho, mas só que não, era minha casa, sabe? E aí era difícil às vezes, dava 

algum bug assim no cérebro, tipo ai meu Deus. Ficou muito real. É tudo verdade, 

sabe? A loucura da palhaça ficou de verdade. E aí era isso assim. Teve uma coisa 

que eu que aí quando eu percebi isso - falando agora como que eu percebo – que 

meio que gastei um fogão a lenha, com as idosas eu mostrava, não sei o quê, e aí 

eu tenho um objeto que eu levo pro hospital que é uma xicrinha bem pequena. Aí eu 

falava que eu ia fazer um café, mostrava uma chaleira enorme porque ia tomar lá e 

todo mundo, as senhoras falavam assim, ó “não, cê vai tomar isso tudo de café?” aí 

eu falava “não, eu vou tomar só essa pequenininha, uma pequenininha só”. E aí eu 

fiquei pensando “gente, mas isso aqui é tão assim, nada a ver, não é... não é uma 

loucura construída, é de verdade, acabou, acabou a fantasia. Acabou a fantasia do 

palhaço, a doideira dele”. Foram para mim tempos tortuosos mesmo assim. Nossa, 

quando falou assim, “vai abrir”, eu falei “não me interessa, eu vou ser a primeira, eu 

vou logo para o hospital. Não quero saber, Giu, eu vou para o hospital”, aí ela “ah, 

mas tem que ver como é que vai ser...”, eu falei “não interessa, vambora, vamos 

fazer isso”. Acho que era eu tentando buscar, assim, a vontade de fazer o trem de 

novo, sabe? Era isso. 

JS: Você sente que... como vocês são um projeto que tinha que continuar, né? 

Porque tinha os compromissos e não só pela vontade de continuar pra, né, testar 

uma coisa, mas ao mesmo tempo vocês tinham compromisso, né? Com os 

patrocinadores, com os hospitais, parará... você percebia, assim, o trabalho... É, 

assim, já que temos que fazer desse jeito que você está falando, né? Mesmo com 

todas essas dificuldades. Você percebia que ele trazia alguma coisa para você, 

nessa dimensão mesmo, né? Assim, do desafio da artista que está dentro de casa, 

que está no meio da pandemia e que ainda assim, né, consegue estabelecer? 

Porque o que eu vi, por mais que você esteja desenhando as dificuldades, eu vi 

muitos momentos em que a conexão aconteceu, né? E pra mim foi um pouco 

impressionante, assim, de descobrir que era possível, alguma coisa era possível 



133 
 

 

com todas as outras dimensões por trás, por frente pela, né, alguma coisa precisava 

acontecer para que aquilo acontecesse e muitas vezes acontecia e alguma coisa 

precisava acontecer em mim, aí agora eu estou falando de um ponto de vista muito 

particular, né? Assim, eu acho que também, né? Cada palhaço é um palhaço 

diferente do outro, então cada um passou por essa experiência, acionou recursos 

que talvez nunca tenha acionado para poder conseguir dar conta, né? Assim, são 

recursos da vida, né? Assim de, sei lá do teu universo geral que aí você foi visitar, 

né? Você percebe que nesse mergulho, digamos assim, né, por outras camadas, 

outras esferas ou talvez uma intimidade, não sei quê. Alguma coisa você levava, 

assim? Ou ficava com isso? Se isso de alguma maneira ou te ajudou, ou te 

dificultou? Eu não sei... a passar por aquele momento que era o momento também 

de vulnerabilidade geral, né? Assim, não sei. 

JL: Eu acho que foi bom ver as pessoas, sabe? De olhar e falar “nossa, tá vivo, tá 

viva”, sabe? E uma coisa também era quando a pessoa... eu ficava nesse esforço de 

fazer dar certo, de ser... e e eu na minha família conversa muito, povo é muito 

engraçado, quer conversar... e aí eu ia começar a falar umas bobagens de família 

assim, sabe? Tipo “fulano ontem foi catar... foi catar... como é que chama? 

Orapronóbis, voltou lá de baixo todo se coçando”. Aí eu falava que fui eu. Falei 

“senhor, sabe o que aconteceu ontem? Fui catar orapronóbi, fiquei toda arranhada”. 

Aí o povo ri de uma coisa besta do cotidiano. Ou então as coisas de comida. Ai 

nossa senhora, tô aqui, vou fazer um... pegava uns ingredientes, com criança 

funcionava às vezes, né? “Vou fazer um bolo aqui”, eu estava na cozinha de casa, 

eu falei já que tô aqui na minha cozinha, vou fazer um bolo. Eu pegava as coisas 

aqui e “quê que eu preciso pra fazer um bolo?”. Aí eu pegava um mamão e colocava 

dentro da coisa, pegava um ovo e colocava dentro da coisa, pegava coisa, jogava 

água, misturava... Aí às vezes as crianças ficavam “não, não coloca pipoca no bolo! 

Não coloca!”. Aí, essas coisas dava um tipo... ai, sim. Então, o que me trazia às 

vezes era cotidiano de família relação de família, aí eu falei “então vou nessa”. Isso 

me deu um gás, assim, praí vou fazer isso, sabe, vou atrás desse rolê. Eu sinto que 

em alguns instantes isso tenha funcionado, mas acho que na maioria não funcionava 

assim também porque às vezes era muito pessoal, assim, sabe? “Pessoa doida tá 

fazendo um bolo com... que que é?”. Tinha um senhor que toda semana ele falava 

comigo, toda semana. E aí ele queria muito saber o meu nome, “não, mas qual que 

é o seu nome mesmo?” aí eu falava “Zebem”, aí ele “não, eu não tô falando esse 
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nome, eu tô falando o outro. Aí, deixa eu ver sua casa. Que que é isso aí? Nossa, o 

pé direito da sua casa é alto, hein?” E aí, acho que toda vez que eu me deparava, 

que eu tentava fazer uma coisa e dava certo, tipo, batendo um bolo com a criança, 

eu fazendo um monte de coisa errada e aí a criança ria. Ou então, no meio disso, na 

próxima ligação já era o senhor falando “Ou, quê que é isso?”. Aí eu falava “ih, não 

deu”. Alá ó, já voltei de novo à realidade. Me quebrou. Aí pronto, sabe? Era um trem 

que todo dia era quebra e conquista, quebra e conquista. Às vezes eu não sentia 

conquista nenhuma, mas às vezes eu sentia... poucas vezes, na verdade. É 

JS: A última coisa eu acho que é... Eu vi um atendimento que foi coletivo que era 

uma casa de... 

JL: Casa da Esperança.  

JS: Talvez... 

JL: Que eram pessoas com deficiência? 

JS: Isso.  

JL: Muito difícil, meu pai do céu. A interação nesse lugar era mais com o os 

funcionários, né? As pessoas têm pouca mobilidade nessa casa que a gente atende, 

hoje até atendi lá presencialmente. As crianças têm pouca mobilidade, não 

respondem... assim, né, não de um jeito... 

JS: Cada um responde de um jeito, né?  

JL: É. 

JS: Era bem, era bem, bem... diferente a realidade, o tipo de comunicação parecia 

com cada um e o cara ficava fazendo a intermediação entre você e eles.  

JL: Sim, é. Precisava de alguém no meio assim, e aí tinha um músico terapeuta, e aí 

a minha intervenção nesse lugar partia muito da música. Eu fazia jogos de músicas 

que a pessoa tinha que dançar, tinha que fazer alguma coisa ou falava de música 

que tinha comida, fruta, nanana. E aí era nesse lugar. E o jogo funcionava também 

com enfermeiro, terapeuta que estava lá. E a criança que tinha mais mobilidade que 

às vezes colocava mais à frente, como eu já tinha ido lá anteriormente, né, e sabia 

como é que era cada um deles, aí às vezes eu partia de um de um jogo que a gente 

já viveu antes. Por exemplo, tinha a Isabel, tem a Isabela, ela usa sempre um laço. E 

toda vez que fala do laço dela, ela fica muito feliz, muito feliz, muito feliz. O laço dela 

é o mais bonito, e aí toda vez que eu via ela, eu fala do laço dela, “ah, Isabel!”. E às 

vezes eu comentava da roupa. Aí teve um dia nesse lugar que eu me deu uma 

loucura e eu falei vamo brincar de estátua. E aí eu comecei a cantar a música da 
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estátua, e aí depois eu fiquei pensando se não tinha sido uma gafe fazer esse tipo 

de jogo com pessoas com pouco mobilidade. Aí eu fiquei refletindo, aí conversei. 

Meu marido, ele trabalha na (inaudível) aqui de Belo Horizonte. E ele falou “nada, 

pra mim na verdade eu achei engraçadíssimo. Por que como é que você vai jogar, 

como é que chama? Com essas pessoas, na verdade, você não fez com que elas se 

sentissem... como é que chama? Capacitistas, né? Não foi um jogo capacitista, cada 

um fez do jeito que deu, à sua maneira”, e aí eu falei “é, mas minha cabeça foi isso, 

mas ao mesmo tempo fiquei com medo de estar fora do que...” 

JS: Botar o dedo na ferida, né? 

JL: Botar o dedo no ferido e tal, e aí, quando eu terminei, no meio do jogo quando 

comecei a propor, no meio do jogo eu fiquei me julgando assim, eu falei “que que eu 

estou fazendo? Estou doida”. E aí, quando terminou o jogo, o enfermeiro e o músico 

terapeuta falaram, que eu vi eles brincando e rindo, morrendo de rir, “fulano mexeu, 

fulano mexeu”. Eu falei “cara, funcionou”, sabe? E aí no outro dia que eu, dá outra 

intervenção, eu falei “não vou nem tocar nisso” aí ele falou “não, não, não, não, não, 

nós vamos brigar de estátua de novo”. Aí eu falei “ai socorro, ai socorro”. E aí foi 

assim, para mim nesse lugar foi muito difícil, assim, mesmo, mas ao mesmo tempo 

eu senti um prazer de fazer isso, sabe? De poder tocar, de poder cantar, de falar, 

por exemplo, tinha aquela música “O quê que tem na sopa do neném?”. Aí que tem 

o Daniel, que respondia “Daniel, tem é..” como é que chama? “Tem melão na 

coisa?”. E ele ficava fazendo “nhééé”. Nessa casa também tem uma peculiaridade 

que eles colocam todo mundo junto, as pessoas com deficiência que têm 18, 60, 30, 

2, 4, e aí quando a gente acha que, na internet eu estava achando que eu ia ver só 

as adolescentes, as crianças. Aí faz um repertório musical voltado para criança. Aí 

no que eu vi Daniel com aquele bigode daquele tamanho eu falei “ah, espera aí, 

Daniel, que que você tá fazendo aí no meio ô bigodudo?”. Aí eles colocavam, 

direcionavam o tablet pra ele, “ô bigodudo”, aí eu ficava “óia esse bigode”, que num 

sei o quê. E é uma coisa que a minha palhaça faz que é de falar de criança e de 

adolescente de elogiar, de falar da aparência, que tá bonita, né? Principalmente que 

eu, que a minha pesquisa é palhaçaria preta e eu falo de autoestima, de autoestima 

da criança preta, de jogo. E aí eu também, eu faço esse tipo de relação, e aí eu 

falava “ô Daniel, e esse bigode?”, e aí ele ficava todo feliz balançando assim, na 

cadeira para trás. E aí as enfermeiras falavam “tá aqui se sacolejando todo com 

você falando do bigode dele”. Aí é nessa história assim, sabe? Aí eu faço, hum, 
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como eu tinha que é... a minha, o meu, o meu parceiro nesse jogo era enfermeiro, 

então eu tinha que cativar ela antes do que a criança. Aí que eu fazia? Começava o 

jogo batendo uma lorota, conversa fiada aqui com ela, mostrava a calçola, 

perguntava como é que foi o final de semana. Aí eu descobri que ela morava num 

bairro distante aqui que todo mundo fica numa zoação, falavam “ah, vamos, nossa, 

tenho que ir embora, eu tenho que pegar o ônibus pra Santa Luzia”, tipo “ah, é muito 

longe, vambora”. E ela morava de fato em Santa Luzia. E aí a gente começou ah 

falar “nossa Senhora, tenho que ir embora que eu vou pegar ônibus pra Santa 

Luzia”, e aí ela falou “ah, então nós vamos junta!”, sabe? E o jogo vinha disso, e aí 

parecia que ela abria mais pra mim, na interação, na troca com a criança. Ela era 

meu olho lá dentro, sabe, ela me mostrava o que eu tinha que vê ali. E aí, o quê que 

ela me direcionava... faz de conta, ela estava lá e tava falando “cê ta falando isso aí, 

Zabeinha, é porque você não viu o nosso Dibel”. Era o que eu tinha que ver. “Ah, 

olha aqui quem está aqui? Vamos cantar aquela música. Olha aqui, quem (inaudível) 

Daniel, um pandeiro!”. Aí... sabe? Era assim, aí nesse lugar, apesar da dificuldade, 

muito difícil, foi o lugar mais prazeroso assim de fazer. Difícil, mas mais prazeroso.  

JS: É parecido com o que eu vi. Era uma coisa, e eu fiquei... nesse dia me chamou 

esse... essa gravação me chamou muita atenção por isso, porque rolava, né? Assim, 

eu acho que, na verdade, para mim, o que me motivou a escrever, já encaminhando 

para o final também para... a gente já está chegando a 3 horas, foi perceber isso 

assim, por mais que a gente, a gente aqui, né, que estava na tela para dentro da 

nossa casa, né? Como é que a gente fazia para furar essa distância, né? Assim, 

para aproximar justamente, né, o que me, o que virou um projeto foi porque 

justamente eu ficava impressionada porque em alguns momentos acontecia alguma 

coisa que era de tipo... que que é isso? Que faz funcionar apesar de né, da gente 

estar vivendo a pandemia, que é que foi um momento, né? De muita. De muito 

isolamento, né? De muita coisa. E aí, o que que nessa conexão faz com que isso 

alimente, né? Assim, tanto, seja tão, tão necessário, tão importante, e eu acho que 

ainda mais importante durante a pandemia, né? Se tornou ou ganhou uma outra 

importância.  

JL: Eu acho que o que conecta quando conectava assim, era a calma de escutar, 

tipo, até quando travava e ficava só o áudio, sabe, aí escutar. A pessoa falava 

alguma coisa, aí eu respondia no tempo, sabe, que dava para responder. E aí era 

isso, assim. Ou então era uma coisa – que nem eu te falei do cotidiano – que na 
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boca da palhaça virava uma “ah, é verdade, se (inaudível) toda mesmo, bem feito”, 

sabe? Virava uma, colocava uma lupa assim. Se colher Orapronóbi debaixo dela cê 

vai se coçar toda, cê vai se lascar. E aí eu falei “se lascou, palhaça” no cotidiano. 

Para mim às vezes funcionava assim. E por mais que eu não queira admitir, mas 

admitindo, essa coisa, essa... Aa figura da palhaça, né? Essa coisa que aparece, 

que todo mundo já é íntimo dela e que é engraçado, a pessoa já espera uma 

bobagem, a falta de noção... Aí você chega na tela você fala “meu Deus do céu, 

você acredita que hoje eu estava aqui regendo as plantas, quando eu fui ver tinha 

uma lagarta na minha saia?”. E foi o que aconteceu no meio do atendimento, tinha 

uma lagarta na minha saia, eu fiquei desesperada, e a senhora morrendo de rir “sai 

desse negócio” aí eu falo “meu Deus, é isso, acontece com ela, acontece comigo”. 

Sabe? Uma coisa de vida que aproximava assim, a vida que. Sei lá, sei nem que 

palavra que dá agora. A vida que aproximando, sabe? Alguma coisa besta 

aconteceu, e é isso.  

JS: Tá, é. É, muitas camadas, né, que a gente viveu. Ai Ju, obrigada. 

JL: Eu que agradeço. 

JS: A gente vai encerrar agora, eu queria depois marcar um dia assim um café com 

você.  

JL: Ah, vamos demais! Eu respondi o que você queria, se era isso mesmo? 

JS: Era super isso. Eu queria te ouvir. E também assim, o que eu acho mais eu 

fiquei com uma dó que assim, eu vi do HÁ HÁ HA, eu só vi os seus atendimentos, eu 

queria ter visto mais o... o... o consultório, porque aí era com relação com as 

crianças que estavam supostamente saudáveis, né? Mas que estavam isoladas em 

casa também com sob outra condição também, né? De uma parte da condição da 

que a gente vive no hospital, né, que é um pouco essa viagem, né, que eu entrei, de 

que a gente viveu um pouco o que as crianças vivem, né? Nesse aspecto do 

isolamento. E desse medo, né? Do que vem de fora, né? Do que o contágio e tal. A 

gente ficou nessa mesma condição. Mas é... perdi o que eu ia falar. Ah, mas não é 

sobre, eu não queria, eu não quero escrever e eu não queria escrever assim, o que 

foi maneiro e deu certo só.  

JL: Ah, sim. 

JS: Porque... não, porque é... o que deu errado e o que deu certo estava muito 

assim, misturados assim, porque tudo se redefiniu, né? A linguagem ganhou outros 

contornos, os assuntos ganharam outra dimensão, o corpo teve que ser recoisado, 
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cada um recoisou de um jeito. Teve uma época que eu comecei a fazer atendimento 

em pé, porque eu ficava muito agoniada de ficar sentada na cadeira para poder 

manter uma aqui, né? Aí eu ficava em pé, aí como é que eu fazia em pé, aí sobe o 

negócio também. Aí ponho fundo de tela, assim, uma coisa vai cascata a outra pra 

ver se você consegue alguma vida, porque me dava um negócio ficar sentada, me 

dava muita agonia, e aí eu começava a andar para um lado, aí saía da tela, sabe? 

Tipo, precisava ganhar a dimensão se não ficava louca, me coisava, me morria, eu 

me morria.  

JL: Eu, é! Eu senti muito isso. Um amor que tipo assim, tipo, uai, a Zabeinha não tá 

morrendo, sabe? 

JS: É. E é maneiro ouvir assim, porque apesar né do teu relato, é tipo isso "cara, 

não via a hora de acabar", ainda assim eu assisto os atendimento e falo “poxa, mas 

teve umas conexões muito preciosas”, né? E que a gente também em, em muitos 

momentos eu olhava e falava, a criança me ensinava a fazer a como era jogo, né? O 

que que acontecia? Então tinha uma coisa assim pela caraca, porque a gente 

precisa disso, parece, né?  

JL: Sim. Ah, lembrei de uma coisa, eu posso falar ainda?  

JS: Claro.  

JL: Que você falou que a criança me lembrava, a gente estava no, eu fui fazer um 

atendimento no hospital com o tablet, aí o enfermeiro passou, passou o tablet para 

ela, aí eu falei “ih, que não sei o quê”, aí ela falou assim “eu sou evangélica”. 

Primeira coisa que ela me falou. Eu falei “é mesmo?”, ela falou “é, e eu canto 

louvor”. E eu falei “então tá, canta um louvor aí, deixa eu escutar” aí ela começou a 

cantar, aí eu comecei a chorar copiosamente do outro lado de palhaça, né?  

JS: Ah, tá. 

JL: “Que louvor (inaudível)”, e aí o enfermeiro que estava, eu escutava ele morrendo 

de rir do lado e a menina séria olhando pra cara dele, terminando de cantar, e eu 

“ahhh, para de cantar” e chorava, chorava, chorava, chorava. E aí porque a menina 

começou a rir, tipo.  

JS: Do exagero. 

JL: Aí eu chorando aos prantos eu falei “meu Deus, autografa, autografa o tablet 

para mim!”, e aí era tipo nossa, isso que você falou é, é criança, quê que a criança 

falou, né?  
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JS: É como, como que ela dizia para a gente o que estava funcionando, que às 

vezes nem a gente estava acreditando, e ela tipo, ela acreditava, caraca, então eu 

tenho que acreditar, porque está acontecendo, né?  

JL: É exatamente assim. Que loucura, né?  

JS: Foi doideira. Eu também não vejo a hora de tirar a máscara.  

JL: Eu não aguento mais. Eu não aguento mais. Quando eu vou em Instituição que 

pode tirar a máscara, eu fico assim “uhu, vamos lá, passar maquiagem no rosto 

inteiro”.  

JS: É, tudo isso, né? A voz, né? A voz fica parada ali, tu tem que. Nó.  

JL: É, enfim.  

JS: Aí já tô falando que nem mineiro.  

JL: É, “nó” hahahaha, “nó”. 

JS: Ju, muito obrigada. 

JL: Eu que agradeço.  

JS: Deixa eu terminar a gravação aqui. Gerenciar a gravação, parar a gravação. 
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Apêndice C – Entrevista com a artista/palhaça Luciana Lopes, São Paulo 

 

Tipo de Entrevista: Temática.  

Entrevistadora: Julia Schaeffer 

Local: Rio de Janeiro – RJ – Brasil  

Data:  29/09/2023.  

Entrevista realizada no contexto da pesquisa “SOBRE AFETOS E 

PRESENÇAS:ENCONTROS VIRTUAIS ENTRE PALHAÇOS, PALHAÇAS E 

CRIANÇAS HOSPITALIZADAS” – dissertação de Mestrado de Julia Schaeffer para o 

Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas / PPGAC UNIRIO.  
Orientadora: Ana Lucia Martins Soares (Achcar). A entrevista foi concedida em 

encontro virtual via Google Meet sendo, posteriormente, transcrita pela 

entrevistadora.  

 

JULIA SCHAEFFER: Oh yeah. 

LU LOPES: Oh yeah. 

JS: Lu Lopes, bem-vinda a essa sala de entrevistas. Hoje é dia... 

LL: 29 de setembro de 2023. 

JS: Isso. São 11:17. Estamos começando essa gravação e eu vou ler para você 

então o termo de livre consentimento que eu te mandei, depois eu vou precisar da 

sua assinatura, mas é... 

LL: Já assinei, já mandei. 

JS: Ah você assinou, danadinha. Espera aí, vou ler aqui, melhor que não tem que 

abrir outra coisa. Então, eu selecionei as partes que dizem respeito, né, à entrevista, 

só para ler junto, porque está enorme. Enfim, espera aí. O objetivo do estudo que se 

chama “encontros virtuais entre palhaços e crianças hospitalizadas, sobre afetos e 

presenças”. O objetivo do estudo: a presente pesquisa procura sentidos e definições 

sobre as conexões estabelecidas entre um artista e seu público, dentro do âmbito 

das artes cênicas da cena, as artes da cena, a observar e refletir sobre uma prática 

específica. Os encontros virtuais entre palhaços e crianças hospitalizadas, palhaços 

e palhaças, é realizados por projetos artísticos profissionais durante a pandemia 

causada pelo novo coronavírus COVID19 entre 2020 e 2021. Qual a opção para... é 

isso. Baseado na observação de algumas dessas interações gravadas de relatos de 
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artistas que contam sobre a experiência pessoal e sobre histórias vividas nas visitas 

virtuais. Essa pesquisa explora o que acontece nesses encontros para refletir sobre 

a contribuição desse trabalho para a manutenção de vínculos criativos produzidos 

dentro de gestões de saúde, onde prevalecem a seriedade e o respeito a regras em 

nome do controle da saúde geral. Falar, aí... aí eu não vou falar mais, porque se não 

você vai ficar também... falando do que eu já estou falando, aí eu não quero falar... 

Os riscos, riscos, os riscos procedentes dessa entrevista se referem a quebra de 

sigilo das informações prestadas e a quebra de sigilo e anonimato. Fica aqui 

registrado sua permissão ou não para a inclusão de seus dados pessoais na 

divulgação do conteúdo dessa entrevista. Sim? 

LL: Eu permito. Sim. 

JS: Ótimo. 

LL: Simsalabim. Bim bim. 

JS: Caso você aceite participar dessa pesquisa, que foi o caso, você receberá uma 

via do TCLE, e caso queira, assinada também por mim, né, como pode entrar em 

contacto com o pesquisador e o comitê de ética responsável. Dúvidas e 

reclamações, a pesquisa está sendo realizada em âmbito acadêmico e terá como 

resultado a dissertação que servirá como dissertação, novamente, de mestrado, a 

ser aprovada por profissionais competentes programas de pós-graduação em artes 

cênicas da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. Qualquer dúvida, 

você tem o meu contato, né?  

LL: Sim. 

JS: Então, consentimento, diante do exposto nos parágrafos anteriores eu, firmada 

abaixo, concordo em participar do estudo intitulado “encontros virtuais entre 

palhaços e crianças hospitalizadas, sobre afetos e presenças”. Eu fui completamente 

orientada por Julia Cruz Schaeffer, que está realizando o estudo de acordo com sua 

natureza, propósito e duração, eu pude questioná-la sobre todos os aspetos do 

estudo. Além disso, ela me entregou uma via da folha de informações para os 

participantes, que é o TCLE que eu te mandei, a qual li.  

LL: Entreguei. 

JS: A qual li, compreendi e me deu plena liberdade para decidir acerca da minha 

espontânea participação nessa pesquisa. Depois de tal consideração, concordo em 

cooperar com esse estudo e informar à equipe de pesquisa responsável por mim 

sobre qualquer anormalidade observada. Estou ciente que sou livre para sair do 
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estudo a qualquer momento, se assim desejar. Ficou a meu critério decidir sobre a 

publicação de minha identidade e do conteúdo dessa entrevista. Será utilizada 

somente para fins da pesquisa acadêmica mencionada. Os dados colhidos poderão 

ser examinados por pessoas envolvidas no estudo, com autorização delegada do 

investigador e por pessoas delegadas pelo patrocinador que, no caso, não existe. 

Sou eu mesmo. Estou recebendo uma via assinada desse termo, isso eu vou te 

entregar e você vai ter aí. Formalidades feitas. 

LL: E muito louco, né? As palavras usadas... Delegado, patrocinador, investigador, 

né? Para a coisa acadêmica, é interessante observar as palavras. 

JS: É, as palavras... Aliás, você usa também muitas palavras incríveis, né, Lu? Eu 

estava vendo aqui. Essas são as palavras da academia e é, é louco mesmo, porque 

cada palavra tem um peso, né? 

LL: Aham, é um peso... Eu, eu estou nesse, nesse movimento assim, né? Da... de 

namorar, flertar e namorar com a academia de forma informal. De forma informal, 

né? Então tem uma forma que tem uma... o que quebra para a informalidade é, é 

esse... essa liberdade de ser espontânea, de ter uma simpatia afetiva, né? E uma 

liberdade para autoralidade e para poder... Acho que talvez errar, reorganizar, sem 

peso, né? 

JS: Sem peso, exato. Eu acho que o maior desafio para mim do mestrado está 

sendo tirar o peso das palavras, exatamente. Porque elas são conceito, né? 

LL: É, elas são conceito, mas no seu caso é um conceito bem prático também, né? 

Que é o caso da Carol Mello, que me levou para a Unicamp, para o Marco 

Bortoletto, para um... Vamos dizer, um doutorado, informal, né, que ainda está em 

andamento assim, para sistematizar o método de autonomia criativa e eu 

acompanhei ela no mestrado dela. 

JS: Ah, aquilo foi mestrado. Porque eu reouvi o vídeo dois que você fez para o 

(inaudível), onde você usa o termo presença afetiva.  

LL: Uhum.  

JS: E aí, você conta um pouco dessa história, né? Então, era mestrado dela, ela já 

terminou o mestrado? 

LL: Não, o mestrado dela eu acompanhei que era o circo dentro da educação física. 

Tinha a ver com o circo, por isso que ela me levou para o Marco Bortoletto na 

Unicamp, e ela foi orientada por ele. Quando ela me levou para ele, porque ela falou, 

Lu, isso que você está fazendo é um método. E eu tinha um preconceito assim, 
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vamos dizer, né, com... E que eu falei, não, eu não sou uma pessoa que sustenta 

preconceito, eu tenho, mas eu não preciso sustentar. E eu fui. 

JS: Uhum.  

LL: E a gente se encantou um pelo outro. Eu e o Marco e com ela, e eu já com ela, 

né, super encantada. E ele me ofereceu um apoio para fazer como se fosse um 

doutorado informal. Doutorado porque é mais autoral do que o mestrado, né? 

JS: Mas você estava assinando esse doutorado? Foi aquela pesquisa que vocês 

ficaram com vinte pessoas e tal... 

LL: É, é, é. Não, isso é totalmente informal, então ele deu a estrutura, né? O 

suporte. Então, ele conseguiu uma parceria com o casarão em Barão Geraldo e 

movimentou pessoas do CIRCUS FEF, que é um grupo que pesquisa com a 

Hermínia Silva, o Daniel Lopes, e ele e várias pessoas incríveis que sustentam há 

anos uma pesquisa e muita gente foi. E artistas do próprio do... de Barão Geraldo, 

que morava no entorno do casarão ali. Então, a gente ficou oito meses, né, e um ano 

assim, muito focado nisso. 

JS: Maravilhoso. 

LL: Com essas pessoas. 

JS: E esse grupo se desfez? Ou ele continua? 

LL: A gente tem um grupo de WhatsApp ligado ainda que a gente posta coisas, 

indica e tal. Algumas pessoas ficaram mais próximas, como a família Burger, né, que 

a gente troca bastante. Agora eles ganharam um edital me convidando para dirigir, a 

Carol Mello, o Marco Bortoletto, a Carol Mello é minha dupla, né?  

JS: Sim. 

LL: Em todos os projetos, todos. E tem algumas pessoas muito ligadas ainda, o 

Mauro Braga, né, que eu depois eu continuei dirigindo. Ah, várias pessoas ali muito 

ligadas, né? 

JS: Mas, e alguém já usou esse termo em alguma dissertação ou que você saiba, 

assim, presença afetiva especificamente? 

LL: A presença afetiva já. Eu acho legal a gente estudar, pesquisar assim, conversar 

um pouco sobre isso. Eu uso muito o exemplo do Barbatuques também, que 

criaram, são linguagens tão do inconsciente coletivo que fazem, eu sinto isso, né, é 

bem empírico, que tem uma linguagem, expressões, gírias. É do mesmo lugar, que 

são tão do, são tão fundamentais da existência, do organismo humano como um 

todo, pensando num organismo também bioenergético, né?  
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JS: Uhum. 

LL: Que elas vão entrando e elas vão se, elas vão ganhando uma massa crítica ali 

que se a gente não sabe da onde começou. 

JS: Uhum. 

LL: E muitas pessoas também movimentando coisas parecidas ao mesmo tempo em 

diversas partes do mundo. Fala gente, até células musicais, né? Então, você vê o 

Barbatuques, o sistema deles de percussão corporal é tão acessível, é tão simples e 

profundo e fundamental, intuitivo e instintivo, né? Que gera essa, essa... acorda o 

pilar do improviso dentro da gente, que é um pilar... completamente, que foi roubado, 

né, na nossa educação, que ele vai acontecendo. Então, várias expressões que eu 

uso, elas... tem um compositor que usou alta tecnologia humana numa música que 

chama UEM, que chama Conectar a música. E me botou até como compositora só 

porque ele usou esse termo, né? Ele fez a música inteira com a mulher dele, mas 

esse termo, foi em torno desse termo. Então, ele me pôs como compositor e as 

pessoas vão usando intuitivamente, então, é... a gente perde o contorno do que, de 

como espalhou, tipo Barbatuques. 

JS: Eu acho que isso faz parte de um dos princípios, né? Que você trabalha, que é 

justamente esse contágio, né? Sei lá se é a melhor palavra, que é afetivo, inclusive. 

Na verdade, eu fiquei tentando focar aqui, porque você fala, eu, eu ouvindo de novo 

o seu vídeo, eu transcrevi uma parte para poder pegar algumas palavras, mas você 

fala de muita coisa e eu acho que é essa que é a riqueza e o que você chama de 

profundidade também, né? Assim, e aí eu fiquei pensando, tentei eleger aqui, tipo, 

pelo menos três perguntas guias pra gente também não se estender tanto, né? Pra 

não... mas eu entendo que que o que você fala tem uma profundidade, que é isso, 

que vai da célula ao universo, e aí... 

LL: É que é simples, né?  

JS: Exato. 

LL: E prática. 

JS: Porque, mas por sua causa, é só um preâmbulo para você entender também 

como é que eu te vejo aqui agora assim, né? Como é que eu te trago afetivamente 

também. Eu já sou contagiada pela forma como você faz as suas criações, do que 

eu consegui ver, há algum tempo, né? Então, quando a gente se encontrou para 

fazer oficina, já era uma vontade de aprender um pouco, né, de chegar mais perto 

de uma tecnologia humana que você fala, né, que você fala muito dessa alta 
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tecnologia humana. Eu também estou usando esse termo, citando você, porque no 

fundo ela conecta com alguma coisa que acontece no trabalho, entre os palhaços, 

as palhaças e a criança no hospital, que eu acho que conecta muitos sentidos, né? 

Conecta com o sentido da presença do próprio palhaço ali e da manutenção dele, 

né? E desse desses, dessas... E como que essa tecnologia se espalha, né? Assim, 

tá se espalhando. E aí por um lado ela pulveriza, por outro lado ela se se propaga, 

né? Então, assim, a presença afetiva, porque quando eu botei o termo presença no 

pré-projeto, ele se manteve agora, mas depois que eu ouvi você falar presença 

afetiva, para mim foi uma maneira de conectar um outro sentido à presença, que era 

um sentido que é mais da relação. Porque é a presença cênica traz uma outra 

informação de pesquisa sobre o fazer do ator. Pelo menos eu estou entendendo 

assim. Então, eu queria perguntar para você, especificamente sobre esse termo, que 

é um termo muito usado, né? Nas dissertações e nos pensamentos, nos pensadores 

de palhaços, inclusive. É, mas como que você percebeu? Porque você diz no vídeo 

que você começou pesquisando sobre a presença cênica e que hoje você chama de 

presença afetiva. Em algum momento você percebeu alguma coisa. Você, enfim, 

queria que você falasse um pouco disso, dessa descoberta desse termo, em relação 

à sua pesquisa sobre presença. 

LL: Eu vou, eu posso resgatar a tecnologia humana, né, que a gente, você veio 

trazendo sobre... pra eu construir o raciocínio? Porque... eu uso esse termo alta 

tecnologia humana, que depois eu até tirei o alta porque não é todo mundo que é 

afim de chegar numa alta tecnologia humana, não ter essa abertura, né? Tem gente 

que quer só brincar ali com as tecnologias e dentro de uma configuração e tem 

gente que gosta d surfar onda grande, né? Então, vai experimentando, abrindo 

desdobramentos de percepção por causa da presença afetiva. E essa coisa da 

inteligência artificial que as pessoas falam muito, né, da potência, principalmente da 

Apple, né, do Iphone, de você ter tudo no tátil, na palma da mão, né? E quem 

inventou isso foram pessoas, então, eu acho muito interessante porque a gente 

delega esse poder de conexão dos aparelhos e... sem se dar conta no dia a dia, né? 

Preso no sistema de sobrevivência e de manter estruturas de que quem inventou 

fomos nós. Então, a gente só bota pra fora o que tem dentro da gente, não existe a 

gente botar pra fora uma coisa que não está em nós. Então, eu comecei a brincar 

com essa perspectiva, que eu nem levo a sério esse termo. Eu não acho nada 

importante, é uma brincadeira, para lembrar, para eu me lembrar e lembrar das 
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pessoas que estão no meu raio de conexão, de que a gente que inventou esse 

brinquedo incrível, né, assim como todos. Então, se a gente se dedicar a criar 

aberturas dentro de nós, isso aos poucos vai gerando uma presença afetiva. A gente 

vai se reintegrando, né? Porque eu ouvia muito isso, “olha, vamos trabalhar 

presença, presença tá?” Estou aqui, né? Mas eu... a presença assim, às vezes você 

está lá, pá. Isso não quer dizer que você está presente. Tem até um livro que eu 

escrevi do “Criaturas” que tem uma historinha que fala de uma menina que provava 

que era, que se autoprovava, né, que era possível estar em vários lugares ao 

mesmo tempo. E que parece que a única realidade que existe e verdade é quando 

você está ali e as pessoas estão te vendo e você vendo as pessoas, e não. O teu 

corpo pode estar ali, o professor numa sala de aula pode estar falando, e você está 

em casa e lembrando, pensando que você daqui a pouco vai brincar com seu 

cachorrinho, vai desenhar, montar cabana, né, que é a história dessa menina. Ela 

percebe que ela, daí depois ela ia para outro lugar, aí a professora chamava, ela 

voltava, aí olhava pra janela. Então, é possível tá em vários lugares 

JS: Uhum.  

LL: Porque o que faz você (inaudível). Ou seja, eu estou ali, de corpo presente é... 

está me ouvindo? 

JS: Tô, é que deu um gap aqui. Na verdade, é o que faz... Aí parou e voltou... 

LL: É o que faz a gente estar de corpo presente. A gente está com presença afetiva, 

né? Além do corpo que está ali existe um recheio, né, que é afetivo. Então, é porque 

eu posso estar ali com o corpo, tomar um chute e não reagir, né? Receber um beijo 

e não reagir, sentir um vento bater num dia do calor e aquilo eu não perceber. O que 

faz eu perceber é que tem um recheio animado, magnético que está interagindo, 

está em relação com o mundo, como diria o Humberto Maturano sobre esse conceito 

do corpo autopoiético, somos seres autopoéticos. Estamos o tempo inteiro em 

relação, somos seres que se autocriam, a gente se autocria em relação com o 

mundo. E se a gente tem essa afetividade na nossa presença, então eu estou aqui 

num exercício de afetividade, então eu me deixo afetar pelos elementos que estão 

no meu, no meu entorno, né, interagindo. E se eu me deixo afetar eu, eu, o meu 

corpo, ele vai se autocriando e eu vou reagindo e expressando a minha reação e 

entrando em relação e eu afeto o outro. E isso é um ciclo contínuo que é a 

existência, é simples. 
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JS: É, mas tem alguma coisa que eu fico me perguntando, porque outra coisa que 

você falou né, que era quando você teve essa experiência com a Quito e com a Tica 

Lemos, né? Que era algo que o corpo era o lugar, era a verdadeira incubadora. Que 

a experiência, a experiência era de um grupo, né, mas que existia um lugar de 

experimentação que o corpo mesmo revelava, né, alguma coisa, revelou coisas para 

você como meio. E eu fico pensando, como é que a gente liga isso que você chama, 

de essa diferença da presença para, né, assim, que a gente realmente pode estar 

em todos os lugares, eu acho que talvez essa seja a grande contribuição do 

pensamento sobre a presença, ainda mais nesse momento, de fazer essa diferença, 

mas o que é que seria esse afeto no sentido... Eu fico pensando se ele, se ele pode 

ser traduzido por alguma coisa tipo né, que tem uma intenção ou que tem uma, o 

que que é que traria esse afeto que gera uma conexão? 

LL: É o sentido. Quando você sente um sentido amoroso. Quando você de fato... por 

que é... quando a gente, esse recurso da gente mandar uma paragonal de 

revesgueio da nossa atenção, do momento presente, que a pista é muito clara. A 

gente tem um corpo que bota a gente num lugar, numa hora e olha quantos 

continentes, sete continentes, milhões de milhares de países, estados, cidades, 

bairros, ruas e a gente está num, num mundo em meio a sete bilhões de pessoas. A 

pista é bem clara, fica aí onde você está que é aí, você magnetizou, se não a gente, 

né? O multiverso, a história do multiverso do Homem-Aranha ali, né? Se não, a 

gente, pá, não é? A pista é bem clara. 

JS: Tem uma coisa de atenção, você falou da atenção, né? Tem uma convocação, 

né? 

LL: Uma convocação material que te traz para a prática, né? Para a prática da 

matéria. Então, eu tô aqui, eu tô aqui. A pista é clara, é para você estar aqui agora. 

Se não, você estava em Portugal, lá em Nazaré vendo as ondas grandes, que é o 

que eu amo, não é? A pista está clara, então, se eu, no imediato, magnetizei para 

mim mesma esse contexto e quando a gente é criança, a gente vai sendo conduzido 

e depois a gente vai se auto conduzindo, o que é que faz com que a gente estando 

aqui estar pensando em pegar a onda em Santos? Em Saquarema, estar em 

Nazaré... ou que eu preciso... puxa, faz tempo que eu não vejo minha amiga tal, 

Flávia Reis. É porque o que está aqui agora não me faz sentido. Então, a gente viver 

em... a pista também está muito clara de que a quantidade de pessoas que estão 

sem sentido é porque as estruturas estão aprisionando o nosso maravilhamento, o 
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que a gente nasceu para fazer que é criar. Então, para mim, a presença afetiva tem 

a ver com isso e tem algumas pessoas que já nascem com uma configuração que 

acabam encontrando sentidos sem se distrair e algumas configurações não. Então, 

às vezes até dentro de uma coisa que a gente ama, né? Então, eu amo estar no 

hospital, amo estar ali com as crianças, as famílias, aquilo me realiza, mas eu estou 

exausta, porque há sete anos eu estou ali, apesar de eu amar, só que é o que me 

sustenta. Então, eu fico o tempo inteiro percebendo que eu não tenho presença 

afetiva. E aí gera conflito, e aí gera ansiedade, e aí gera nãnãnã, e aí vai no... a 

estatística da Barbie, né? Que até a Barbie entrou na estatística da ansiedade, de... 

né? De estar num cotidiano repetitivo... né? Até a Barbie. Então, não se trata da 

gente não ter, mas da gente é... esse termo presença afetiva foi um... Eu decidi me 

dedicar, assim, eu tive vontade... esse ciclo, né, de ter curiosidade e aí pesquisar, de 

auto, me auto pesquisar o que me tirava de uma presença. Então, eu comecei a 

perceber que eu, quando tinham coisas que me afetavam, tinham coisas que não me 

afetavam. Eu observava os outros. Olha, porque que meu filho, por que que minha 

sobrinha? Por que que nessa oficina, né? Porque quando a pessoa perde o sentido, 

aquilo, ela, ela... a gente é muito Marvel, a gente dá um jeito de mandar um vazare  

do lugar, o corpo fica e a nossa, o nosso tesouro inanimado, o nosso valor imaterial 

vai para o multiverso, vai para onde quiser. 

JS: Aí a gente faz isso que você chama de delegar, né? Como quase como se a 

gente delegasse, cortasse o fio, né? Com a gente mesmo. 

LL: Sim. 

JS: Delegam, deixa que o meu corpo cuida disso e a minha... 

LL: É, a gente se desintegra, né? 

JS: É, desintegra, é, é. 

LL: A gente se desintegra. Então, como a gente já é muito desintegrado, a gente 

nasce lembrando daquela coisa que aquela percepção que foi construída em 

parceria com a Ana Thomaz, né? Que a Ana Thomaz fala muito sobre autonomia por 

causa do filho dela, da desescolarização do Guto Thomaz, esse processo. E essa 

coisa do gerar, né, um bebê. A gente lembrar que a gente nasce com uma 

capacidade Marvel, maravilhosa mesmo, muito integrada. Nenhum bebê recebe uma 

cápsula intrauterina com uma apostila sobre como nascer. A gente entra em relação 

com o corpo, com o útero da mãe, com as condições oferecidas e ele se autocria. 

Não adianta nenhuma mãe tá completamente correta, num comer, dormir cedo, 
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falando é uma água, se cuidar, fazer ginástica e o bebê não se autocriar. A parte 

dele, ele não. Então, o que faz um bebê ter essa inteligência sem estudar? Instinto e 

intuição, que juntos gera a capacidade de improviso. A gente é improvisadora por 

natureza. Somos improvisadores por natureza, a gente intui. 

JS: Sim, isso é lindo. Mas você, como artista, você pegou essas capacidades 

inerentes ao humano, né, e associou elas, né assim? Ou praticou elas associadas, 

né? Eu acho que você coloca o... você fala de pilar, arte como pilar da existência, 

né? Que eu acho que é isso que você está, que você escolhe, digamos assim, 

acaba que a sua trajetória... 

LL: É, pilar complementar, né? É um pilar complementar. Capacidades, né? Voltou? 

JS: Voltou, voltou. 

LL: É um pilar complementar entre outras capacidades. O que seria da nossa 

capacidade de cálculo? De análise científica? A nossa capacidade de pesquisa, por 

meio da curiosidade, sem o movimento da arte? Então e o que seria da arte sem, e 

da música, sem o tempo, o ritmo que é matemático, né? O que seria, então, é uma 

integração de capacidades, de potências inatas que a gente já nasce integrado e eu 

acredito que a gente nasce com uma ponta da flecha, né? Algumas configurações 

acentuadas, por isso que uns mais artísticos, outros mais científicos, outros, né 

mais... educadores, essa capacidade afetiva do cuidar. E aí, a gente vai... a escola 

para mim seria essa função, né? A arte teria essa função, da gente se conhecer e 

entender o que precisa ampliar para integrar. Então, eu foco aqui, ó, essa 

capacidade ela está pequenininha, ela pode ganhar mais quilometragem, mais 

experiência, e espaço dentro de mim para integrar com as minhas facilidades, 

vamos dizer. Então, eu me conheço, vou praticando e integro, integro. Até que eu 

vou ganhando uma dimensão totalmente Marvel mesmo, né? 

JS: E autônoma, né? Nesse sentido. 

LL: E autonomia criativa, que eu acho que é a função nossa, né? Criar. 

JS: Sim. É, você, eu fiquei pensando o quanto que você chegou nesse termo por 

conta das linguagens artísticas que você associou, né? Que foi a comicidade, a 

música e a palhaçaria. É isso? 

LL: E a palhaça... é, são as que eu, a que eu digo que a minha ponta é de flecha, 

né? Comicidade, musicalidade..., mas eu transitei por muitas coisas, né? Transitei 

pelo surf, transitei pelo judô, transitei pela capoeira. Encarei a matemática a um certo 

período profundamente, né? Fui, assim, muitos anos como educadora na ali na sala 
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de aula, né? Muitas coisas. Fiz cabelo, né? Cabelo nas... cabelo, artes plásticas. 

Então, foi tanta brincadeira que eu tive a oportunidade de me conhecer. Então, hoje 

os meus desafios e os pontos cegos, eles estão até menores, né? Porque eu rodei 

mesmo, eu entreguei, né? Entreguei assim e estou entregando. E estou entregando 

ainda, né? 

JS: É, eu vejo assim no que você fala, quando você fala de autonomia, para mim 

tem um sentido maior, tem um sentido da arte, né? Quando você fala de 

potencializar outros artistas, por exemplo, né? De... é porque eu fico pensando, né, 

como fazer? E eu acho que essa é a pergunta que você deve estar experimentando 

nas suas oficinas. Como despertar isso ou potencializar isso, né? Em pessoas que 

não tiveram, talvez, essa, esse mix, né, de linguagens que se fundem, né? Assim, 

que você potencializou ao longo desse tempo. Essa é uma pergunta que eu fico, né, 

assim, fico querendo entender como, entender não, né, aprender. Fico pensando se 

talvez eu, para eu conseguir despertar isso em alguém, talvez tenha que primeiro ter 

despertado em mim, né? Então, como faz? 

LL: Completamente. 

JS: É, e aí é isso, é como, como abrir esses sentidos, né? Eu não sei se isso é uma 

pergunta, mas acho que com esses laboratórios você deve ter pensado sobre isso, 

né? Imagino. 

LL: É, então, é uma... Tem a ver com o que você falou ali no começo, né? Sobre 

como que a gente vai, como é que vai passando isso adiante? Como é que eu fui 

recebendo, como é que eu vou passando, que eu acho que um outro pilar da 

humanidade muito equivocado, que precisa urgente mudar. Porque a escola está 

com o centro da totalidade do aprendizado, né? A escola, a universidade, o MBA 

agora, né? E os níveis de MBA. E na verdade, eu acredito que passa por muitos 

canais de aprendizado informais, eu acho que a escola é o que menos ensina. E o 

que ensina na escola, na verdade, para mim, são as relações. A gente vai vivendo 

as relações, vai entendendo como quando a gente vai se compartimentando, a gente 

vai entendendo qual é a área que se aponta para a gente e a gente vai se 

profissionalizando e virando especialista em alguma coisa, e isso já desintegra. 

Então, esse caminho de aprendizado que precisa ser revisto, é tirar essa acentuação 

da escola, e a escola ser como mais um pilar de conhecimento para gerar uma 

sabedoria, que são, que são as nossas referências intuitivas. Quem que a gente 

escolhe e o que que a gente escolhe, por meio de quem que a gente vai assimilar. 
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Então, eu acho que tem a ver com a gente ir assimilando, né? E mimetizando 

conhecimentos por afinidades, então a gente vai criando uma heredietariedade 

artística, né, por identificação afetiva. E assim como uma heredietariedade 

profissional por afinidade afetiva, por identificação afetiva. Então, a gente ter muita, 

muita consciência, né? E isso entrar no nosso campo de pesquisa, de que pessoas 

do nosso lado nos ensinam. Pessoas que a gente tem uma grande afinidade nos 

ensinam. A gente pode fazer a nossa formação autônoma. Além da escola, da 

universidade, e isso muito poucas pessoas fazem, isso é muito pouco falado. Então 

a gente escolher nossos próprios mestres, além dos currículos da formação 

acadêmica, né. Da educação formal. Então, por exemplo, eu sou filha de dona de 

escola, né? Estudei em dezesseis escolas e aí, quando chegou na faculdade, eu 

falei, olha, mãe, não vai rolar para mim fazer faculdade, não vai, eu não vou 

conseguir entrar onde é para mim. O sistema do cursinho para mim eu tenho é... 

aflitivo. Eu tive síndrome do pânico de ficar em cursinhos fechados, com aquele 

esquema todo. Eu para mim não era para mim. Então, eu criava, eu fui 

reconhecendo pessoas que me significavam, tinha um significado para mim, que eu 

via sentido, que me geravam curiosidade e vontade de pesquisar. E eu falava, mãe, 

esse semestre essa é a carga horária. Então, eu fiz uma faculdade autônoma. Que 

para mim, muito valiosa, e que eu notei que me gerou muitas, muitas capacidades 

assim, expressivas, né? E de comunicação, porque daí isso gera um ciclo que está 

cortado na humanidade, que é não valorizar o que não é a educação formal, o que 

não tem diploma, o que não tem assinatura e o carimbo. E isso corta a conexão com 

ancestral, identificação com uma sabedoria simples, com a sabedoria cotidiana, uma 

sabedoria que vem por afinidade, identificação afetiva, de você escolher os mestres 

que você vive um ciclo, né? E aí corta uma coisa que é perigosíssima, que é uma... 

coisa muito natural humana, que é você devolver o que você recebeu. Então, nas 

escolas, para mim, seria fundamental, por exemplo, que tivessem espaços onde as 

crianças compartilhassem as descobertas com as outras crianças, né? Eu descobri, 

pratiquei, aquilo deu um efeito em mim e eu quero compartilhar com meus amigos, 

né? Não, não que fosse obrigado, mas que tivesse uma coisa, olha, aqui tem 

espaço, você descobriu uma coisa muito legal, pra você está pulsando no teu corpo? 

Você tem espaço aqui, né, pra compartilhar. 

LL: Pronto.  

JS: Desculpa, eu não queria te interromper. Eu estava vendo o tempo caindo. 
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LL: Não. 

JS: Aí caiu. 

LL: Mas você conseguiu gravar?  

JS: Sim, está convertendo já a gravação e eu estou gravando aqui de novo, tá?  

LL: Tá. 

JS: Finalizar. Ai, que... bom. Interrompeu. Você estava falando de uma coisa, porque 

é... eu fico, fiquei pensando na criança, né? Nesse cuidado da, quando a gente é 

criança, a gente precisa de alguém que reconheça que a gente criou alguma coisa 

para que deixe isso ganhar espaço, né? Compartilhar e sei lá o quê. E aí, aí você 

está falando de educação, né? E eu fico pensando, o quanto que o palhaço e a 

palhaça no hospital são, podem ser, né, esse espaço de reconhecimento de alguma 

conexão é... da criança com a própria criança, né? Com a própria criação. É, é... 

porque eu fico vendo que, na verdade, pra mim o que você fala, aí eu não sei se 

você... acho que é meio óbvio, né? Mas assim, é quase como se a diferença entre 

presença e presença afetiva, é porque quando você fala presença afetiva para mim 

existe embutido nisso uma conexão, uma ideia de querer se comunicar, que é outra 

coisa que você fala, né? Que você começou a perceber que você começou a 

desenvolver uma habilidade autoral de se comunicar com quem você quisesse, 

aonde você estivesse, seja na vida, seja no palco, aonde você tivesse, né? E me 

interessa falar dessa conexão. Então, se é isso? Se você também percebe isso, né? 

É sempre o afeto que conecta por tudo o que você tá falando, né? Então, se, se a 

presença afetiva traria essa dimensão junto, né, assim. 

LL: É. A presença afetiva ela, ela é um despertar na verdade, né? É um despertar 

assim é, é um desejo inconsciente, intuitivo, instintivo de você querer estar ali aquela 

hora. Né? Quando o Gil fala “o melhor do lugar do mundo, é aqui e agora” tem a ver 

com isso. Eu, eu achar que ali é o melhor lugar do mundo é ali com aquelas pessoas 

naquele agora. Lembrando disso, 7 bilhões de pessoas em meio a 7 continentes, 

milhões de países, estados, cidades, né? E eu quero estar ali, por que que eu quero 

estar ali que... né? Então, a presença afetiva, na verdade, ela é um efeito. Por isso... 

é um efeito da nossa conexão com o momento, do sentido de estar ali, então eu fico, 

é... me dedicando, assim, a ser o menos educadora possível, né? E ter um 

pensamento menos pedagógico possível e me deter é... e que... e que eu... não 

desmerecendo, entendeu? Mas é porque eu também acho que a gente ser educador 

é um efeito de um desejo de querer conduzir pessoas à descobertas. Há um 
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conhecimento de si mesma, das relações do mundo, como uma coisa maravilhosa, 

uma coisa viva, pulsante, interessante, misteriosa. Então, a gente ser educadora é 

um efeito de um estado de desejo. De um instinto, uma intuição de querer linkar 

pessoas, né? Conduzir pessoas na descoberta da existência. Então, para mim, qual 

é o mais simples, qual é a base, né? Eu vi um dia o Mano Brown falando uma coisa, 

fiz até um GIF, uma figurinha, né? Que ele fala assim, não sabe? Volta para a base, 

se perdeu? Volta para a base, né? E eu acho que eu tenho, eu tenho tido vontade de 

voltar para a base mesmo, porque eu fico pensando assim, qual que é a base para 

que as crianças voltem e a gente, hein? Estamos falando de criança, mas a gente é 

o efeito de uma criança que a gente foi, né?  

JS: E que cada vez se fala mais disso, né? 

LL: Exatamente. Abrindo um parênteses, eu fui recentemente numa escola que tinha 

todas as estruturas. Eu queria morar naquela escola, a escola era linda, tinha 

espaços pensados para as crianças, tinha uma horta magnífica. Tinha... assim, era 

salas de artes totalmente equipadas e modernas, né? Dessa coisa da madeira, da 

cor do básico para... E as crianças não se escutavam, não se tocavam, não se 

relacionavam, tinham... se relacionavam em nichos, ou seja, não estavam 

integradas. É... precisava duas assistentes para cuidar das crianças com as siglas, 

né? TDH, não sei o quê... era nítido. Eu via tudo compartimentado, falava, gente, 

vamos voltar pro básico, cadê a criança mexendo na horta, fazendo a horta? Cadê a 

criança cuidando da outra criança? Cadê a criança olhando para o professor, o 

professor olhando para a criança? Então, qual é a base, né? Eu fico pensando, que 

o interessante é a gente pensar nesse sentido da gente ser meio em meio a. Eu sou 

meio. Eu sou meio de trânsito de, né, em meio a. Então, quando a gente reconhece 

aí o pilar do improviso que envolve a presença afetiva, né? Reconhecimento do 

momento, capacidade de organizar instantaneamente no imediato para entrar em 

relação consciente, em relação criativa consciente. Eu reconheço que eu sou meio 

em meio a, e crio uma estrutura, né? E existem estruturas base, celulares e 

estruturas que são transitórias. Para sustentar campo criativo. Essa é a base. Essa é 

a base. E aí... 

JS: O trabalho é o mais difícil. 

LL: Que é o mais difícil, porque é tanto método, é tanta interferência que o educador, 

ele perde, o educador, o palhaço, né? A palhaça, a atriz, o cantor, o dentista, o... 

você perde. O influencer digital. É tanta interferência que você perde a conexão com 



154 
 

 

o seu, com o ligue os pontos, né? Eu, eu esqueço de perceber o que é que está, o 

quê que a sincronicidade trouxe. O quê que eu magnetizei, inconsciente e 

conscientemente. E aí eu vou pra lá. E eu não escuto aqui. Então, é isso, o tanto de 

psicóloga com problema em casa, o tanto de educadora com problema em casa, o 

tanto de... né? E aí por aí vai. Perdemos a base. 

JS: É, eu estava vendo antes de conversar com você e aí gente já vai terminar, 

estou preocupada já com a sua hora. É sobre o Krenak conversando com o Eduardo 

Viveiros de Castro, que é um antropólogo, que ele fala sobre o pensamento 

selvagem, né? E eu acho que o seu pensamento é um pouco, é parecido com isso, 

né? Assim, que é um pensamento que é criador, né, de outros, de outros mundos. 

LL: Eu até parei de, até parei de usar porque eu usava muito esse termo selvagem.  

JS: Ah, é? 

LL: Usava muito, muito. Há muitos anos eu falava isso, que eu... eu tenho até uma 

marchinha de carnaval que eu falava que nós somos os últimos selvagens. Os 

selvagens no sentido mais belo e extraordinário da palavra. 

JS: É, é, ele fala do selvagem como... que não foi capturado ainda, né? Por alguma 

lógica de utilidade ou de sentido. Ô Lu, eu acho que eu vou parar por aqui, porque 

você já falou um monte, tem muita coisa, né, já que você traz para mim. Eu acho 

mesmo assim, a partir do momento que eu entrei em contato com o jeito que você 

cria, o jeito que você fala, o jeito que você pensa, mas, sobretudo, a sua atuação foi 

o que primeiro me pegou assim, né? De, de, de... cara, o que que ela tem, né? 

Assim, que elementos que ela trabalha? Porque e aí você falou do Maturana, eu fui 

ler o Maturana, né? Ele está me afetando também assim, pra eu ter esse 

pensamento até do afeto, eu não consegui chegar ainda, não sei se vou conseguir 

usar direito, mas é de que as coisas se modificam também porque somos seres 

afetivos. Então, da mesma maneira que a gente destrói, a gente constrói, tem a 

possibilidade de reconstruir. Então, você me inspira nesse lugar assim. Então, eu 

queria te agradecer muito, assim, muito, muito. Vou usar o termo presença afetiva, 

porque eu acho que ele... acho que menos a academia é... acho que menos você 

precisa da academia, mas a academia precisa de você, desses conceitos que estão 

vivos. E eu acho que a academia está se abrindo muito, e isso é muito legal, né? 

Então, se você resolver fazer a sua pesquisa nesse âmbito, acho que vai ser uma 

contribuição incrível. Muito porque a com certeza a maneira que você vai fazer não 
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vai ser uma maneira acadêmica, vai ser inovadora, então, espero. Então, muito 

obrigada pela sua contribuição asterisca. E que a gente se encontra em breve. 

LL: Sim, e estou aqui, se você mais para frente quiser complementar, avançar a 

ideia, né? E tem algumas pessoas que eu sinto que, de fato, são do ligue os pontos, 

né? Algumas pessoas aonde eu passo que fica reverberando a presença afetiva na 

prática, né, que muda, dá um despertar mesmo, que eu sinto que é mais ou menos o 

que aconteceu comigo, né? Agora eu tenho muito consciente quando eu tô, quando 

eu tô afetiva e quando eu não tô, quando eu me fechei, né? Pra mim, vem até o 

pânico, né? Assim, a síndrome do pânico... que eu saquei o porquê que tenho, né? 

Então, é... que pra mim já é núcleo, né? Pra mim, você é do núcleo de autonomia 

criativa, porque a gente está em conexão porque você está na prática, né? Então eu 

estou, eu estou sempre na escuta, à disposição para a gente trocar ideia, avançar, 

está bom? 

JS: Que bom, eu tenho muita vontade de primeiro conhecer a Quito, porque muita 

gente fala dela já há muito tempo, né? E aqui no Rio, caraca, eu estou procurando a 

Soraya Jorge que é do movimento autêntico, porque eu acho que tem alguma coisa 

aí também, né? Mas acho que eu fiquei muito tempo também, Lu, assim distraída, 

sabe? Das minhas fontes... e agora eu fico querendo não perder mais esses 

feelings, esses coisas que brilham pra mim. E você é uma das pessoas, a Quito, 

você também fala, eu fico, cara, então é isso mesmo, me dá muita vontade de poder, 

né? Tipo estar um tempo aí em São Paulo e mergulhar numa prática, porque tem um 

lugar de autonomia criativa que eu preciso aterrar mais, muito mais. E estou aqui 

ralando, estou fazendo meus downloads, é, estou totalmente afetada. Pelas suas 

práticas que... 

LL: É, então vem, vem, pensa de você vim. Eu voltei para Quito, né? 

JS: Voltou? (Inaudível) você falou. 

LL: Eu voltei pra Quito fazem 4 semanas, vai fazer um mês já. E é, a gente está 

muito emocionada, ela está muito emocionada que eu estou lá. Eu estou muito 

emocionada de estar lá. Fez um sentido, o que era uma intuição fez um sentido 

assim, que são coisas que é só quando a gente realiza, toma, entrega para a vida, 

vai lá e faz, a gente entende o tamanho, né? E você assim, aqui, a minha casa, ela é 

muito difícil de receber, porque ela não tem estrutura, né? Mas a gente pode pensar 

um jeito de cê vir para cá e de você conhecer a Ana Tomaz lá em Piracaia, porque 

os princípios dela não são voltados pra arte, embora ela venha da arte. É mais 
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filosófico, né? Mas eu bebo muito dessa fonte e lá eu tenho estrutura para te 

receber. Então, de repente a gente pensa, não sei, porque aqui eu tenho um sofá no 

meio da sala. 

JS: Não, mas aí eu tenho, eu tenho uma prima, tenho uma prima que pode me 

receber em São Paulo. 

LL: Ah, maravilhoso. E aí você também passar um tempo lá em Piracaia, uns dias lá, 

de repente a gente faz um retiro feminino, um retiro com pessoas, né, dos 

downloads para levantamento de conteúdo. Então, pode contar com isso aqui.  

JS: Oba.  

LL: E eu te levo lá para Quito, entendeu? Converso com ela e te levo pra... 

JS: Sim. Ai que bom. Tem uma mestranda pesquisando a Quito, de aí de São Paulo, 

que está na minha turma. Falei, cara...  

LL: Quem que é? 

JS: Lígia, Lívia! Lívia. 

LL: Lívia. Não conheço. 

JS: Lívia... ah, esqueci o sobrenome. Só aparecia Lívia, assim. Mas ela é paulista e 

tal e também está atrás da Quito há um tempão assim, tá junto, não sei se pelo 

menos pesquisando e estava amarradona. 

LL: É, a minha base vem da Quito, totalmente. Do movimento imagem, né? 

JS: É, eu não conheço essa pesquisa. Eu conheço o contato improvisação aqui no 

Rio pela Andreia, Andreia Jabor. Mas essa conexão de movimento imagem... 

LL: É, ela tem a tese, se você quiser, eu posso perguntar pra ela se eu posso 

compartilhar com você. 

JS: Ah, a Lívia me passou. 

LL: Ah, então. 

JS: Ainda não consegui ler toda. 

LL:  Eu também não consegui ler toda, mas eu vivi, né? 11 anos. Mas agora eu acho 

que ela vai até fazer um livro também. Eu estou achando, porque eu estou vendo um 

cara anotando, anotando, anotando lá. 

JS: E ela saiu da academia, né? 

LL: Saiu. Ela ficou acho que 20 anos. 

JS: Achei louco. 
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LL: Eu nem sabia que era tudo isso. É, porque é isso. aqui. A Quito é isso, a Ana 

Thomaz é isso, né? Que era para ser assim como eu, que era pra ser braço da Lígia 

Cortez no Célia Helena. A Ana já era, né? Eu já estava chegando ali. 

JS: Célia Helena é o quê? 

LL: É teatro escola Célia Helena, que era da Célia Helena que passou para a Lígia 

Cortez, que foi quem me abraçou também por 11 anos. Fiz até uma live com ela 

semana passada, bem emocionante também. Que é quem me convidou para voltar, 

finalizar, porque aí virou faculdade. E ela quer que eu faça o mestrado lá. 

JS: Boa! É, tem que fazer num lugar assim, né? 

LL: É. 

JS: Que te receba com toda sua abertura. 

LL: Mas é isso, sacou que aprisionou? Que começou a fechar, não é que 

aprisionou... é que é forte.  

JS: Dá uma murchadinha. 

LL: Eu gosto de falar tecnicamente o que acontece. Cortou fluxo criativo, é assim, 

puts, preciso abrir perspectiva. Não tem jeito. 

JS: Tô nessa. Se não a gente adoece, né? Ai, Lu. 

LL: Eu estou nessa também. Caralho! Porra! 

JS: Então tá, porque eu acho que na verdade, na verdade também, o outro fio, o fio 

maior disso tudo, Lu, que me conecta com o hospital e com a criança, é essa 

autonomia como saúde, como busca de saúde, essa criação, essa autocriação que 

você fala para mim é essa autogeração, que é o contrário, que é né, que é pelas 

paixões alegres, né, que Espinosa. 

LL: É. 

JS: E aí gera fluxo de vida, né? O contrário gera enrijecimento e morte, no sentido 

que a gente está vivo, mas pode estar morto vivo.  

LL: Aham. 

JS: Na verdade, você toca nesse ponto, né? 

LL: É, e é a verdade é a minha base de pesquisa. É também a saúde como um 

efeito de um pulsar alegre, né? 

JS: É, que é a proliferação das células saudáveis da gente, né? Dessa... da 

(inaudível) saudável. E fica uma briga ali. 

LL: E eu tô nesse cerne, porque eu adoeci, eu adoeci. Porque eu estou 

reconhecendo ali uma redoma que eu preciso... e é fogo, né, você...  
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JS: Mais ainda, né? 

LL: Eu tô exatamente nisso.  

JS: Caraca, Lu. Bom, mas é... 

LL: O tal do você ensina melhor o que você mais precisa aprender, né?  

JS: É. 

LL: É bem louco isso. 

JS: Caraca, mas você pra mim ativa isso. E isso para mim foi um pilar. Eu tive um 

câncer de mama, né? Final da (inaudível). 

LL: Você teve?  

JS: Descobri. 

LL: Não sabia.  

JS: É.  

LL: Você tinha me falado? 

JS: Acho que não.  

LL: Não. 

JS: Acho que não. 

LL: Nunca podia imaginar. 

JS: É, é, tive. E aí, porra, de mama, né? Pra mulher é, pra mim foi incrível e eu estou 

nessa, nessa, nesse resgate da potência criativa, né. 

LL: Pequenininho? 

JS: Pequenininho na mama esquerda. Várias simbologias, né? Com mãe, 

maternagem e não sei o quê. E aí fiz uma cirurgia, mas depois tive que fazer 

quimioterapia e radioterapia, que é uma, na verdade, você não sente nada, né? 

Você sente os efeitos da medicação. É isso que torna você como um aspecto de 

doente. Porque o câncer em si, no nível que eu estava, não tinha dor, não tinha 

nada, nada, nada. Era uma bolinha meio crunch, sabe? Aquele chocolate que é todo 

granuladinho?  

LL: Sei, sei. 

JS: Era um crunchzinho aqui. E aí tirei e é isso. Agora eu tô tomando um bloqueador 

hormonal que me colocou na menopausa assim, tipo pá. Um dia pra a noite, né? Aí 

estou nessa de manchinhas brancas aparecendo... 

LL: É, eu estou assim também, mas eu tenho idade já, tenho 54, né? Eu estou 

vivendo isso. 

JS: É, é mais gradual, né? Mas é, mas é isso. É uma mudança bem grande, né? 
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LL: É gradual, mas mais ou menos. E eu estou tomando, passando creme, 

bioidêntico, repondo, eu estou repondo, pra mim não teve jeito, porque eu não tenho 

a tireoide, né? 

JS: Ah, caramba. 

LL: Eu tive o câncer de tireoide. 

JS: Carambola. É, é você tinha falado. Mas você já se curou, né? Disso? 

LL: Já. Fazem 13 anos. 

JS: Ah sim, ah tá, então você, você tem os caminhos, né, Lu? 

LL: É, você também. A gente, né?  

JS: Sim. 

LL: A gente... a gente baqueia, mas é... Se a gente vai ganhando essa dimensão, 

né? Do pulsar, das paixões alegres... e tem uma coisa assim de simplificar. Voltar 

para a base. 

JS: Uhum. É. 

LL: Simplificar. É simplificar. Vai. Você vê e chega um negócio, vai lá e faz. Não se 

prepara para fazer, né? A gente vai lá, a gente faz. Você vai lá, vai fazer. É que você 

não precisa ir lá e se jogar, no Farol, nas ondas grandes, mas vai lá, vai para marola, 

né? Vai para marola. 

JS: É, cê tocou no ponto. 

LL: Esse é o lance, se preparar é... é ilusório, né? 

JS: É, é ilusório. Total, Lu. 

LL: Mais simples, voltar para a base. 

JS: Alô base. Tá bom, Lu, te amo, viu? 

LL: Te amo também. Vem logo para cá. 

JS: Vou, eu vou com certeza, eu não vou me preparar, não. Beijo, muito obrigada. 

LL: Beijo. 
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APÊNDICE D – Cartas 
 

D.1 Carta para Morgana Masetti  
 

Saquarema, 16 de setembro de 2022. 

 

Olá Morgana!  

 

Demorei a ter coragem de te escrever esta carta! Mas… como não consegui fazer a 

entrevista com você, queria te contar que você traz uma contribuição fundamental 

para embasar, provocar sensibilidades e ancorar minhas reflexões! Fiquei encantada 

com sua tese! E talvez por isso com tanta informação e inspiração, senti que já tinha 

muito conteúdo a explorar e citar.  

É uma visão que gostaria de compartilhar. Tem a ver com seu trabalho com 

profissionais de saúde. Me refiro às oficinas e aos textos e artigos onde explora a 

importância de compartilhar com profissionais da saúde, e sobretudo médicos, jogos 

e dinâmicas que proporcionem experiências lúdicas e sensíveis. Também já ministrei 

algumas destas oficinas e daqui sigo tentando manter o olhar sobre o corpo.            

Pois parece possível afirmar que palhaços/palhaças e profissionais de saúde vêem 

diante corpos distintos, ainda que estejam diante das mesmas crianças. Quero dizer, 

que o olhar clínico do médico e o olhar afetivo do palhaço/palhaça definiriam as 

maneiras de ver e entrar em relação.  

Isso talvez seja uma percepção um tanto óbvia ou romântica, mas este é o ponto: 

penso que a diferença do olhar é consequência da maneira que cada um vivencia e 

experimenta o próprio corpo, e de como vive a relação deste na interação com 

outros corpos e com as coisas do mundo diária e intimamente. Ou seja: a maneira 

pela qual vê o corpo do outro é um reflexo do que vivencia como corpo em si. 

A partir desta diferença, a pergunta filosófica "o que pode um corpo?" traria 

respostas diferentes dependendo tão somente da percepção do olhar de quem 

vê.  Porque cada olhar traz uma visão em perspectiva. E como se forma este olhar? 
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Essa maneira de sentir o corpo associada as experiências vividas pelo corpo durante 

sua formação profissional, se manifestariam no modo de exercer sua prática 

profissional direcionando sua ação em escolhas éticas e técnicas (e poderia dizer 

também existenciais?). O corpo é a matéria bruta pro ator e pro médico? É o objeto 

de estudo sobre outro corpo que não o seu, o corpo de um outro ? 

Esta diferença está obviamente conectada aos propósitos distintos das visitas. O 

que modifica muita coisa, a começar pela noção de encontro.  

Afinal, o quanto a formação médica permite que o encontro aconteça no sentido do 

afetar e ser afetado? Pois imagino este olhar clínico contagiado pelo que você 

nomeia de "discursos cifrados". Em contraponto, o olhar do palhaço se aproxima da 

ideia de cunhada por Manoel de Barros de "transver o mundo", manifestando o que 

está invisível através de sua ação artística. São corpos com práticas muito distintas! 

 

Penso que por isso é que quanto mais o palhaço ou a palhaça mantém uma relação 

de curiosidade e estranheza na relação de seu corpo com o ambiente do hospital, 

trazendo sonoridades, palavras, desvios no espaço, mais é possível alcançar com 

sua atuação uma esfera não-cotidiana, conduzindo a criança para uma possibilidade 

de também transver o mundo não só pelos olhos mas na relação direta, por seu 

corpo e sua expressividade. 

Viajei? Ou é muito óbvio? Que me diz?  

 

Preciso voltar para minha escrita, mas anseio por uma conversa quem sabe num 

café, se eu tiver coragem de te mandar outra mensagem! 

 

Obrigada por toda inspiração através de sua escrita, das histórias que entremeou 

dos autores, das poesias e filosofias e que traduziram tão belamente sua vivência e 

trajetória pessoal e profissional cheia de arte, curiosidade e amorosidade pela vida. 

 

Um abraço cheio de admiração! 

Julia. 
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D.2 Carta para Ana nº 2  
 

Rio de Janeiro, 20 de setembro e 31 de dezembro de 2023 

 

Oi Ana!  

 

Estou aqui sentada ao lado do Gui e de muitos dos paspalhos e paspalhas do 

Roda de Palhaço arrebatada assistindo a exposição do seu memorial! Anotei muitas 

coisas que me soaram como possíveis contribuições para minha pesquisa e para 

minha vida. Que afinal, não tem separação, apenas fronteiras… Olha eu querendo 

digredir….  

Agora, um tempo depois, trago as palavras anotadas para elaborar um pouco 

os afetos que passaram por mim, trazidos por sua pesquisa de arte/vida. Não sei se 

você tem noção, mas foi uma super aula! Uma MASTER CLASS e te agradeço por 

mais uma! Assim, te escrevo completamente afetada por tudo que ouvi. Pois você 

fala muito da relação afetiva entre professor e alunos. E de como isso é uma escolha 

política. Todas as relações são, afinal, afetivas…. e políticas. Não é? Que remeto da 

mesma forma aos palhaços, palhaças e crianças, médicos e profissionais da 

saúde… Mas nesse dia me pegou uma noção do mover… E a pergunta: como você 

se move a partir do encontro com o outro? Você deixa o outro te mover? Você se 

deixa vulnerável para o encontro consigo mesma e com o outro que encontra? Você 

se deixa vulnerável para perceber o outro em você? Com isso vou além da palhaça 

e da criança.  

Você também fala do "entre" e esta carta por exemplo me servirá para criação 

de espaços entre, servindo de um respiro para quem lê esta dissertação. (Aliás, 

como é difícil deixar os afetos transbordarem entrelaçando a escrita! Aliás, me sinto 

outra pessoa escrevendo…mas isso já é outro papo...). Você também diz que "o 

entre pode ser muitas coisas: Que é um sentido que guia mas não é nem lá nem 

cá." E eu pensei, surpresa, que o "eu" também pode ser o entre! (terceira margem 

do rio?). Cada um, um entre. No sentido de afirmar o que somos enquanto somos 

atravessados (afetados) por tudo à nossa volta. E me lembro da Lu Lopes que em 

nossa primeira conversa falou sobre como o artista pode "ser meio, em meio a" 

sobretudo no hospital. Será que isso também faz sentido pra você? Você também 

menciona uma "força sutil mas invasiva do palhaço/a palhaça no hospital, uma 
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invasão suave" e associa este pensamento a presença do Sotigui [Kouyaté] na sua 

vida. Esse mestre que assim como os palhaços e palhaças traz em seus corpos a 

herança de um conhecimento ancestral que seguiu adiante como fonte de sabedoria 

e teve sua transmissão sempre associada a uma presença incorporada, como a 

palhaçada e as culturas filhas da oralidade.  

Espera, que preciso levantar um pouco da cadeira! Vou tomar um café e 

volto!  [...]  

Continuando… agora após o café... o que seria dos mestrandos sem café??  

Onde eu parei? 

Ah sim! Sobretudo me marcou o que você falou muito da afetividade entre 

professor e alunos. Me faz pensar que o aprendizado se dá pelo contágio, pela 

presença. Afeto como emoção vital ligado tanto às emoções psicológicas e ao 

mundo psíquico, tudo entrelaçado. Não vou conseguir falar disso como gostaria! 

Pois encontrei em Pierre Levy esta mesma conexão do desenvolvimento da 

cognição com a afetividade! São muitas conexões meu pai!  Mas voltando aos 

palhaços e palhaças, o que você disse me lembrou do gesto em comoção de que 

fala Finzi Pasca. Porque foi dele o espetáculo 1337 que me apaixonei pelo que vi!  E 

somente anos depois descobri que aquilo era o que também chamavam de palhaço, 

na verdade duas palhaças, uma delas a Biti que vim a conhecer depois quando 

entrei pro Doutores! E depois soube quem era Daniele Finzi Pasca, o diretor do 

espetáculo. Pois ele diz que: o gesto do clown é um gesto em comoção. Se faz 

“junto de”. Você está na frente do dragão, e o convida para dançar, e o convida 

sendo você mesmo, percebendo a si mesmo. Não importa saber se você está feliz 

ou emocionado enquanto você dança. O bom bailarino está o tempo todo vendo 

como se sente o outro, porque quer estabelecer uma conexão uma viagem; levar o 

outro onde ele quiser. (Finzi Pasca 26, 2013, p. 37). 

Socorro, acho que não sei mais escrever sem citar! Pois eu associo isso 

também a relação com nossa a criança no hospital, e a ideia de "co-mover-se" 

ganha um sentido quando penso na maneira pela qual passei a perceber e me 

deixar guiar mais solta como palhaça no hospital. De certa forma, o que se propõe, 

seja jogo, gesto, gag, música, deve estar a serviço de sustentar a conexão do que o 

palhaço propõe e provoca, para saber qual caminho seguir.  

E isso tem a ver com esta noção de comoção. Pois é a dimensão "do que me 

move", do que faz mover a si e ao outro para quem você direciona sua ação. E 



164 
 

 

encontrei a mesma ideia sendo usada por Sue Morrison. Quando perguntada sobre 

"Afinal, o que é o palhaço pra você?" Sue, um tanto desconcertada com a pergunta, 

finalmente diz:  

"eu identifico o palhaço quando vejo algo que "me move". Assim, ele não esta 

associado ao riso ou ao choro. Mas em algo que vejo no artista e me move por 

dentro. Pois o riso te faz esquecer um pouco sobre você e isso pode ser muito bom, 

e o choro pode servir para te relembrar coisas sobre você, e isso também pode ser 

muito importante. Então é sobre o mover."  

Não sei se conhece o trabalho com a Sue: é incrível e muito misterioso, ela 

fala muito do invisível e faz uma oficina através de máscaras que tem origem em 

tradições de índios norte americanos. E ao lidar com crianças percebo que o 

universo de conexões possíveis se ampliam, e elas sempre me surpreendem sobre 

a capacidade de ir junto e acreditar numa proposta! Mas temos que ir junto! E outra 

frase incrível que você disse e que no hospital fica muito claro: “A infância não tem 

nada de infantil". Eles são mestres da revolução afetiva que nos movem em todas as 

esferas e que precisamos lembrar todos os dias! 

 

 Volto a escrever inspirada! Obrigada pela companhia! 

 

Julia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
D.3 Carta para Ana nº 3 
 

Rio de Janeiro, 26 outubro de 2023 

 

Oi Ana,   
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Venho te trazer noticias. Estou atrasada do meu próprio cronograma como 

sabes!  

Eu que tenho procurado uma forma de me planejar sem muito método 

aprendido num mar de palavras e ideias e vida diária de afazeres, necessidades, 

vontades e desejo de ter prazer nesta tarefa de escrever e pensar, o que me dá, 

mas também me perturba pela intensidade de fluxo pelo qual sou tomada em alguns 

momentos como este em que palavras caem sob minha cabeça às 3:50 da manhã 

na segunda noite de insônia consecutiva com a barriga cheia de gases - desculpa  a 

intimidade - e a cabeça fértil desse texto que me pede para sair.  

A metáfora poderia ficar mais feia e por isso vou parar por aqui.  

Porque a ideia é te dar notícias mas também deixar fluir este texto que me 

acordou por necessidade de ser escrito. Como vês, breves notícias viram 

continentes neste vasto território que me percorro por dentro!  

Então: meu primeiro capítulo está sendo costurado por esse fio que comecei 

a tecer na introdução, encontrando ou procurando a costura por dentro desta cicatriz 

- mais uma metáfora - imagem que se faz - que procuro fiar.  

Palavras são ópio e anseio por uma ayahuasca que me revele novos sentidos 

quando estou travada diante da filosofia que parecem pedra bruta pesada e linda 

cheia de musgos brilhantes diante de mim. Fecho os olhos para ver se mudo a visão 

ao provocar uma borda turva causada pelos cílios ao apertar os olhos. Por isso 

venho escrever-te. Porque escrevi a primeira parte do primeiro capítulo e ela está 

grande e talvez - você dirá - prolixa.  

Mas como isso é uma floresta densa "nunca dantes visitada na história" nesta 

existência de 45 anos, parafraseando nosso presidente, me perco ainda e sei que 

vou ter que enxugá-lo, e talvez você me ajude a confirmar isso com suas palavras. 

Acho importante percorrê-lo, no entanto, para destacar o que vejo de singular nessa 

história que começa no Michael e que vai desembocar no fio da filosofia do corpo 

paradoxal e depois vai encontrar as histórias propriamente ditas dos 

teleatendimentos. Mas te mando algo pra não ficar tão distante!!  

 

Realmente estou fazendo uma cartografia da costura da pele que ora vai pra 

fora e aparece a costura ora se embrenha num órgão ou na cicatriz do meu seio (o 

real e o metafórico) e ventre ligados e tecidos por dentro com pontas soltas de 

sentido que foram traçadas quiçá na infância, reavivadas por Shei-lá com as 



166 
 

 

crianças ou na barriga inchada ou até mesmo quando era eu um ser invisível a olhos 

nus dos humanos.  

É nessa que eu vou, uma onda grande que estou a surfar. "Não sofra" é meu 

guia - não só nesta escrita mas na vida - afinal é sobre isso e não exatamente sobre 

o conceito de saúde (pensei sobre esta distinção importante) há poucos dias.  

"Siga" é outra baliza e "mande algo pra Ana antes que seja tarde" assim como 

"não deixe pra última hora" outro lembrete de geladeira. E ainda tem o SOL-TE que 

tatuei no braço esquerdo, o mesmo que me lembra que o esquerdo é o feminino- 

gerador e fértil que em mim pede passagem.  

Entre ser um tanto indígena e muito europeia, entre ser artista e pagadora de 

boletos, entres ser medíocre e interessante, entre ser radical e prática, entre, entre, 

entre. E este é outro conceito que já me acompanha, por isso vai ver dois desenhos 

- imagens - no início da escrita. Pois preciso de metáforas e de imagens.  

E vislumbrei fios coloridos como os afetos que circulam entre - mais uma vez 

entre- a palhaça e a criança. E quero desfiá-los e revelá-los também em imagens por 

entre as páginas. Quero encontrar esse "como" e essa estética. Assim penso em 

entremear a escrita de imagens, trechos de textos e folhas entre. Que te parece?  

Envio então, afinal, a primeira parte do primeiro capítulo. Que, como disse, 

precisarei passar um rodo para tirar o excesso e não ficar com poças que só servem 

para encharcar os sapatos. Estou na escrita da segunda parte que talvez se torne 

início do capítulo 2, onde mergulho nos conceitos sobre o corpo para então falar da 

experiência final dos teleatendimentos que são - ou seriam - ou foram um dia o 

objeto principal desta escrita. Percebe?  A beleza e a dimensão deste charco que 

estou e sou eu?  

Pedi ajuda e quero te dizer que tem agora uma pessoa pra me auxiliar a 

desbravar as matas da filosofia de Espinoza, Rolnik e José Gil, não dei conta de ir 

sozinha, apaixonada pela beleza, preciso encontrar os atalhos por alguém que já 

desbravou estas matas. Sim, eu teimei em trazer essa pegada filosófica por que me 

apaixonei e não sabia pelo que substituir! 

 

Pois sinto também que preciso me sujar com essas águas densas e cheias de 

microrganismos vivos do pensamento filosófico porque ele me move, assim como os 

que habitam meu estômago agora. Já tomei remédios para verme e fiz exames que 

aguardam resultados.  
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Sigo então em meu barquinho - ora balde de criança ora nau desbravadora 

que saiu do porto com um leme só, água, comida, livros, e uma bússola velha que 

herdei do barco do meu pai.  

Trago as palavras dele para me acompanhar nesta insônia letrada e finalizar 

esta longa carta. 

Quando era menina e habitava meu corpo de devir-criança - e esse é um 

conceito que tô aprendendo e já me sinto metida e feliz tentando me apropriar dele 

por sua beleza - no tempo em que não aguentava andar e dava saltitos, ansiando 

por ser fluxo de vida, perguntava no barco a caminho da ilha grande saindo de um 

porto entre Rio e Paraty: "Pai, tá chegando?"  

Ao que ele respondia, ali, no meio do mar, que eu tentava apreciar como ele, 

mas sem vento para empurrar a vela - já que ele gostava de velejar, e sabia que era 

parte do prazer esperar o vento soprar sem ligar o motor.  

Mas por vezes o sol queimava e a fome apertava e nesta hora precisava ligá-

lo pela sobrevivência e prazer dos outros velejadores - uma família naquele 

momento. Mas então, ele respondia finalmente: "Filha, nós já estamos". A criança 

ficava atônita e a adulta agora acha tão poético! 

Então atrasada com os prazos te mando este trecho, consciente disso tudo 

que te disse. Sigo querendo te mandar o capítulo inteiro ou todo o próximo (2) o 

quanto antes e vou! 

Também estou em busca da tal atitude de escrita que Aramis falou na 

qualificação, a tal consciência ativa que escrevi e até agora não descobri se alguém 

já cunhou este termo antes, mas temo que sim. Talvez não dê tempo de descobrir. 

Mas não sei se encontrei. 

Será essa carta é parte dela? Que poderá pontuar entre capítulos, como 

tenho feito com essas criações escritas sem forma que me assaltam as madrugadas 

e tardes e noites de sono, danças, cafés, tesão e cansaço? 

A radicalidade da vida está nela mesma, e essa escrita precisa ser parte dela, 

e quando digo "precisa" é de ser vital mesmo, como aquele verso que nunca soube 

explicar do "navegar é preciso, viver não é preciso" mas que faz um sentido!  

Como diz o amigo Flávio: "Çocorro!" Eu e eu. Seguimos. Aguardo seu retorno. 

 Espero que tenha tido fôlego para chegar até aqui. Agora são quase 6h da 

manhã e o dia se ilumina. Vou deitar um pouco antes de acordar. 
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Beijos! 

 

Julia. 

 


